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Determinação da 

retirada do filme 

Como ser o pi
or 

O 
longa-metragem Como se tor-

nar o pior aluno da escola, lan-

çado nos cinemas há quase 

cinco anos, tem promovido 

uma escalada de debates, (sob acusa-

ção de censura governamental), e re-

cuperou os holofotes, depois de dis-

ponibilizado em plataformas de strea-

ming da Netflix, YouTube (no Goo-
on e

O vilão é 

interpretado 

pelo ator Fábio 

Porchat      
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Um duro 

aprendizado 

na vida dos 

personagens da 

comédia exibida 

desde 2017

adultos e adolescentes, a partir de 14 

anos. O mesmo ministério da Justi-

ça, como aponta nota de represen-

tantes das plataformas de streaming 

envolvidas, “hoje manda suspender 

a disponibilização da obra”.

cunstância de se posicio-

Repercussã
o

Adriana Nunes, integrante da 

companhia Os Melhores do Mun-

do, que recentemente lançou a co-

média Hermanoteu na terra de Go-

dah nas plataformas de streaming, 

engrossa o coro dos que zelam pela 

liberdade nas artes. Ela espera que 

oibição seja retirada. “É 

tema como algo que deve ser, sem-

pre, criminalizado e combatido”. 

Ainda que não tenha sido especta-

dora de Como se tornar o pior alu-

no da escola, Cibele observa que, 

efetivada a censura, “o governo te-

ria que regular o YouTube, e todo o 

conteúdo de informação da inter-

net”. “Acho que, com liberdade para 

se falar, temos sempre que contar 

com o bom senso e há, sim, limites. 

Muitas vezes, em roteiros, levo em 

conta, nos diálogos, por exemplo, 

o fato de que possam trazer situa-

ções de gordofobia e afins. Descar-

to piadas que não sejam legais ou 

que não valham a pena”, pontua.

“Isso (a retirada do longa) é o ab-

istaliza-se uma
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Com cotação internacional do barril 
abaixo de US$ 100, Bolsonaro afirma 
que estatal já pode reduzir preço de 
combustíveis. “A gente espera que 

acompanhe a queda de preço lá 
fora”, enfatizou. Filhos do presidente 
reforçaram as cobranças à empresa. 

.  OCDE leva governo a zerar IOF em 
operações de crédito e de câmbio

Ministro da Saúde falou sobre a 
possível mudança no status da 

pandemia, que passaria a ter mesma 
classificação da gripe, com o presidente 
do Senado. O Brasil registrou dois casos 

da variante deltacron: um, no Pará; 
outro, no Amapá. PÁGINA 5

Ao CB.Poder, o procurador 
José Eduardo Sabo, do MPDFT, 

disse que o GDF poderia ter 
aguardado mais dados sobre a 

pandemia para tomar a decisão. 
PÁGINA 13 

PÁGINAS 3 E 7

Preço do 
petróleo cai 
e põe mais 
pressão na 
Petrobras

GDF anuncia 10% para PMs, 
bombeiros e policiais civis

Planalto discute 
rebaixar a covid 

para endemia

Liberação de máscara 
é precoce, avalia Sabo

O toque francês 
no Clássico 
dos Milhões

CARIOCA

Proposta foi enviada ao governo federal e precisa ser aprovada pelo Congresso. Expectativa é que o reajuste 
saia até julho. Ibaneis descarta pressão no orçamento local. “É dinheiro do Fundo Constitucional”, disse 

PÁGINA 14
PÁGINA 14

A cada segundo, em média, a 
guerra na Ucrânia transforma 

uma criança em refugiado, 
diz o Unicef. Dos 3 milhões 

de pessoas que deixaram 
o país nos últimos 20 dias, 
cerca de 1,4 milhão eram 

meninas e meninos. PÁGINAS 8 E 9

Vasco e Flamengo abrem, 
às 20h, no Maracanã, as 
semifinais do Estadual, 
com protagonistas que 

evoluíram no país europeu. 
Nenê mudou de patamar no 
PSG. O técnico Paulo Sousa 
aprimorou-se no Bordeaux. 

PÁGINA 19 

Fantasma da censura 
volta a assombrar

Juristas e artistas condenam 
a proibição de exibição da 

comédia brasileira Como ser o 
pior aluno da escola. PÁGINA 8 

Infância 
devastada

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press                                    

Mário Fontenelle/Reprodução

Louisa Gouliamaki/AFP

Mário Fontenelle/Arquivo Público do DF
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Denise Rothenburg
Aliança MDB e PL no DF tem 
bênção de Temer. PÁGINA  5  

Luiz Carlos Azedo
Bolsonaro recupera chance 

de reeleição. PÁGINA 2 

Jéssica Eufrásio
Nenê Constantino: STJ anula 

sentença por homicídio. PÁGINA 15 

Jane Godoy
A homenagem da Itália ao 

gênio de Portinari. PÁGINA 17 

Samanta Sallum
Remédios terão maior 

reajuste da década. PÁGINA 16 

Amauri Segalla
Mercado debate mudanças 

no futebol brasileiro. PÁGINA 7 

Severino Francisco
Câmara acelera a pauta 
da devastação. PÁGINA 14 

Planalto adianta 13º de aposentados e libera saque do FGTS
INSS pagará o décimo terceiro aos segurados em duas parcelas: uma em abril e outra em maio; cotistas poderão sacar até R$ 1 mil do Fundo de Garantia 

No começo era o sonho. E o barro. Mas das 

mãos geniais de Lucio Costa vieram os traços 

que transformaram o cerrado numa obra de 

arte da humanidade. Há 65 anos, o projeto 

do arquiteto e urbanista era escolhido pela 

comissão de planejamento da Nova Capital. 

Brasília começava a nascer, sob a batuta de 

JK. Vieram, também, Niemeyer, Sayão, Israel, 

Athos, Burle Marx... E um novo Brasil surgiu. 

Quando 
Brasília 

só existia 
no papel

PÁGINAS 2 E 6

PÁGINA 18
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PACOTE DE BONDADES

Antecipação do 13º dos segurados e 

SAQUES DO FGTS
Governo vai liberar até R$ 1 mil do Fundo para cada trabalhador e pagará, em abril e maio, o décimo terceiro dos aposentados

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) tem buscado fatos 
positivos para reagir aos 
impactos que o megarrea-

juste dos combustíveis estão cau-
sando ao governo. O chefe do Exe-
cutivo resolveu lançar mão de um 
pacote de bondades para movi-
mentar a economia. Amanhã, ele 
anunciará, num evento no Palácio 
do Planalto, a antecipação do 13º 
salário para aposentados e pen-
sionistas do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), a exemplo do 
que fez em 2020 e 2021 durante o 
auge da pandemia da covid-19. A 
primeira parcela deve ser credita-
da em abril e a segunda, em maio.

No mesmo dia, Bolsonaro de-
ve assinar uma medida provisó-
ria para nova rodada de saques 
do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS). A intenção é 
liberar até R$ 1 mil para cada tra-
balhador — serão contemplados 
cerca de 40 milhões de emprega-
dos com carteira assinada, o que 
injetará R$ 30 bilhões na econo-
mia. As regras serão informadas 
na edição da MP. O presidente 
também anunciará medidas vol-
tadas a micro e pequenos empre-
sários e trabalhadores informais.

Ontem, Bolsonaro fez aceno 
aos produtores rurais. No even-
to de lançamento do Novo Marco 
de Securitização e Fortalecimen-
to de Garantias Agro, assinou de-
creto que atualiza as regras da 
Cédula de Produto Rural (CPR) 
para as averbações e os registros 
de garantias dos títulos, além de 
estender de 10 para 20 dias o pra-
zo para os depósitos de garantia 
— medida que vale até dezem-
bro de 2023. A CPR é um título 
que representa uma promessa 
de entrega futura de um produto 
agropecuário, facilitando a pro-
dução e a comercialização rural. 
O produtor pode assinar e aver-
bar as garantias sem sair de ca-
sa. Anteriormente, era necessário 
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Bolsonaro em cerimônia no Planalto: com as duas medidas, governo vai injetar R$ 86 bilhões na economia neste ano

Alan Santos/PR

Bolsonaro recupera expectativa de poder

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O ato realizado, ontem, pelo Partido 
Liberal (PL), do ex-deputado Valdemar 
Costa Neto, que filiou 16 deputados à 
legenda, mostra que o presidente Jair 
Bolsonaro está recuperando a expecta-
tiva de poder, que, em grande parte, ha-
via se transferido para o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, em razão do 
favoritismo do petista nas pesquisas 
de opinião. Entre os novos filiados, es-
tão a deputada Carla Zambelli (SP), o 
cantor baiano Netinho e o jogador de 
vôlei Maurício de Souza. O PL passou 
a ter a maior bancada da Câmara, com 
65 parlamentares.

A maioria dos parlamentares que 
ingressaram no PL deixou o União Bra-
sil, partido que resultou da fusão do 
PSL com o DEM. Bolsonaristas de pri-
meira hora, como Coronel Tadeu (SP), 
Sanderson (RS) e Hélio Lopes, conhe-
cido como Hélio Negão (RJ), estão no 
pacote de filiações, esperadas desde 
quando o presidente Bolsonaro ingres-
sou na legenda comandada por Valde-
mar Costa Neto, em novembro passa-
do. Naquela ocasião, por causa da lei 
de fidelidade partidária, somente o 

senador Flávio Bolsonaro (RJ) havia 
ingressado na legenda.

O União Brasil deve perder 28 dos 81 
deputados de sua bancada. Essa deban-
dada já estava prevista pelo presidente 
da legenda, Luciano Bivar (PE), em ra-
zão do rompimento com Bolsonaro. Foi 
uma das razões da própria fusão com o 
DEM. A nova sigla pretende compen-
sar as perdas utilizando o enorme fun-
do partidário de que dispõe para finan-
ciar seus candidatos nas eleições deste 
ano. O PSL já receberia R$ 604 milhões 
de fundo eleitoral; somados aos R$ 341,7 
milhões do DEM, são quase R$ 1 bilhão 
para gastar na campanha eleitoral.

Lealdade

Segundo partido em importância do 
Centrão, após a filiação de Bolsonaro, o 
PL passou a emular com o PP em termos 
de fidelidade ao presidente da Repúbli-
ca. No ato de filiação de ontem, a depu-
tada Carla Zambelli anunciou a forma-
ção do grupo “Lealdade acima de tudo”, 
formado por parlamentares que defen-
dem os posicionamentos de Bolsonaro 

em relação a “Deus, pátria, família, li-
berdade”. Nos estados, o PL começa a 
cobrar lealdade dos candidatos do PP 
à candidatura de Bolsonaro, principal-
mente no Nordeste.

Um dos que estão na saia justa por 
causa disso é o ministro da Casa Civil, 
Ciro Nogueira (PP-PI), que apoia um 
candidato do PSDB no Piauí. Indicada 
por Bolsonaro para presidir o PL no esta-
do, a jornalista Samantha Cavalca, num 
programa da TV Cidade Verde, questio-
nou o apoio de Nogueira ao tucano Síl-
vio Mendes, inclusive indicando a de-
putada Iracema Portella (PP), sua espo-
sa, para vice da chapa encabeçada pelo 
PSDB. Cavalca garantiu que o palanque 
de Bolsonaro no Piauí será comandado 
pelo PL. “Nosso pré-candidato, que vai 
defender o nome do Bolsonaro, é o ma-
jor Diego Melo. Já foi avalizado pelo pre-
sidente”, disse.

Uma das maiores dificuldades para a 
reeleição de Bolsonaro é sua fragilidade 
eleitoral no Nordeste, apesar do grande 
número de deputados nordestinos do 
Centrão, a começar por Ciro Nogueira e 
pelo presidente da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL). O ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva tem enorme prestígio eleitoral 
no Nordeste, porque é pernambucano e 
devido aos grandes investimentos que 
realizou na região, com destaque pa-
ra a transposição do Rio São Francisco.

Entretanto, Bolsonaro conseguiu es-
tancar a queda nas pesquisas de opi-
nião, e o ex-presidente Lula, aparente-
mente, bateu no seu teto eleitoral para 
o primeiro turno, o que pode inviabili-
zar uma “terceira via”. Com isso, os go-
vernistas estão mais animados e resta-
beleceram a expetativa de reeleição que 
haviam perdido. Além disso, o governo 
passou a operar em modo eleitoral, com 
adoção de medidas para mitigar os efei-
tos da pandemia e da inflação no bolso 
dos brasileiros. Ontem, por exemplo, 
anunciou o adiantamento do 13% salá-
rio para os aposentados e liberou o sa-
que de R$ 1 mil do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS).

Censura

A inflação, porém, continua sendo 
um fantasma. A alta dos combustíveis 

pode pôr a perder toda estratégia de 
reeleição de Bolsonaro, comendo parte 
dos recursos do Auxílio Brasil, o progra-
ma de transferência de renda no valor 
de R$ 400 que, desde janeiro, beneficia 
17,5 milhões de famílias de baixa ren-
da. Para mitigar os efeitos da alta dos 
combustíveis no bolso do consumidor, 
o governo pretende zerar os impostos 
federais sobre combustíveis e subsi-
diar os preços do diesel, da gasolina e 
do gás de cozinha.

O pacote de bondades se soma à 
agenda dos costumes, que voltou a 
ser implementada. Ontem, o gover-
no censurou uma comédia do humo-
rista Danilo Gentili, Como se tornar 
o pior aluno da escola, de 2017, por 
suposta pedofilia. O Ministério da 
Justiça e Segurança Pública deter-
minou que Netflix, Telecine, Globo-
play, YouTube, Apple e Amazon sus-
pendam a exibição e a oferta do fil-
me. Caso as plataformas não cum-
pram a determinação, será aplicada 
multa diária no valor de R$ 50 mil. 
No filme, o personagem, que é pe-
dófilo, é um vilão.

NAS ENTRELINHAS

Injeção de  
R$ 56 bilhões

A antecipação do 13º para 
os segurados do INSS deve 
injetar R$ 56 bilhões na 
economia — R$ 28 bilhões 
em abril e R$ 28 bilhões, 
em maio. A medida está sob 
responsabilidade do ministro 
do Trabalho e Previdência, 
Onyx Lorenzoni.

comparecer ao cartório.
Adolfo Sachsida, assessor es-

pecial do Ministério da Econo-
mia, disse que a medida visa 
aperfeiçoar, também, o Fundo 
Garantidor Solidário (FGS), cria-
do em 2020. Ele exemplificou que 
essa garantia pode ser usada pelo 
pequeno agricultor para a com-
pra de máquinas e equipamen-
tos. “Às vezes, o produtor rural 
quer comprar um trator, e é caro. 
Com o fundo, eles vão poder se 
reunir e usar a garantia em con-
junto para comprar o trator para 
a propriedade”, destacou.

Bolsonaro assinou, ainda, a 
MP do Novo Marco da Securiti-
zação, que abrange o marco das 
companhias securitizadoras e os 
novos instrumentos de securiti-
zação para o mercado de seguros. 
Outra novidade é a emissão de 
Letras de Riscos de Seguros (LRS), 
títulos vinculados a uma carteira 
de apólices de seguros e ressegu-
ros. Com a MP, a emissão de LRS 
passará a ser feita por meio de 
Sociedades Seguradoras de Pro-
pósito Específico (SSPE), cuja fi-
nalidade exclusiva é realizar ope-
rações de aceitação de riscos de 
seguros, de previdência comple-
mentar, de saúde suplementar, 
de resseguro ou retrocessão. 

O presidente também editou 
decreto que prevê a redução gra-
dativa do Imposto sobre Ope-
rações Financeiras (IOF) sobre 
o câmbio (leia reportagem na 
página 7).

Na solenidade de ontem no 
Planalto, o presidente Jair Bolso-
naro afirmou que vai na contra-
mão do que o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, fala para 
ele. “Quando alguém chega com 
uma sugestão da política, eu vou 
ouvir, primeiro, Paulo Guedes. Aí, 
eu vou na contramão do que ele 
fala para mim. Então, nos com-
plementamos”, disse, aos risos. 
“Em 2017, ele frequentava meu 
gabinete. Chegava com seu lap-
top lá me dando as primeiras 

aulas de economia. Hoje, eu sei 
10% do que o Paulo Guedes sabe. 
Assim como ele sabe 10% do que 
eu sei de política”, acrescentou.

Para tentar amenizar a “brin-
cadeira”, Bolsonaro destacou, em 
seguida, que o trabalho da equi-
pe econômica é fantástico e que 
Guedes tem sido vigilante em re-
lação ao mundo político. “Grande 
parte do Orçamento é para juros e 
rolagem da dívida. Mas nosso go-
verno está sinalizando para posi-
ção futura, em que, cada vez mais, 

se diminuem nossas dívidas. Ano 
de eleição — é natural —, muita 
gente queria entrar no Orçamen-
to, Guedes tem sido vigilante. Tu-
do o que faz, faz com responsabi-
lidade”, frisou.

Ao lado do senador Fernando 
Collor de Mello (Pros-AL), Bol-
sonaro voltou a destacar o que 
chama de conquistas do seu go-
verno, como a criação do Pix e do 
Auxílio Brasil. “Pix está na casa de 
1 bilhão e 300 milhões de movi-
mentações mensais”, ressaltou.

Sobre o programa de valores a 
receber criado pelo Banco Cen-
tral, Bolsonaro afirmou que “mui-
ta gente tem achado mil, dois mil, 
10 mil reais em conta inativa”. No 
entanto, a maioria das pessoas 
tem até R$ 1 a receber.

Ainda de acordo com Bolso-
naro, cerca de 100 mil jovens já 
procuraram o governo federal pa-
ra pagar dívidas do Fundo de Fi-
nanciamentos Estudantil (Fies) 
dentro do programa de renego-
ciação apresentado pelo governo.

Presidente diz que vai na “contramão” de Guedes
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O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) voltou a criticar 
o reajuste dos preços de 
combustíveis e enfatizou 

que a Petrobras “com certeza” 
reduzirá os valores ante a que-
da internacional da cotação do 
barril de petróleo — negociado, 
ontem, abaixo de US$ 100 (leia 

Saiba mais). 
“Estamos tendo notícias de 

que, nos últimos dias, o preço 
do petróleo, lá fora, tem caído 
bastante. A gente espera que a 
Petrobras acompanhe a queda 
de preço lá fora. Com toda cer-
teza, fará isso”, afirmou,  duran-
te o lançamento do Novo Marco 
de Securitização e Fortalecimen-
to de Garantias Agro, no Palácio 
do Planalto.

O chefe do Executivo ainda 

ironizou a “sensibilidade” da 
estatal, que, segundo ele, po-
deria ter aguardado a apro-
vação, no Congresso, do pro-
jeto que altera a cobrança do 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
sobre combustíveis. O texto 
recebeu o aval de Senado e 
Câmara na quinta-feira, horas 
depois de a Petrobras anunciar 
aumento de 18,7% na gasolina; 
24,9%, no diesel; e 16%, no gás 
de cozinha nas refinarias. No 
dia seguinte, Bolsonaro san-
cionou o projeto.

“Esta guerra da Rússia com 
a Ucrânia tem influenciado na 
nossa economia, mas, pelo que 
tudo indica, os números agora, 
em especial do preço do barril lá 
fora, sinalizam para normalida-
de no mundo. Espero que a nos-
sa querida Petrobras, que teve 
muita sensibilidade ao não nos 
dar um dia (de prazo), retorne 

COMBUSTÍVEIS

 » INGRID SOARES
 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

Bolsonaro: Petrobras reduzirá preços
Presidente diz que diminuição tem de ocorrer ante a queda na cotação do petróleo. Filhos do chefe do Executivo pressionam estatal

Jabuti na árvore
“Jabuti não sobe em árvore”, 

diz a sabedoria popular. Sex-
ta-feira passada, no Senado, 
o presidente Rodrigo Pacheco 
instalou uma comissão, presi-
dida pelo ministro do Supremo 
Ricardo Lewandowski, tendo 
como relatora a ex-secretária-
geral do Supremo na presidên-
cia de Lewandowski e mais nove 
integrantes, para, em 180 dias, 
oferecer ao Senado um ante-
projeto de lei de impeachment, 
para substituir a Lei 1.079, de 
1950. O normal é que isso come-
ce na Câmara, porque o Senado 
é a casa revisora; o estranho é 
que, teoricamente, Lewando-
wski pode ser julgado no Sena-
do, que é a Casa julgadora de 

ministros do Supremo; estranho 
é que quem faz lei são os con-
gressistas, e não integrantes de 
uma comissão composta de pes-
soas sem mandato popular para 
isso. Estranho é que vá presidir a 
comissão um ministro do Supre-
mo que também é juiz do Tribu-
nal Eleitoral, em ano de eleição. 
E logo Lewandowski, que entrou 
para a História por ter presidido 
julgamento no mesmo Senado, 
em que se rasgou o parágrafo 
único do art. 52 da Constituição, 
deixando elegível a presidente 
condenada. Tantas estranhezas 
levaram o senador Lasier Mar-
tins a expressar suas desconfian-
ças na tribuna. O jabuti “ou foi 
enchente, ou mão de gente”. 

Um dia antes da instalação 
da comissão, Bolsonaro havia 
anunciado que a ministra da 
Agricultura e deputada, Tereza 
Cristina, seria sua candidata ao 
Senado por Mato Grosso do Sul, 
e o ministro do Turismo, Gilson 
Machado, por Pernambuco. Isso 
revela a estratégia de, nessas 27 
vagas, reforçar uma bancada de 
voz ativa e poderosa no Senado 
— Casa julgadora de presidente 
e de ministro do Supremo. Tal-
vez como força dissuasiva con-
tra tantas incursões do Supremo 
sobre o Poder Executivo. São 
quase duas dezenas de pedidos 
de impeachment paradas no 
Senado, à espera de que Rodrigo 
Pacheco os ponha em exame — 

o maior número tem Alexandre 
de Moraes como alvo. A comis-
são instalada por Pacheco terá 
seis meses para deliberar, o que 
já dá ao presidente do Sena-
do uma desculpa para esperar 
sentado sobre os pedidos até 
setembro, véspera das eleições.

O senador Lasier Martins dis-
se ontem, na tribuna, que o real 
autor da iniciativa é o ministro 
Lewandowski e que ele pode 
legislar em causa própria dos 
ministros do Supremo. Na insta-
lação, o ministro havia dito que 
é preciso punir quem apresen-
tar pedido de impeachment não 
aceito e que é preciso deixar claro 
o que é crime de responsabilida-
de e que é preciso dar direito à 

ampla defesa e ao contraditório. 
Punir o denunciante se a denún-
cia não for aceita? Vai atingir os 
promotores também? Eu cobri o 
julgamento de Dilma, e ela teve 
todo o direito de defesa e do con-
traditório. Quanto a esclarecer 
o que seja crime de responsabi-
lidade, basta ser alfabetizado e 
saber ler a lei 1.079, que trata do 
assunto há 72 anos. Está abun-
dantemente esclarecido. O jurista 
Modesto Carvalhos, à revista Oes-
te, disse que “é uma lei primorosa, 
que nada tem a ser modificado”.

A lei afirma que é crime do 
presidente agir contra o livre 
exercício do Legislativo ou do 
Judiciário e contra o exercício 
dos direitos políticos, indivi-

duais e sociais. Imagino que 
isso valha reciprocamente para 
os três Poderes, como sonhou 
Montesquieu. Se alguém quer 
mexer na lei neste ano eleito-
ral, sem que isso se configure 
uma necessidade ou urgência, 
já que serviu para Collor e Dil-
ma; se começou com um ato de 
subserviência do presidente do 
Senado, como sugere o sena-
dor Lasier; se há tanta esquisi-
tice em torno desse jabuti que 
apareceu ex machina, o patrão 
desses servidores do público, 
que é o cidadão, o pagador de 
impostos, o eleitor, precisa saber 
o que estão preparando assim 
de forma tão estranha quanto 
um jabuti no galho. 

A LEI AFIRMA QUE É CRIME DO PRESIDENTE AGIR CONTRA O LIVRE EXERCÍCIO DO LEGISLATIVO OU DO JUDICIÁRIO E CONTRA  
O EXERCÍCIO DOS DIREITOS POLÍTICOS, INDIVIDUAIS E SOCIAIS. IMAGINO QUE ISSO VALHA RECIPROCAMENTE PARA OS TRÊS PODERES

ALEXANDRE GARCIA

Espero que a nossa querida Petrobras, que teve 
muita sensibilidade ao não nos dar um dia (de 
prazo), retorne aos níveis da semana passada os 
preços dos combustíveis no Brasil”

Jair Bolsonaro, presidente da República

Depois de ser intimada pela 
Justiça a se manifestar em ação 
que questiona o aumento de 
combustíveis anunciado na se-
mana passada, a Petrobras disse 
que a suspensão do reajuste po-
derá levar ao “desabastecimento” 
e ao “caos” no país.

A estatal protocolou, ontem, 
resposta no processo movido pe-
lo Conselho Nacional de Trans-
porte Rodoviário de Cargas (CN-
TRC), Frente Parlamentar Mista 
em Defesa dos Caminhoneiros 
Autônomos e Celetistas e outros 
representantes da categoria na 
semana passada.

A ação pede que seja da-
da liminar contra o reajuste 
estabelecido pela Petrobras 
na semana passada de 18,8% 

na gasolina, 24,9% no diesel e 
16,1% no gás de cozinha.

Na manifestação apresentada 
ontem, a Petrobras reforça que a 
política de preços dos combustí-
veis é feita em equilíbrio com os 
mercados globais e essa é uma 
condição fundamental para o fun-
cionamento adequado do setor. 
“Caso os agentes de mercado — 
não só a Petrobras — sejam força-
dos a adotarem preços defasados, 
a consequência será o desabaste-
cimento nacional”, afirma.

A empresa diz, ainda, que os 
autores da ação pretendem fa-
zer uso “político” e de resposta 
a uma categoria específica com 
o processo. Conforme a com-
panhia, acolher a liminar pedi-
da traz riscos, uma vez que o 

aumento já está em vigor.
“A Petrobras não é a única a 

atuar no mercado de refino no 
Brasil. Assim, a medida liminar, 
nos moldes em que pleiteada, ge-
rará um ‘preço Petrobras’ e um 
preço diferente nas demais re-
finarias, o que ocasionaria um 
caos sem precedentes no mer-
cado, em razão do preço judi-
cialmente congelado”, completa.

Em sua resposta, a Petrobras 
lembra que outras commodities 
(produtos básicos, como petró-
leo e minério de ferro) também 
apresentaram aumento de pre-
ços em decorrência do conflito 
no Leste Europeu. A estatal res-
salta que o preço dos combustí-
veis ao consumidor final reflete 
não só o valor pago nas refinarias, 

mas também fatores como tribu-
tos estaduais e federais e margens 
de distribuição e revenda.

“A quantia paga pelo consumi-
dor final não é a quantia que a Pe-
trobras recebe. Do mesmo modo, 
a quantia paga pelo consumidor 
final não é o resultado das políti-
cas de preços seguidas pela Petro-
bras, mas também da composição 
de diversas parcelas aplicadas por 
outros agentes”, sustenta.

Para ilustrar, a empresa fri-
sa que, quando um consumidor 
abastece seu veículo num pos-
to e paga R$ 200, a Petrobras re-
cebe, em média, cerca de R$ 71 
(35,5%). “O restante refere-se aos 
tributos, etanol anidro e mar-
gens de distribuição e revenda”, 
acrescenta.

Companhia se defende na Justiça

A Petrobras, dirigida por Silva e Luna, é alvo de ação na Justiça

YouTube/Reprodução

Saiba mais

O preço do petróleo fechou, 
ontem, em patamar inferior a 
US$ 100 nos pregões dos Esta-
dos Unidos e da Europa. Um 
dos principais motivos, des-
ta vez, é a possível retração da 
demanda, diante da retomada 
do isolamento na China, com 
impacto na economia global. 
Nesse cenário, diminuem as 
pressões por reajustes dos com-
bustíveis no Brasil. O petróleo 
do tipo WTI, dos EUA, com en-
trega para abril, fechou o pre-
gão cotado a US$ 96,44, uma 
queda de 6,34%, comparado 
ao dia anterior. Já o Brent, de 
Londres, ficou em US$ 99,91, 
uma retração de 6,5%.

Queda de 

mais de 6%

aos níveis da semana passada os 
preços dos combustíveis no Bra-
sil”, alfinetou.

À noite, à TV Ponta Negra, do 
Rio Grande do Norte, Bolsonaro 
voltou à carga. Disse que a esta-
tal “não colabora com nada”. “O 
barril do petróleo chegou a US$ 
135 na semana passada, ago-
ra, já caiu e está em US$ 100. 
A gente está esperando, inclu-
sive, ter um retorno da Petro-
bras para rever esses preços 

que foram absurdamente ma-
jorados na semana passada”, 
ressaltou. “Qualquer nova alta, 
a gente vai, da nossa parte aqui, 
desencadear um processo para 
que esse reajuste não chegue 
na ponta da linha para o con-
sumidor. É impagável o preço 
dos combustíveis no Brasil. E, 
lamentavelmente, a Petrobras 
não colabora com nada.”

Os filhos políticos de Bolso-
naro se juntaram ao pai no coro 

contra a companhia. O deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) criti-
cou os reajustes. “Se a Petrobras 
tivesse esperado um dia — e eles 
sabiam disso —, em vez de au-
mentar em 90 centavos, teriam 
aumentado 30 centavos. Ago-
ra, a Petrobras aumentou em 90 
centavos e, para reduzir o preço 
na bomba em 60 centavos com 
a nova lei aprovada esta semana, 
será uma batalha”, publicou no 
Twitter. A postagem dele foi re-
tuitada pelo senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ).

Em seu grupo com apoiadores 
no Telegram, o vereador carioca 
Carlos Bolsonaro (Republicanos) 
escreveu: “Com o novo despen-
car do valor do petróleo mundial 
espera-se diminuição gigantesca 
no valor da gasolina e óleo diesel 
no Brasil. Isso sem mencionar a 
validade da nova lei do ICMS, 
sancionada pelo presidente Jair 
Bolsonaro”. 

A ministra da Secretaria de 
Governo, Flávia Arruda, afir-
mou, ontem, que o projeto de 
lei para desonerar o PIS/Co-
fins da gasolina, defendido pe-
lo presidente Jair Bolsonaro, 
vai sair do Parlamento, e não 
do governo.

“Há construção no Congres-
so. O texto vai sair de lá, e é um 
caminho que depende muito da 
articulação do Congresso. Acho 
pode ser que seja uma das alter-
nativas”, disse a ministra a jor-
nalistas, após um evento do PL 
em Brasília.

Na semana passada, o Congres-
so aprovou a desoneração do PIS/
Cofins do diesel como forma de 
amenizar o reajuste do combustí-
vel anunciado pela Petrobras.

Flávia rejeitou a hipótese de o 
próprio Executivo enviar um pro-
jeto ao Parlamento para a deso-
neração. “Esse tipo de projeto, es-
se esboço de projeto já existe no 
Congresso”, sustentou.

A ministra também destacou 
que a proposta de criar um fun-
do de estabilização dos com-
bustíveis — aprovada no Sena-
do e parada na Câmara — te-
rá de ser revista. “Foi colocada 
muita coisa dentro do texto. A 
Economia não aprova o proje-
to”, argumentou.

Ao apreciar o pacote dos com-
bustíveis na semana passada pa-
ra amenizar o reajuste dos com-
bustíveis anunciado pela Petro-
bras, o Congresso aprovou ape-
nas a desoneração do PIS/Cofins 

do diesel e as alterações do ICMS 
cobrado sobre o combustível. O 
fundo de estabilização passou 
no Senado, mas não foi à vota-
ção na Câmara.

Minimizar

O PL 1.472/2021, que cria 
uma conta de estabilização dos 
preços dos combustíveis, auto-
riza o governo federal a apor-
tar recursos para minimizar o 
impacto de altas sucessivas na 
bomba. Os recursos para abas-
tecer a conta incluem os divi-
dendos da Petrobras pagos à 
União, especificamente a parce-
la arrecadada acima do previsto 
no Orçamento, e as receitas do 
pré-sal, além de outras fontes 

relacionadas ao petróleo.
No mesmo projeto, foi 

aprovada a criação de um au-
xílio-gasolina a motoristas de 
baixa renda. O custo é de R$ 
3 bilhões e beneficiaria mo-
toristas autônomos, taxistas 
e motociclistas de aplicativo 
com renda familiar mensal de 
até três salários mínimos. O 
benefício, porém, esbarra na 
lei eleitoral, que proíbe a cria-
ção de novos subsídios em ano 
de eleições.

Foi acrescentado um disposi-
tivo que força a Petrobras a usar 
os lucros arrecadados em 2022 na 
amenização dos preços adminis-
trados pela própria estatal. O tre-
cho, contudo, não faz referência 
a anos futuros.

Flávia: PL da gasolina caberá ao Congresso

Flávia: “Há construção no Congresso. O texto vai sair de lá”

Isac Nóbrega/PR
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Pior que ciúme  
de mulher

… Só o de político. Está dando 
a maior ciumeira na base aliada 
a filiação de deputados ao PL. 
Há o receio de que o partido 
de Valdemar Costa Neto fique 
grande demais e acabe tirando 
espaço dos outros aliados. A 
receita de Valdemar para evitar 
briga agora é a paciência. Lá na 
frente, resolve.

Lá é pior

A forma como o PT da Bahia 
tratou o PP do vice-governador 
João Leão é citada em todas as 
conversas dos antigos aliados 
ao governo Lula com o seguinte 
comentário: Quem apoia o PT 
serve apenas de “escada”, os 
petistas nunca cedem espaços 
de poder para apoiar um aliado 
mais ao centro. Essa é a regra, 
com raríssimas exceções.

A esperança  
de Valdemar

O presidente do PL, Valdemar 
da Costa Neto, tem dito a amigos 
que não perdeu as esperanças 
de ter uma mulher candidata a 
vice-presidente na chapa de Jair 
Bolsonaro. Tem defendido com 
entusiasmo o nome da ministra 
Tereza Cristina, mas sabe que a 
escolha depende do presidente 
da República. Jair Bolsonaro 
já declarou publicamente que 
Tereza será candidata ao Senado. 
O nome que ele quer na vice é 
o do general Braga Neto, como 
todo o mundo político já sabe. 
Mas, até oficialização da chapa, a 
pressão continuará.

Temer apadrinha aliança 
entre MDB e PL no DF

É bom a senadora Simone Tebet, pré-
candidata a presidente da República, começar a 
fazer as contas para ver que parcerias conseguirá 
manter ao seu lado país afora numa campanha 
presidencial. No Distrito Federal, por exemplo, 
seu partido, o MDB acaba de se apresentar 
publicamente ao lado do PL de Jair Bolsonaro, 
com direito a bênçãos do ex-presidente Michel 
Temer.

A filiação da secretária de Justiça do DF, 
Marcela Passamani, ao PL serviu de palco para 
que Temer apresentasse como fato consumado a 
parceria entre o MDB do governador-candidato, 
Ibaneis Rocha, e a ministra da Secretaria de 

Governo, Flávia Arruda, candidata ao Senado. 
Não por acaso, Temer já chegou ao evento 
chamando Flávia de “senadora” e Ibaneis de 
“governador reeleito”, o que reforçou em seu 
discurso. “Fico muito feliz com esta união do 
PL com o MDB aqui no Distrito Federal, isso 
certamente levará os dois à vitória”, avaliou. 

Quanto à terceira via, Temer disse que ainda 
há sete meses até a eleição e não vê empecilhos 
por causa da aliança no DF. Internamente, no 
MDB, porém, já tem muita gente dizendo que, 
para sobreviver, o partido terá que dividir alguns 
de seus candidatos a governador com Bolsonaro 
e outros presidenciáveis.

CURTIDAS

A compensação do Republicanos/ 
O ingresso do vice-presidente Hamilton 
Mourão ao Republicanos hoje amenizou 
um pouco a ciumeira na base, mas não 
resolveu. É que Mourão concorrerá ao 
Senado pelo Rio Grande do Sul, e isso não 
se traduz automaticamente em votos para 
os deputados federais da sigla, eleição que 
conta para fundo partidário e tempo de tevê.

Trabalho dobrado/ O presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), está “obrigando” 
vários deputados a fazerem duas campanhas: 
uma para a reeleição e outra para de ministro 
do Tribunal de Contas da União (TCU), na 
vaga decorrente da aposentadoria da ministra 
Ana Arraes, em julho.

Elas por ela/ 
A bancada 
feminina já 
fechou todos 
os votos das 
deputadas no 
exercício do 
mandato (são 
76 hoje) para 
a deputada 
Soraya Santos 
(PL-RJ), na foto, 
a única mulher 
que concorrerá 
à vaga do TCU. A ministra Ana Arraes é hoje 
única mulher no colegiado e a campanha 
das parlamentares será no sentido de que, 
nada mais justo, ela seja substituída por outra 
pessoa do sexo feminino.

Quem manda/ Antes mesmo de chegar 
ao PL, a deputada Bia Kicis (DF) já foi 
avisada sobre as regras internas da legenda. 
No Distrito Federal, quem fala sobre 
candidaturas ao governo e ao Senado 
pelo partido é a presidente da sigla no 
DF e ministra da Secretaria de Governo, 
Flávia Arruda. Aliás, nesse tema, não são 
raras as vezes em que Flávia é bem direta 
a quem resolve falar sobre as candidaturas 
majoritárias: “Aqui, quem decide sou eu. Eu 
concedo a legenda e também posso tirar”.

PL cresce ‘fiel’ a Bolsonaro

ELEIÇÕES /  Costa Neto comemora novas filiações ao partido e ironiza o ministro Ciro Nogueira, presidente licenciado do PP: 
“Não quer nem olhar na minha cara”. Segundo o cacique do PL, “fomos para o buraco, mas Bolsonaro nos resgatou”

P
eríodo em que os parlamen-
tares podem trocar de parti-
do sem perder o mandato, a 
janela partidária tem rendi-

do bons momentos ao presidente 
do Partido Liberal, Valdemar Costa 
Neto. E o cacique não esconde sua 
gratidão ao presidente Jair Bolso-
naro, que se filiou ao partido pa-
ra concorrer à reeleição neste ano. 
Em discurso a aliados ontem, em 
Brasília, durante a adesão da depu-
tada Carla Zambelli (SP) e de ou-
tros parlamentares à legenda, ele 
deixou claro que o chefe do Execu-
tivo resgatou o PL do buraco.

“Ninguém esperava que, com 
a entrada do Bolsonaro, ia ser 
esse fluxo, nem o pessoal do PP, 
nem o pessoal do Republicanos. 
Fomos para o buraco, mas cres-
cemos de novo. Nunca pensei 
que íamos chegar aonde estamos 
chegando. O eleitor do Bolsonaro 
é fiel e, aconteça o que acontecer, 
o resultado vai vir. Por isso, temos 
que ser fiéis a Bolsonaro, fazen-
do tudo o que ele pedir, tudo o 
que ele precisa, solucionar pro-
blemas em alguns estados para 
podermos retribuir tudo o que 
ele fez para nós”, afirmou na se-
de do PL, no Brasil 21.

Costa Neto está feliz e não dis-
farça. Em conversa reservada a 
correligionários no evento, o ca-
cique ironizou o ministro da Ca-
sa Civil, Ciro Nogueira, presiden-
te licenciado do PP. “Estávamos 
disputando o Republicanos, mas 
ninguém imaginava o que está 
sendo. Chego lá e o Ciro não quer 
nem olhar para a minha cara. O 
Ciro é tão educado, um querido, 
mas nem ele aguenta (saber que 
está perdendo a disputa por de-
putados)”, disse ele, sorridente.

Segundo Costa Neto, o PL está 
crescendo muito além do que ele 
imaginava, deixando todos os par-
tidos do grupo mais fisiológico do 

Congresso para trás. A perspectiva, 
afirmou, era de que o PL atraísse, 
depois da filiação de Bolsonaro à 
legenda, integrantes do Republi-
canos. Mas as adesões estão vin-
do de todos os lados.

Valdemar Costa Neto deixou 
claro que Ciro Nogueira acredi-
tava que o PP seria o grande be-
neficiado pela janela partidária. 
Afinal, o PP tem o controle da Câ-
mara, com o presidente da Casa, 
Arthur Lira (AL), está sentado so-
bre o orçamento secreto e tem a 
Casa Civil, com Nogueira, que 
controla o Orçamento federal.  

Quem está vencendo todas, po-
rém, é o PL, que, com as recentes 
filiações, está próximo de se tor-
nar o maior partido da Câmara, 
superando o União Brasil, resul-
tado da fusão do DEM com o PSL. 
Pulando de três para 10 senado-
res, também está perto de desfru-
tar da maior bancada no Senado. 
A expectativa, na semana passa-
da, era de agregar 60 deputados. 
Ontem, o número saltou para 65.

Gratidão

Em seu discurso, aproveitou 
para reverenciar o chefe do Exe-
cutivo. “Bolsonaro mostrou que 
tem prestígio. Devagar, ele está 
crescendo nas pesquisas e, se nós 
pudermos mostrar um pouco só 
do que ele já fez pelo Brasil, vai 
ser muito importante para a ree-
leição dele”, assinalou.

Na avaliação de Costa Neto, da-
qui a 15 dias, quando acabar a jane-
la partidária, será possível ter a no-
ção clara do tamanho do PL. “Isso 
vai ter um grande impulso na cam-
panha do Bolsonaro. E aí você po-
de aguentar a imprensa, bordoada 
em cima da gente. Não vai ter jeito. 
quando virem isso aí, quando per-
ceberem que o partido cresceu, que 
vamos ajudar o presidente Bolso-
naro, nós podemos esperar a volta 
(reeleição), não vai ter jeito.”

 » CRISTIANE NOBERTO

Carla Zambelli (no centro) 
e outros 26 candidatos 
— um de cada unidade 
federativa — lançaram, 
ontem, a Frente Nacional 
“Lealdade Acima de Tudo”

Cristiane Noberto/CB/DA.PRESS

A negociação do governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo Leite 
(PSDB), com o ex-ministro Gilber-
to Kassab — que planeja lançá-lo à 
Presidência da República pelo PSD 
— reacendeu o clima de confronto 
entre os tucanos. A ala do PSDB liga-
da ao governador de São Paulo, João 
Doria, passou a destacar o investi-
mento feito pelo partido para a rea-
lização das prévias, com o objetivo 
de causar desgaste a Leite. Até agora 
não adiantou: o gaúcho está mesmo 
disposto a se filiar ao PSD de Kassab.

O tesoureiro do PSDB, César 
Gontijo, cobrou postura “ética” 
do gaúcho. Pelas suas contas, Lei-
te recebeu R$ 1,2 milhão da legen-
da para disputar as prévias contra 
Doria, que venceu o embate, e o ex
-prefeito de Manaus Arthur Virgí-
lio. “As prévias custaram R$ 10 mi-
lhões e só aconteceram porque 
Eduardo Leite se comprometeu 

a ficar na legenda se perdesse. É 
uma questão ética. Por isso, fize-
mos esse investimento. Ele vai en-
terrar a carreira se sair do PSDB”, 
afirmou Gontijo.

Ontem, após tomar café com 
Kassab, em São Paulo, e se reu-
nir com investidores do Itaú BBA, 
Leite desembarcou em Brasília 
para encontros separados com 
tucanos, como o presidente do 
partido, Bruno Araújo (PE), o de-
putado Aécio Neves (MG) e o se-
nador Tasso Jereissati (CE). Os 
correligionários fizeram um últi-
mo esforço para convencê-lo a fi-
car no partido. Leite, no entanto, 
indicou estar muito próximo de 
anunciar a ida para o PSD.

Araújo disse ter esperança de 
que Leite mude de ideia. “Há dis-
posição do governador do Rio 
Grande do Sul de disputar uma 
eleição presidencial. Ele disputou 

as prévias e isso projetou seu no-
me nacionalmente. Recebeu con-
vite de outro partido oferecendo 
essa vaga e estamos mostrando 
quais as variáveis e o porquê é 
importante ele seguir nesse com-
promisso com o PSDB”, obser-
vou o dirigente. “Se me compro-
varem que meu papel é outro, 
que é dando suporte na retaguar-
da, não tem nenhum problema 
de assumir esse papel, se hou-
ver outra candidatura que me-
lhor projete isso. Mas, enquanto 
houver um grupo representativo 
que ache que eu possa ser uma li-
derança desse projeto, estou aqui 
discutindo como ele pode se via-
bilizar”, insistiu o governador.

Leite e Kassab estarão juntos 
novamente hoje, em Porto Ale-
gre, mas desta vez em ato pú-
blico: a cerimônia de filiação da 
ex-senadora Ana Amélia ao PSD.

PSDB faz novo esforço para manter Leite 

Najara Araujo/ Camara dos Deputados

Erramos

Diferentemente do 
publicado em 14/3, a 
pré-candidata ao governo 
de Pernambuco Raquel 
Lyra (PSDB) não apoia o 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL); o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado 
(UB), não definiu quem 
vai apoiar na disputa 
presidencial; e o Partido 
Socialista Brasileiro (PSB) 
tem apenas um pré-
candidato ao Governo do 
Distrito Federal (GDF), 
Rafael Parente.
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Saúde confirma 2 casos 
da deltacron no país

Com um infectado no Pará e outro no Amapá, pasta indicou que variante, junção da delta com a ômicron, requer monitoramento

E
m uma nova fase da pan-
demia da covid-19, na qual 
diversas restrições já não 
são mais vistas no Brasil, 

o ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, confirmou a presen-
ça da variante deltacron do no-
vo coronavírus no país. De acor-
do com ele, dois casos da varian-
te, conhecida como uma junção 
das cepas delta e ômicron, foram 
identificados. Para Queiroga, a 
variante deve ser monitorada.

“Essa variante, que seria uma 
junção da ômicron com a delta, 
deltacron, tem mais na França e 
alguns outros países da Europa. 
Nosso serviço de vigilância genô-
mica já identificou dois casos no 
Brasil. Um no Ama-
pá, outro no Pará. E 
nós monitoramos to-
dos esses casos, isso é 
fruto do fortalecimen-
to da capacidade de 
vigilância genômica 
no Brasil.”

A Secretaria de Saú-
de Pública do Pará (Ses-
pa) informou que o ca-
so identificado da del-
tacron no estado é refe-
rente a uma mulher de 26 anos, da 
zona rural de Afuá. “O caso ocorreu 
em janeiro deste ano, e a mulher já 
está recuperada. A Secretaria infor-
ma, ainda, que a mulher possui as 
duas doses da vacina e apresentou 
quadro leve da doença”, disse em 
nota. A pasta de Saúde do Amapá 
não deu informações sobre o pa-
ciente infectado no estado.

Apesar de indicar que a varian-
te requer acompanhamento, Quei-
roga disse que “as autoridades sani-
tárias estão aqui para, diante dessas 
situações, tranquilizar a população 
brasileira”, completou. 

O virologista Fernando Spilki, 
coordenador da Rede Corona-ô-
mica, força-tarefa de laboratórios 
que faz o monitoramento genético 
de novas cepas, explicou ainda não 
ser possível precisar o tamanho do 
desafio que o Brasil e o mundo te-
rão pela frente diante da nova cepa.

“Não é uma matemática exa-
ta. Já tivemos recombinantes que 
não deram em nada, como a jun-
ção de gamma e delta”, indicou. 
Spilki explicou, ainda, que a jun-
ção de duas variantes é relativa-
mente comum neste período de 

transição de cepas, como ocorreu 
recentemente com a saída da del-
ta e chegada da ômicron. Para ele, 
o surgimento de uma nova varian-
te pode complicar a situação. No 
entanto, é mais importante, ain-
da, atentar para como está a co-
bertura vacinal da covid e a ade-
são às outras medidas.

Relaxamento

O surgimento dessa nova varian-
te se dá em um contexto em que di-
versas capitais brasileiras desobri-
gam o uso de máscaras em espaços 
abertos e, no caso de cinco capitais, 
em lugares fechados. Em Belo Ho-
rizonte, Boa Vista, Campo Grande, 
Macapá, Manaus, Porto Alegre, São 
Luís, São Paulo, Porto Velho e Teresi-
na, o uso de máscaras não é obriga-

tório exclusivamente 
em locais abertos. Em 
Brasília, Florianópo-
lis, Maceió, Natal e no 
Rio de Janeiro, é per-
mitido ficar sem más-
caras, também, em lo-
cais fechados. 

Na visão do infec-
tologista Alexandre 
Cunha, a liberação de 
máscaras e o aumento 
de aglomerações facili-

ta a transmissão. “Você tem a não 
obrigatoriedade do uso de másca-
ras, maiores aglomerações permi-
tidas, variantes com maior poten-
cial de transmissão e uma popula-
ção que não completou o esque-
ma vacinal. É a situação adequa-
da para a variante se espalhar. Por 
isso, a grande saída é a vacinação 
em dia”, assegurou.

Cunha explicou que existe 
uma falsa noção de que existem 
variantes “boazinhas”, com me-
nor potencial. “Em toda e qual-
quer variante que surge, a letali-
dade é determinada pela cober-
tura vacinal”, declarou. 

O ministro da Saúde pediu on-
tem para que as pessoas procurem 
os postos de saúde a fim de comple-
tar o esquema de vacinação contra a 
covid-19. “Se eu tivesse que indicar 
uma medida, é a aplicação da dose 
de reforço. Aplicar a dose de reforço 
é importante. Se você não tomou, 
procure a unidade básica de saúde 
mais próxima de onde você mora”, 
ressaltou Queiroga.

*Estagiária sob a supervisão 
de Andreia Castro

 » MARIA EDUARDA CARDIM
 » GABRIELA CHABALGOITY*

Ministro afirmou que a melhor forma de combate é a vacinação: “Se você não tomou (o reforço), procure a Unidade de Saúde mais próxima”

Walterson Rosa/MS     

Mineradoras brasileiras e es-
trangeiras que operam no Brasil 
se posicionaram, ontem, contra 
o projeto de lei nº 191/2020, que 
permite a mineração em terras 
indígenas, encaminhado pelo 
governo federal ao Congresso 
Nacional. Por meio de nota, o 
Instituto Brasileiro de Minera-
ção (Ibram), que reúne as em-
presas, defendeu o poder de de-
cisão e consentimento dos po-
vos indígenas sobre os seus ter-
ritórios. As empresas dizem que 
o tema precisa de um debate 
mais amplo e se colocam con-
tra o papel limitado que o texto 
dá aos índios.

“O Ibram entende que o PL 
191/2020, encaminhado pelo 
poder Executivo ao Congresso 
Nacional, não é adequado pa-
ra os fins a que se destina, que 
seria regulamentar o dispositi-
vo constitucional que prevê a 

possibilidade de implantação de 
atividades econômicas em terras 
indígenas como geração de ener-
gia, produção de óleo, gás e mi-
neração”, diz a nota.

A mineração em terras indí-
genas está inscrita na Consti-
tuição Federal, nos artigos 176 
e 231, mas a sua regulamenta-
ção precisa ser amplamente de-
batida pela sociedade brasilei-
ra. “Especialmente pelos pró-
prios povos indígenas respei-
tando seus direitos constitu-
cionais, e pelo Parlamento bra-
sileiro”, continua.

Dessa maneira, o Ibram defen-
de que, para ser regulamentado, o 
caso da mineração em terras in-
dígenas exige como imprescindí-
vel o Consentimento Livre, Pré-
vio e Informado (CLPI) dos in-
dígenas. “O consentimento livre 
é um princípio previsto na OIT 
169 e em uma série de outras di-
retivas internacionais, o qual de-
fine que cada povo indígena, 
considerando sua autonomia e 

autodeterminação, pode estabele-
cer seu próprio protocolo de con-
sulta para autorizar as atividades 
que impactem suas terras e seus 
modos de vida”, avalia.

Coalizão

O grupo Coalizão pelo Clima 
também se manifestou contra o 
PL ontem. Para os membros, a 
possível votação do projeto em 
regime de urgência está sendo 
justificada com o equivocado ar-
gumento de que a mineração em 
terras indígenas resolveria a es-
cassez de fertilizantes, em espe-
cial o potássio, vindos da Rússia, 
na esteira da guerra entre aquele 
país e a Ucrânia. “A Coalizão Bra-
sil conclui que o PL não resolve 
o problema no fornecimento de 
fertilizantes para o agronegócio”, 
diz em nota.

O documento ressalta que da-
dos da Agência Nacional de Mi-
neração (ANM) e do Serviço Geo-
lógico Brasileiro coletados pela 

Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) mostram que 
dois terços das reservas brasi-
leiras de potássio, matéria-pri-
ma utilizada nos fertilizantes e 
importados da Rússia, estão fo-
ra da Amazônia. O grupo ressal-
ta, além disso, que somente 11% 
das reservas brasileiras de potás-
sio estão sobrepostas a terras in-
dígenas, e que a ANM conta com 
mais de 500 processos ativos de 
exploração de potássio em anda-
mento que poderiam ser viabili-
zados sem agressão aos territó-
rios indígenas.

Marcelo Furtado, fundador da 
Coalizão Brasil e professor visi-
tante da Universidade de Colum-
bia, analisa que o mais importan-
te é encontrar um consenso. “Es-
se projeto não resolve o problema 
dos fertilizantes. Todo esse proble-
ma está vindo na esteira de um 
conflito na Europa que preocupa 
a todos. Mas essa guerra não pode 
ser um pretexto para aprovar esse 
projeto”, avalia.

 » MICHELLE PORTELA
 » TAINÁ ANDRADE

Mineradoras são contra PL que libera garimpo
TERRAS INDÍGENAS

Globo/Victor Pollak

No mesmo dia em que confir-
mou dois casos da deltacron no 
país, o ministro da Saúde, Marce-
lo Queiroga, se reuniu com o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD–MG), para discutir a possibi-
lidade de o país flexibilizar o estado 
de emergência sanitária e rebaixar 
a covid-19 à situação de endemia. 
O chefe da pasta da Saúde afirmou 
no começo de março que o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) tinha “pe-
dido um olhar especial” sobre o as-
sunto. O chefe do Executivo é con-
trário às medidas restritivas.

“Diante da sinalização, mani-
festei ao ministro preocupação 

com a nova onda do vírus, vista 
nos últimos dias na China. Mas 
me comprometi a levar a discus-
são aos líderes do Senado”, publi-
cou o presidente do Senado em 
sua rede social.

Na semana passada, Queiroga 
já tinha se encontrado com o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira (PP
-AL), para tratar do mesmo assun-
to. Na sexta-feira, ele deve se reunir 
com o presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro Luiz 
Fux, para discutir a mudança.

A alteração fará com que a co-
vid-19 não seja mais tratada como 
uma emergência de saúde, fazen-
do com que medidas de combate 
à doença, como o uso de máscaras, 

percam a validade. 
Se a pandemia for rebaixada a 

endemia no país, essa será uma 
decisão única no contexto mun-
dial. Por isso, não há consenso en-
tre os especialistas. “Antes de tu-
do, é preciso esclarecer que uma 
pandemia é um fenômeno mun-
dial, portanto não cabe a um país 
isoladamente decretar seu fim. Pa-
ra isso, é necessário que os países 
estejam preparados para um novo 
modelo de atuação. A tuberculo-
se, por exemplo, é uma endemia, 
e isso significa que essa doença 
tem formas de diagnóstico e tra-
tamento disponíveis para toda a 
população. No caso da covid-19, 
é necessário que cada posto de 

saúde, ambulatório e hospital pas-
se a tratar a doença como uma ro-
tina”, comentou o pesquisador Ch-
ristovam Barcellos, do Observató-
rio Covid-19 Fiocruz.

O ponto ressaltado por Werciley 
Júnior, infectologista e chefe da Co-
missão de Controle de Infecção do 
Hospital Santa Lúcia, é de que a 
mudança de status não significa al-
teração da gravidade da doença. “A 
sensação que temos ao falar de en-
demia é acharmos que isso é mui-
to frágil ou insignificante. Não quer 
dizer isso, inclusive, pode ser mais 
difícil (ao se tornar endemia) por-
que não conseguiu eliminar isso e 
vai ter que conviver pelo resto dos 
tempos”, comparou.

Governo quer rebaixar covid-19 a endemia

Lei Paulo Gustavo vai à sanção presidencial

Com 74 votos a favor e uma abstenção, o Senado Federal aprovou, 
ontem, a Lei Paulo Gustavo, que prevê a liberação de R$ 3,862 bilhões 
para a recuperação do setor cultural, depois da pandemia. O texto 
agora seguirá para o presidente Jair Bolsonaro (PL) para sanção. O 
nome da lei foi escolhido em homenagem ao ator Paulo Gustavo, 
que morreu em maio de 2021 após contrair covid-19. De acordo 
com a proposta, os recursos para assistir o setor cultural virão do 
Fundo Nacional de Cultura (FNC). O texto estabelece que R$ 2,797 
bilhões serão destinados, exclusivamente, a ações voltadas ao setor 
audiovisual no apoio a produções audiovisuais, salas de cinema, 
cineclubes, mostras e festivais. Já R$ 1,065 bilhão deverá ser aplicado 
em atividades de economia criativa e de economia solidária; cursos, 
produções e ou manifestações culturais. Vale lembrar que o presidente 
pode sancionar a lei ou vetá-la de forma integral ou parcial.

 » TAINÁ ANDRADE
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Euro

R$ 5,652

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

11,63%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,159
(+0,76%)

9/março 5,011

10/março 5,016

11/março 5,054

14/março 5,120

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
2,14%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,88%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

10/3 11/3 14/3 15/3

108.959113.663 

CONJUNTURA

Consumidor paga por 
empréstimo às elétricas
Aneel aprova operação de ressarcimento às geradoras pelo prejuízo com a crise hídrica do ano passado. Primeira parcela 
será de R$ 5,3 bi e está prevista uma segunda, de R$ 5,2 bi. Por 54 meses, cobrança virá nas contas de luz a partir de 2023

A 
diretoria da Agência Na-
cional de Energia Elétrica 
(Aneel) aprovou, ontem, 
um novo empréstimo ao 

setor elétrico para cobrir os custos 
da crise energética do ano passa-
do. O total chega a R$ 10,5 bilhões, 
e o ressarcimento às empresas 
geradoras será dividido em duas 
partes, sendo a primeira parcela 
de R$ 5,3 bilhões. Mas se este ano 
o consumidor terá algum alívio, 
poupado de um pesado repasse 
nas tarifas de luz, para 2023 não 
tem jeito — a conta será paga por 
toda a sociedade.

Segundo a Aneel, a liberação 
dos recursos para as elétricas de-
ve sair até a primeira quinzena de 
abril e o financiamento terá du-
ração de 54 meses, a ser repassa-
do nas contas de luz. O pesado 
impacto no bolso do cidadão se 
deve, sobretudo, ao fato de que 
o financiamento será levantado 
junto a bancos públicos e priva-
dos, o que envolve pagamento de 
juros — a taxa não está fechada 
com as instituições das quais o 
dinheiro será tomado.

Os R$ 5,3 bilhões da primei-
ra parcela cobrirão os seguin-
tes fatores relacionados à cri-
se hídrica de 2021: R$ 540 mi-
lhões relativos ao prejuízo cau-
sado pelas bandeiras tarifárias, 
que ficaram abaixo da arrecada-
ção calculada; R$ 1,6 bilhão do 
bônus pago aos consumidores 
que conseguiram poupar ener-
gia; R$ 2,33 bilhões do adia-
mento de cobranças pelas dis-
tribuidoras; e R$ 790 milhões da 
energia que foi importada entre 
julho e agosto do ano passado.

A segunda parte do repasse 
às elétricas está calculada em 
R$ 5,2 bilhões, porém o valor ain-
da não está fechado pela Aneel e 
será submetido a consulta pú-
blica — cuja data permanece em 
aberto. Esta parcela cobrirá um 
percentual do custo da compra 
emergencial de energia, que foi 
feita por meio de leilão, no ano 

 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » FERNANDA STRICKLAND 

Escassez de chuvas em 2021 aumentou custos de geração de energia elétrica, que serão repassados à sociedade no próximo ano

Reprodução/Internet

passado, e cujo contrato estará 
vigendo até 1º de maio.

De acordo com o professor de 
economia da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV) Mauro Rochlin, 
“o país, hoje, tem 10% de (ge-
radoras) eólicas em sua matriz 
energética. Falta investimento e 
boa regulação do setor para uma 
maior viabilização”.

Gabriel Emir Moreira e Silva, 
superintendente da área de Pro-
jetos da Fipecafi e hedge de ope-
rações financeiras, explicou que 
a crise de 2021 deu um prejuízo 
às empresas de energia R$ 30 bi-
lhões, mas R$ 20 bilhões já fo-
ram ressarcidos com taxas tari-
fárias. “Faltam os R$ 10,5 bilhões 
que agora serão repassados nas 

contas”. Para ele, os mais atingi-
dos serão consumidores de clas-
se média, que tendem a consu-
mir mais energia, e as empresas. 
“Pagaremos um terço da conta 
que falta da crise”, disse.

Sem justificativa

Para José Luiz Pagnussat, con-
selheiro do Conselho Regional 
de Economia (Corecon-DF), a 
política de preços na área de 
energia precisa ser revista. “Não 
há argumentos para reajustes 
das tarifas. A crise hídrica não 
determina aumento de custos 
ao setor. Os reajustes deveriam 
ser mais bem justificados pa-
ra a sociedade, com a indicação 

clara de quais custos explicam a 
necessidade da correção das ta-
rifas”, argumentou.

Já a economista Natalie Ver-
ndl explicou que o empréstimo 
deve alongar ainda mais a infla-
ção. “A inflação não deve ceder, 
por causa de choques de ofer-
ta, resultantes da pandemia do 
cenário internacional, e, agora, 
com mais um incremento na luz 
de 2023”, observou.

É a quarta vez que o gover-
no recorre a operações finan-
ceiras para conter reajustes 
elevados nas contas de luz ou 
para socorrer as empresas de 
distribuição. A última foi em 
2020, quando o empréstimo 
foi autorizado para minimizar 

os efeitos da pandemia de co-
vid-19 sobre o setor — a ope-
ração, chamada de “Conta-Co-
vid”, já está sendo paga por 
meio de repasses adicionais às 
contas de luz.

Em 2001, quando o país en-
frentou um racionamento de 
energia, o governo inaugurou o 
uso desse mecanismo para per-
mitir o pagamento de débitos das 
distribuidoras de forma imedia-
ta. Já em 2014, a chamada “con-
ta-ACR” foi liberada para conter 
o repasse de gastos com termelé-
tricas e do aumento de subsídios 
e descontos para grupos de inte-
resse, mas nem assim conseguiu 
impedir um aumento de 50% em 
2015. (Colaborou Fabio Grecchi)

Não há argumentos 
para reajustes 
das tarifas. A 
crise hídrica não 
determina aumento 
de custos ao setor”

José Luiz Pagnussat, 
conselheiro do Corecon-DF

O país, hoje, tem 
10% de (geradoras) 
eólicas em sua 
matriz energética. 
Falta investimento 
e boa regulação 
do setor para uma 
maior viabilização”

Mauro Rochlin,  
professor da FGV

A inflação não 
deve ceder, por 
causa de choques 
de oferta, e, agora, 
com mais um 
incremento na luz 
de 2023”

Natalie Verndl,  
economista

A falta de políticas públicas 
é um dos principais motivos da 
forte alta de preços dos combus-
tíveis. A avaliação é do econo-
mista Guilherme Mello, profes-
sor da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) e um dos 
conselheiros econômicos do pré-
candidato do PT à Presidência 
Luiz Inácio Lula da Silva.

“Esse problema não é só dos 
combustíveis, é dos alimentos 
também. Não existem mais es-
toques reguladores e isso deixa 
o país mais vulnerável ao cho-
que de preços. Isso é fruto do 
desmonte de instrumentos de 
políticas públicas”, disse Mel-
lo, ontem, pouco antes de par-
ticipar, em Brasília, do Fórum 
do Desenvolvimento, organiza-
do pela Associação Brasileira de 

Desenvolvimento (ABDE).
O economista criticou o au-

mento das importações de ga-
solina e de diesel, para ele re-
flexo da venda de empresas que 
atuavam em áreas estratégicas da 
Petrobras. Segundo Mello, a es-
tatal lucrou muito no curto pra-
zo, mas vai perder força no futu-
ro porque se tornará “uma mera 
exportadora de petróleo cru”, na 
contramão dos conglomerados 
globais de energia.

Já para o ex-governador do 
Rio Grande do Sul, Germano Ri-
gotto (MDB), que integra a equi-
pe econômica da pré-candidata 
do MDB à Presidência Simone 
Tebet, que também participou 
do evento da ABDE, é importan-
te um estudo mais aprofunda-
do para as privatizações. “Exis-
te um quadro em privatizações, 
e parceria público-privada pode 
ser mais eficiente. Têm estatais 
que, no meu modo de ver, não 

precisam continuar nas mãos 
do estado”, disse.

Adaptações

Alheios à discussão técni-
ca e política sobre o aumen-
to dos combustíveis praticado 
pela Petrobras, há poucos dias, 
os donos de veículos começam 
a se adaptar à nova realidade. 
E uma das saídas que muitos 
motoristas encontraram é di-
minuir a frequência com que 
usam o carro.

O comerciante Rosemberg 
Leite, de 58 anos, é um deles. 
Conforme disse, se a alta conti-
nuar, utilizar o automóvel im-
pactará o custo do serviço que 
presta. “Trabalho com comér-
cio e não tem como não usar 
o carro. Agora, estou tentando 
me organizar para sair e resolver 
três, quatro coisas de uma vez 
só. É uma maneira de consumir 

menos e não repassar os custos 
do combustível integralmente 
para o cliente”, explicou.

Mas há pessoas que não têm 
a alternativa de rodar menos 
com o carro. É o caso do advo-
gado Wilson Barbosa, 40. “Ro-
do somente o necessário por 
dia, não tem como reduzir. Não 

tem como fugir disso”, lamen-
tou. Segundo ele, adequação 
do custo do combustível ao or-
çamento ficará a cargo do cor-
te de outras despesas.

As finanças do contador Ail-
ton Galvão, 46, também vão 
ter que se adaptar à nova rea-
lidade. Começará o processo 

utilizando o carro apenas para o 
essencial. “Pesou no orçamen-
to, mas o que a gente pode fa-
zer? O jeito é usar só para o que 
for necessário, evitar as saídas 
supérfluas”, assegurou.

O presidente do Sindicom-
bustíveis-DF, Paulo Tavares — 
que congrega os revendedores 
de combustíveis —, acredita que, 
com a redução no consumo, os 
postos terão de competir entre 
si para oferecerem o melhor pre-
ço e fidelizar o motorista. “Ho-
je (ontem), os combustíveis su-
biram na distribuidora R$ 0,05, 
na gasolina, e R$ 0,15 no etanol, 
movimento que deveria ser ao 
contrário. Os clientes sumiram 
por causa do preço e muitos es-
tão com os tanques cheios. As-
sim, começa a guerra por clien-
tes e o preço cai”, previu.

*  Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Combustível para debate
 » ROSANA HESSEL
 » MICHELLE PORTELA
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Consumidores buscam soluções 
para que o preço do combustível 
não quebre o orçamento

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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IOF zerado para aderir à OCDE
Alíquotas serão reduzidas gradativamente até 2028. Renúncia na arrecadação do imposto ultrapassará R$ 19 bilhões

O 
presidente Jair Bolsona-
ro assinou, ontem, o de-
creto que vai zerar, até 
2028, as alíquotas do Im-

posto sobre Operações de Crédi-
to, Câmbio e Seguro, ou relativas 
a Títulos ou Valores Mobiliários 
(IOF) incidentes sobre operações 
de câmbio. Segundo o Ministério 
da Economia, a redução será gra-
dual e escalonada em oito anos. 
A renúncia na arrecadação do tri-
buto chegará, cumulativamente, 
a R$ 19,1 bilhões até 2029.

O objetivo da redução das alí-
quotas é alinhar o Brasil ao dis-
posto no Código de Liberalização 
de Capitais da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico (OCDE), à qual o 
Brasil está em processo de ade-
são. O novo decreto altera o an-
terior, o de nº 6.306, de 14 de de-
zembro de 2007.

A perda de receitas é estima-
da em R$ 500 milhões, em 2023; 
R$ 900 milhões, em 2024; R$ 1,4 
bilhão, em 2025; R$ 1,9 bilhão, 
em 2026; R$ 2,4 bilhões, em 2017; 
R$ 4,3 bilhões, em 2028; e R$ 7,7 
bilhões, em 2029. “Mesmo com 
alíquota reduzida a zero, o Bra-
sil ainda poderá usar o IOF para 
diminuir instabilidades financei-
ras”, afirmou o secretário de Polí-
tica Econômica do Ministério da 
Economia, Pedro Calhman.

O secretário especial de Co-
mércio Exterior e Assuntos In-
ternacionais do ministério, Eri-
valdo Alfredo Gomes, salientou 
que o cálculo é baseado na arre-
cadação do ano passado. “Com 
certeza, o efeito positivo da redu-
ção do tributo irá trazer ganhos 
maiores do que isso para a eco-
nomia ao longo do tempo”, disse.

Segundo o secretário-execu-
tivo do Ministério da Economia, 
Marcelo Guaranys, essa medida 
vai auxiliar no processo de en-
trada na OCDE. “Com a medida 
do IOF sobre o câmbio, a gente 
consolida a entrada para o Có-
digo de Liberdade de Capitais, 
permite que os fluxos de inves-
timento no país possam vir com 
menores barreiras, barateia as 
possibilidades de investimento, 
possibilita entrada de mais re-
cursos e permite que as pessoas 
consumam e busquem as coisas 
no exterior também com maior 
liberdade”, observou.

Compromisso

Para o economista e sociólogo 
Vinicius do Carmo, o IOF onera 
o movimento de capital e crédito 
em conversões cambiais. Ele sa-
lientou que faz parte do roteiro 
de adesão à OCDE a adoção de 
medidas que facilitem a circu-
lação de capitais entre os países 
membros. “O Brasil, ao adotar a 
medida, sinaliza compromisso 
com esse objetivo”, explicou.

O economista observou que 
com a redução e, depois, o fim 
da cobrança do IOF, ficam fa-
cilitadas algumas operações de 
câmbio. Tais como as voltadas 
para investidores que desejam 
entrar no país; para pessoas que 
aplicam no exterior; para turis-
tas brasileiros que buscam moe-
da estrangeiras; e para turistas 
estrangeiros comprarem reais.

Segundo Vinicius do Carmo, “a 
questão não é necessariamente 
zerar o imposto, mas administrar 
uma alíquota igual para todo tipo 
de operação de câmbio, o que já 
estaria em conformidade com o 
esperado para adesão à OCDE.”

 » FERNANDA STRICKLAND 

Segundo Guaranys, a 
medida do IOF sobre o 
câmbio facilita os fluxos 
de investimento no país 
e barateia o dinheiro que 
vem de fora

Edu Andrade/Ascom/ME

RAPIDINHAS

»  O aumento do combustível provoca 
impactos em todos as atividades 
econômicas. Na aviação, que 
sofre com a disparada de preços 
do querosene, as empresas 
começam a repassar a alta de 
custos para os consumidores. A 
Latam subiu o valor do despacho 
de bagagens domésticas. Foi um 
senhor aumento: a bagagem 
despachada de até 15 kg 
passou de R$ 55 para R$ 75.

»  A alta de custos de insumos e a 
falta de chuvas, que afetaram as 
pastagens, não foram suficientes 
para frear a produção de leite 
no Brasil. Segundo a consultoria 
Agripoint, as 100 maiores 
fazendas do país produziram 
931 milhões de litros da 
matéria-prima, um crescimento 
de 10,63% sobre 2020.

»  Vai ficar mais barato comprar 
bens no exterior. De acordo 
com o Ministério da Economia, 
o governo federal deverá zerar, 
até 2028, as alíquotas do IOF 
que incidem sobre o câmbio. 
Atualmente, o imposto abocanha 
6,38% nas operações de crédito 
no exterior e 1,1% na compra 
de papel-moeda. A renúncia 
fiscal chegará a R$ 7,7 bilhões.

»  As mulheres são melhores 
investidoras que os homens? 
Segundo um levantamento 
realizado pelo Banco do Brasil, a 
resposta é sim. Afinal, as carteiras 
de suas clientes apresentaram 
rentabilidade 9% superior à 
média geral. Não é um caso 
isolado. Pesquisas recentes 
realizadas nos Estados Unidos 
chegaram a conclusões parecidas.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Os cartolas dos times não querem destruir 
velhas estruturas que os beneficiam há anos

Executivos debatem reorganização 
do futebol brasileiro

Um evento realizado, ontem, em São Paulo trouxe luz para um mercado nebuloso: o futebol 
brasileiro. Executivos da empresa de consultoria Alvarez & Marsal, do banco de investimento XP Inc. 
e da LaLiga, liga de futebol da Espanha, apresentaram uma série de propostas para a reorganização 

dos campeonatos nacionais até 2024. Os participantes avaliaram as duas principais divisões do 
país — as séries A e B — em US$ 10 bilhões, ou um pouco mais de R$ 50 bilhões, valor que seria 
desembolsado por diversos investidores e depois dividido entre os clubes. A ideia é que a LaLiga 

preste consultoria esportiva para a gestão do campeonato, cabendo à XP a modelagem financeira do 
negócio. Por sua vez, a Alvarez & Marsal ficaria responsável pelo sistema de compliance e governança. 

De fato, o projeto traz pontos interessantes, mas ele deverá driblar marcadores implacáveis: os 
cartolas dos times. Eles não querem destruir as velhas estruturas que os beneficiam há anos.

Brasília e Rio de Janeiro deixa-
ram de figurar entre as 10 princi-
pais cidades do país como ami-
gáveis ao empreendimento. É o 
que aponta uma pesquisa elabo-
rada pela Escola Nacional de Ad-
ministração Pública (Enap) e pe-
la Endeavour, divulgada ontem. 
São Paulo, porém, permanece no 
topo do ranking.

De acordo com Cláudio Shiki-
da, coordenador-geral de Pesqui-
sa da Enap, não é que a capital, 

assim como o Rio de Janeiro, dei-
xou de ser empreendedora. “O 
índice é um termômetro. Brasília 
correu menos e as outras corre-
ram mais para empreender e, por 
isso, perdeu posições”, explicou.

No cômputo geral, abaixo de 
São Paulo a pesquisa mostra que 
Florianópolis vem em segundo lu-
gar, pelo segundo ano consecuti-
vo, como cidade atraente para no-
vos negócios. Em terceiro, Osasco, 
na Grande São Paulo, deu lugar 
a Curitiba. Já Brasília, que estava 
em quinto lugar em 2020, perdeu 

a vaga para Belo Horizonte e o Rio 
de Janeiro foi superado por Cuiabá.

Isso não quer dizer que Bra-
sília tenha desaparecido da pes-
quisa. Quando se avaliam os que-
sitos que compõem a sondagem, 
tal como a infraestrutura ofere-
cida ao empreendedor, a cida-
de aparece em terceiro, abaixo 
apenas de Santos (SP). A capital 
do país deu um salto, pois apare-
cia na 10ª posição nesse item da 
sondagem, em 2020. São Paulo 
se manteve na liderança pelo se-
gundo ano consecutivo.

Quando se fala em “cultura em-
preendedora”, Brasília é a tercei-
ra cidade mais bem colocada. Em 
2021, Goiânia alcançou a primei-
ra posição, seguida de Osasco (SP). 
Já quando o assunto é “mercado”, a 
capital fica na segunda colocação.

Para a deputada federal Pau-
la Belmonte (Cidadania-DF), se 
Brasília quiser voltar a estar en-
tre as 10 melhores “é fundamen-
tal que o governo do DF encare o 
empreendedorismo como prio-
ridade e invista na melhoria do 
ambiente regulatório”.

Brasília deixa Top 10 em empreendimento
 » DEBORAH HANA CARDOSO

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Chip Somodevilla/AFP

Cleber Caetano/PR

Os fatos sempre 
precisam estar na 
mesa ou esse vazio 
será preenchido por 
desinformação”

Mary Barra, 

CEO mundial da GM

10,5 
bilhões

será o valor do socorro 
financeiro oferecido pelo 

governo ao setor elétrico para 
cobrir os custos das medidas 

emergenciais adotadas em 2021. 
O consumidor vai pagar a conta.

A força irresistível 
das pedaladas

As bicicletas invadiram a paisagem das 
grandes cidades brasileiras. Não à toa, o setor 
comemora o melhor resultado em quase 
uma década. De acordo com a Abraciclo, 
a associação dos fabricantes, no primeiro 
bimestre foram produzidas 125.149 unidades 
no Polo Industrial de Manaus, um crescimento 
de 11% em relação ao mesmo período do 
ano passado, além de representar o melhor 
resultado para os dois primeiros meses do 
ano desde 2013. Em janeiro e fevereiro de 
2022, as exportações cresceram 128%.

Empresa lança 
serviço de aluguel de 
bicicletas elétricas

As mudanças na mobilidade humana 
aqueceram o mercado de bicicletas. Nesta 
semana, a carioca Lev, uma das pioneiras 
na fabricação de bikes elétricas no Brasil, 
anunciou o lançamento do serviço de 
aluguel das magrelas para os consumidores 
finais. A locação mensal da E-bike L custa 
R$ 428 (para planos trimestrais) ou R$ 389 
(planos semestrais). Por enquanto, o projeto 
ficará restrito à cidade de São Paulo, mas 
a ideia é explorar outras praças depois 
que a iniciativa estiver consolidada.

Nova aposta da Embraer é 
avião cargueiro multimissão

A Embraer acha que o cenário de guerra 
irá acelerar investimentos na área de defesa. 
A empresa aposta suas fichas no avião 
cargueiro multimissão C-390 Millennium, 
que tem sido apresentado para clientes 
potenciais na Europa e Oriente Médio. 
Recentemente, passou a testar a aeronave 
em uma pista de terra de 1.800 metros 
localizada na unidade de Gavião Peixoto, no 
interior de São Paulo. O objetivo é comprovar 
que o C-390 Millennium está preparado 
para enfrentar condições adversas.

R$ 500
milhões

é a estimativa da 
perda de receita com 

o IOF já a partir do ano 
que vem. Em 2029, o 

acumulado da renúncia 
fiscal alcançará os 

R$ 7,7 bilhões
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Solidariedade europeia

Polônia, República Tcheca e Eslovênia enviam premiês a Kiev, em demonstração histórica de apoio ao presidente Volodymyr 
Zelesnky. Rússia intensifica bombardeios à capital. Líder ucraniano admite desistir de adesão à Otan e vê “portas fechadas”

P
assava das 17h30 (12h30 em 
Brasília) de ontem quando 
o cientista político ucrania-
no Olexiy Haran mostrou-se 

abalado ao conversar com o Cor-

reio. “Acabo de escutar 10 grandes 
explosões nas imediações de mi-
nha casa. Desculpe-me pela emo-
ção. É realmente algo duro. Os rus-
sos são fascistas”, desabafou o pro-
fessor de política comparativa da 
Universidade Nacional de Kiev-
Mohyla (Ucrânia), que mora no 
distrito de Obolon, na região nor-
te de Kiev. Sob ataques cada vez 
mais intensos, a capital ucrania-
na recebia os premiês da Polônia 
(Mateusz Morawiecki), da Repú-
blica Tcheca (Petr Fiala) e da Es-
lovênia (Janez Jansa). Os primei-
ros líderes a visitarem Kiev durante 
a guerra desembarcaram de trem e 
se reuniram com o presidente ucra-
niano, Volodymyr Zelensky, e o pre-
miê, Denys Shmygal.

Também ontem, negociadores 
da Ucrânia e da Rússia encerravam 
mais uma rodada de diálogo sem 
êxito. Mykhailo Podoliyak, enviado 
de Zelensky, apontou “profundas 
contradições” nos diálogos com a 
Rússia, mas tentou mostrar algum 
otimismo. “Vamos continuar ama-
nhã [quarta-feira]. É um processo 
de negociação complicado e ex-
tremamente trabalhoso. Existem 
profundas contradições. Mas, cer-
tamente, um compromisso é pos-
sível”, escreveu no Twitter.

Até o fechamento desta edi-
ção, em 20 dias de guerra, pe-
lo menos 3 milhões de civis fu-
giram da Ucrânia. Duas pessoas 
morreram nos bombardeios des-
ta terça-feira em Kiev. Um prédio 
de 15 andares, no bairro de Svia-
toshin (oeste), pegou fogo após 
ser atingido por um míssil, e 27 
pessoas foram resgatadas ilesas. 
“Às 4h20, tudo tremeu com for-
ça. Levantei, minha filha correu e 
perguntou: ‘Você está viva?’. Mas 
em um dos quartos não consegui-
mos tirar meu genro e meu neto, 
então, quebramos as portas e eles 
conseguiram sair”, declarou à agên-
cia France-Presse Lyubov Gura, de 
73 anos, que morava no 11º andar.

Pouco antes do encontro com 
os primeiros-ministros, Zelensky 
declarou que a Ucrânia deve acei-
tar que não há portas abertas da 
Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan) para o seu país. 
“A Ucrânia não é um membro da 
Otan. Entendemos isso. Durante 
anos, ouvimos que as portas esta-
vam abertas, mas também ouvi-
mos que não podíamos aderir. Essa 
é a verdade e precisa ser reconheci-
da”, comentou, durante videocon-
ferência com a Força Expedicio-
nária Conjunta, liderada pelo Rei-
no Unido. O projeto de adesão de 

 » ROdRigO CRaVEiRO

Bombeiros lutam contra fogo em prédio alvo de bombardeio, no bairro de Sviatoshynsky, em Kiev

Serviços de Emergência do Estado da Ucrânia/aFP

Palavras de especialistas
Kiev à aliança militar ocidental foi 
um dos motivos que teriam levado 
o presidente russo, Vladimir Putin, 
a invadir a ex-república soviética.

Ainda a bordo do trem, o premiê 
polonês Morawiecki publicou três 
fotos da comitiva e um recado aos 
ucranianos. “É aqui, na Kiev devas-
tada, que a história está sendo feita. 
É aqui que a liberdade luta contra o 
mundo da tirania. É aqui que o fu-
turo de todos nós está na balança. A 
União Europeia (UE) apoia a Ucrâ-
nia, que pode contar com a ajuda 
de seus amigos — trouxemos essa 
mensagem a Kiev”, escreveu.

Por sua vez, o finlandês Petr Fia-
la publicou que “o objetivo da via-
gem é expressar o inequívoco apoio 
da UE à Ucrânia e à liberdade e in-
dependência”. A viagem foi orga-
nizada em “concordânia” com o lí-
der do Conselho Europeu, Charles 
Michel, e a presidente da Comis-
são Europeia (órgão executivo do 
bloco), Ursula von der Leyen. Al-
gumas autoridades da UE viram 
a viagem com reservas por conta 
do risco à segurança.

Olexiy Haran elogiou a iniciativa 
de Bruxelas e lembrou que, quando 
a Rússia atacou a Geórgia, em 2008, 
os presidentes da Ucrânia e da Po-
lônia viajaram a Tbilisi, prestes a ser 
invadida pelas forças de Moscou. 
“Essa comitiva é importante para 
a mobilização internacional, mas 
não acho que será o bastante para 

O prefeito de Kiev, Vitali 
Klitschko, escreveu uma 
carta ao papa em que 
convida Francisco à capital 
ucraniana para lançar 
um pedido de paz. Em 
resposta, o pontífice pediu 
aos ucranianos que rezem 
"ao Senhor para que sejam 
protegidos da violência" 
e reiterou seu apelo 
para "deter a agressão 
armada inaceitável" 
contra aquele país. O 
porta-voz do papa Matteo 
Bruni não confirmou se o 
líder católico concordou 
em visitar Kiev, nem se 
aceitaria participar de 
uma videoconferência 
conjunta proposta pelo 
prefeito caso não pudesse 
viajar. "O Santo Padre 
recebeu a carta do prefeito 
da capital ucraniana e está 
próximo do sofrimento 
da cidade, de seu povo, 
daqueles que tiveram que 
fugir e daqueles que são 
chamados a administrá-la", 
informou a assessoria de 
imprensa do Vaticano.

 » Prefeito convida 
papa Francisco Cúpula em

Bruxelas
O presidente dos Estados Uni-

dos, Joe Biden, participará da 
cúpula extraordinária da Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), em Bruxelas, e de 
uma reunião da União Europeia 
(UE), anunciaram fontes oficiais. 
O secretario-geral da Otan, o no-
rueguês Jens Stoltenberg, convo-
cou para 24 de março em Bruxe-
las uma cúpula extraordinária da 
aliança militar, coincidindo com 
o início de um encontro de líde-
res da UE na capital belga.

Stoltenberg anunciou que, na 
reunião, “abordaremos as con-
sequências da invasão russa 
da Ucrânia, nosso forte apoio à 
Ucrânia e fortaleceremos, ain-
da mais, a dissuasão e as defe-
sas da Otan, em resposta a uma 
nova realidade para a nossa se-
gurança”. De acordo com o se-
cretário-geral, “neste momento 
crítico, a América do Norte e a 
Europa devem continuar uni-
das” na aliança militar.

A Casa Branca afirmou que Bi-
den participará dessa cúpula pa-
ra reafirmar o “forte compromis-
so” dos Estados Unidos com seus 
aliados. Por sua vez, o presidente 
do Conselho Europeu, Charles Mi-
chel, confirmou a presença de Bi-
den, no mesmo dia 24, na jornada 
inicial de uma reunião de líderes 
dos países da UE. Segundo Michel, 
os líderes europeus discutirão o 
“apoio à Ucrânia e a seu povo”. 

Em mais uma tentativa de as-
fixiar a economia russa, a UE 
formalizou um novo pacote de 
sanções contra Moscou. As me-
didas mais recentes impactam o 
bloqueio às exportações de arti-
gos de luxo e incluem magnatas 
influentes daquele país entre os 
sancionados. A UE proibiu a ex-
portação de champanhe, carros 
de luxo, roupas de moda, eletrô-
nicos e equipamentos esportivos 
para a Rússia, entre outros. 

Contragolpe

A Rússia decidiu iniciar “o 
procedimento de saída” do 
Conselho Europeu, acusando a 
Otan e a União Europeia (UE) 
de transformá-lo em um instru-
mento a serviço de “sua expan-
são político-militar e econômica 
para o Leste”. Além disso, Mos-
cou impôs sanções contra Bi-
den, contra vários altos funcio-
nários dos EUA, incluindo o se-
cretário de Estado Antony Blin-
ken, e contra o premiê do Cana-
dá, Justin Trudeau. 

Os líderes polonês, tcheco e esloveno em trem, rumo à Ucrânia Socorrista abraça mulher que perdeu imóvel em ataque russo Parlamento canadense aplaude Zelensky: discurso virtual

Mateusz Morawiecki/divulgação aris Messinis/aFP adrian Wyld/aFP

arquivo pessoal arquivo pessoal 

“Nós, ucranianos, precisa-
mos de garantias de seguran-
ça. Se elas não partirem da 
Otan, podem ser outro tipo de 
garantia. Poderia ser um tra-
tado com salvaguardas con-
cretas dos signatários. Isso in-
cluiria os Estados Unidos, o 
Reino Unido, a França e ou-
tros países. Passaria pela in-
terrupção completa dos bom-
bardeios. Toda a retórica de 
Vladimir Putin sobre a Otan 
é puro blefe. Não há mísseis, 
soldados ou bases militares 
da Otan na Ucrânia. A meta 
de Putin é esmagar a Ucrânia. 
Com uma Ucrânia indepen-
dente, ele será incapaz de res-
taurar o Império Russo.”

Olexiy Haran, professor 
de política comparativa da 
Universidade Nacional de  
Kiev-Mohyla (Ucrânia)

 “Uma recente pesquisa 
aponta que 72% dos ucrania-
nos apoiam a adesão do país 
à Otan. Isso mostra a insatis-
fação da sociedade ucraniana 
com a resposta da Otan à inva-
são russa. Os ucranianos preci-
sam de um apoio militar mais 
substancial da aliança ociden-
tal. Enquanto isso, a organiza-
ção continua a negar que es-
te conflito é uma guerra russa 
contra o Ocidente, não apenas 
contra a Ucrânia. A declaração 
de Zelensky tem dois objetivos: 
transmitir a decepção de seu 
povo; ou pode ser uma tenta-
tiva desesperada de fazer com 
que a Otan perceba a impor-
tância e a necessidade de sua 
ajuda para a Ucrânia.”

Anton Suslov, especialista 
da Escola de Análise Política 
(NaUKMA), em Kiev

forçar Putin a parar com a guerra. 
Isso ocorrerá com o reforço das 
sanções, como a desconexão de 
todos os bancos russos do siste-
ma Swift. Precisamos de caças e 
de um sistema de defesa aérea”, 
defendeu o especialista.

Para Urban Oksana Anatoliyiv-
na, professora de relações econô-
micas internacionais pela Univer-
sidade Técnica Nacional de Lutsk 
(noroeste), o recado da comitiva 
a Kiev é claro. “Todos os europeus 
estão defendendo a Ucrânia e em 
solidariedade para conosco”, dis-
se à reportagem. “A Rússia ataca às 
portas das fronteiras da Otan. Se 
Putin não for parado, toda a Euro-
pa sofrerá. A Otan e a UE não que-
rem uma guerra em seu território.”

Diplomacia

Zelensky segue em sua campanha 
diplomática para angariar ajuda do 
Ocidente. Em discurso ao Parla-
mento do Canadá, onde foi aplau-
dido de pé, fez um apelo emocio-
nado aos legisladores. “Queremos 
viver e ser vitoriosos. Queremos pre-
valecer, pelo bem da vida. Quantos 
mísseis mais precisarão cair sobre 
nossas cidades até que vocês fechem 
o espaço aéreo?”, questionou. Às 10h 
de hoje (hora de Brasília), o presi-
dente ucraniano fará novo pronun-
ciamento virtual, desta vez ao Con-
gresso dos Estados Unidos.
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O suplício das crianças

Segundo as estimativas do Unicef, dos 3 milhões de pessoas que deixaram a Ucrânia nas últimas três semanas, 1,4 milhão são 
menores, por vezes até desacompanhados. Significa dizer que, a cada segundo, um pequeno ucraniano se torna refugiado

N
a mais grave crise mi-
gratória europeia em 
quase oito décadas, de-
flagrada pela invasão 

russa à Ucrânia, as crianças são 
fortemente atingidas. Segun-
do informações do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(Unicef ), praticamente a ca-
da segundo, uma criança ucra-
niana se torna refugiada. Em 20 
dias de guerra, em torno de 1,4 
milhão de meninos e meninas, 
alguns sem acompanhante, fo-
ram forçados a deixar suas ca-
sas — 55 por minuto. 

Desde o início dos ataques, 
em 24 de fevereiro, mais de 3 
milhões de pessoas fugiram da 
Ucrânia, de acordo com o último 
balanço da Organização Interna-
cional para as Migrações (OIM). 
“Essa crise, por sua velocidade e 
sua magnitude, não tem prece-
dentes desde a Segunda Guerra 
Mundial”, disse James Elder, por-
ta-voz do Unicef, em entrevista 
coletiva em Genebra.

Elder alertou para a gravida-
de da situação. Com o risco de 
serem separados de seus pais, os 
pequenos ucranianos estão su-
jeitos a “sofrerem violência, se-
rem exploradas sexualmente, ou 
servirem ao tráfico” de pessoas.

A Polônia é o país que mais 
vem recebendo refugiados da 
Ucrânia. De acordo com o Alto 
Comissariado das Nações Unidas 
para os Refugiados (Acnur), 1,79 
milhão de pessoas encontra-
ram refúgio no país. Romênia, 
Hungria e Moldávia também 
receberam um número impor-
tante de ucranianos que fugi-
ram da ofensiva russa.

Óbitos

Em discurso por videocon-
ferência, ontem, no Parlamen-
to do Canadá, o presidente da 
Ucrânia, Volodymyr Zelensky, 
externou a preocupação com a 

Soldado polonês carrega menino, enquanto ajuda família a cruzar a fronteira: 97 menores morreram na Ucrânia, desde 24 de fevereiro 

Louisa Gouliamaki/AFP

Em 21 dias de guerra, cinco 
jornalistas morreram e mais de 
30 ficaram feridos. “Ao menos 35 
jornalistas foram vítimas das for-
ças russas” e quatro deles vie-
ram a óbito, afirmou Ludmila De-
nissova, encarregada dos direi-
tos humanos no Parlamento da 
Ucrânia, em sua conta no Tele-
gram.”Vários repórteres ficaram 
feridos por disparos intencionais 
do inimigo”, segundo a responsá-
vel, que citou suíços, tchecos, di-
namarqueses e britânicos.

A mais recente vítima da inva-
são da Rússia à ex-república sovié-
tica foi Pierre Zakrzewski, cinegra-
fista da emissora norte-americana 
Fox News. O carro em que ele e o 
colega, Benjamin Hall, estavam foi 
atingido pelo fogo em Horenka, nos 
arredores de Kiev, anteontem. Za-
krewski não resistiu aos ferimen-
tos, enquanto Hall — um britânico 
que trabalha como corresponden-
te do Departamento de Estado da 
Fox News — segue hospitalizado na 
capital ucraniana. 

De acordo com um veículo 
ucraniano, The Kyiv Independent, e 
a organização não governamental 
Repórteres Sem Fronteiras, a jorna-
lista ucraniana Oleksandra Kuvshi-
nova também foi morta no mes-
mo incidente. No domingo, o norte
-americano Brent Renaul recebeu 
um tiro mortal no entorno de Kiev. 
Os jornalistas ucranianos Evgue-
ni Sakun e Viktor Duda morreram, 
respectivamente, no bombardeio 
da torre de televisão da capital e em 
combates perto de Mikolaiv (sul). 

O primeiro-ministro irlan-
dês, Micheal Martin, disse es-
tar “profundamente assustado e 

Jornalistas se tornam vítimas do conflito 

 O cinegrafista Pierre Zakrzewski (E) em foto com colegas, no Hotel Intercontinental de Kiev

Fox News/AFP

Garoto brinca em abrigo na fronteira com a Polônia    

 AFP

Dedicado à grave 
situação na Ucrânia, 
o titular do Alto 
Comissariado da ONU 
para os Refugiados 
(Acnur), Filippo Grandi, 
assinalou, ontem, que 
a crise decorrente da 
invasão russa não 
deve fazer com que o 
mundo se esqueça do 
Afeganistão. Em visita 
ao país do centro da 
Ásia, Grandi advertiu 
que há “muito risco” 
de as necessidades 
humanitárias dessa 
população, agravadas 
após a tomada de poder 
pelo Talibã, não serem 
mais observadas. “Minha 
mensagem, ao vir aqui, 
é que não se esqueçam 
de outras situações que 
requerem atenção e 
recursos, e o Afeganistão é 
uma delas”, assinalou.

 » Atenção ao 
Afeganistão

situação dos menores. Ele des-
tacou que 97 crianças morre-
ram desde o início dos ataques 
determinados pelo presidente 
russo, Vladimir Putin. 

Segundo estimativas das Na-
ções Unidas, 80 mil ucranianas 
devem dar à luz nos próximos 
três meses, enquanto oxigênio e 
suprimentos médicos, inclusive 
para o tratamento de complica-
ções na gravidez, estão em níveis 
“perigosamente baixos”.

No discurso aos canadenses, 
Zelensky enfatizou que os mili-
tares russos estão destruindo tu-
do. “Complexos memoriais, es-
colas, hospitais, conjuntos habi-
tacionais”, elencou. “Estão nos 
dando ajuda militar e humani-
tária, implementaram sanções 

severas, mas infelizmente esta-
mos vendo como isso não en-
cerra a guerra”, acrescentou, in-
dicando que a Rússia pretende 
“aniquilar a Ucrânia”.

Corredor humanitário

Com a intensificação dos ata-
ques, o número de pessoas que 
tentam deixar o território ucra-
niano não para de aumentar. On-
tem, 20 mil conseguiram sair 
da cidade portuária sitiada de 
Mariupol, sul do país, por um 
corredor humanitário acorda-
do com as forças russas, infor-
mou o subchefe da adminis-
tração presidencial da Ucrânia, 
Kirilo Timoshenko. “Quatro mil 
carros saíram da cidade”, disse. 

No total, 29 mil pessoas foram 
retiradas de várias cidades sitia-
das na Ucrânia apenas ontem. 
O corredor humanitário utiliza-
do por essas colunas de veículos 
liga Mariupol a Zaporizhia, no 
noroeste, passando por Berdya-
nsk, numa distância de cerca de 
270km de estrada.

Após uma série de fracassos 
devido à falta de um cessar-fogo, 
as evacuações se aceleraram na 
cidade, que se encontra em con-
dições catastróficas após dias 
consecutivos de bombardeios 
e de cerco das forças russas e 
de separatistas. Os habitantes, 
vivendo em porões, carecem de 
comida e água. Mais de 2,1 mil 
pessoas foram mortas em Ma-
riupol em três semanas.

entristecido” com a morte de Za-
krzewski, que tinha nacionalidade 
irlandesa, e sua colega. “Meus pen-
samentos estão com suas famílias, 
amigos e colegas jornalistas”, es-
creveu Martin no Twitter. “Conde-
namos esta guerra indiscriminada 
e imoral da Rússia contra a Ucrâ-
nia”, acrescentou. 

Zakrzewski, que morava em 
Londres, trabalhava na Ucrânia 
desde fevereiro. “Pierre era um fo-
tógrafo de zona de guerra que co-
briu de perto diversos eventos in-
ternacionais para a Fox News do 
Iraque ao Afeganistão passando 
pela Síria durante sua longa perma-
nência conosco”, completou Scott. 
“Sua paixão e talento como jorna-
lista eram incomparáveis”.

Protesto

A funcionária de uma emisso-
ra de televisão russa que invadiu 
um noticiário governista para de-
nunciar a ofensiva na Ucrânia foi 
libertada, ontem, após ser conde-
nada a pagar multa equivalente 
a US$ 275  (ou R$ 1.419). Marina 
Ovsiannikova poderá, no entan-
to, responder a acusações penais 
que poderiam resultar em seve-
ras penas de prisão, segundo uma 
lei que reprime qualquer “infor-
mação falsa” sobre as forças mi-
litares russas.

Na noite de segunda-feira, a 
mulher, de 43 anos, entrou na 
tranmissão ao vivo do noticiário 
da emissora Pervy Kanal, onde 

ela trabalha como produtora. Ela 
exibia um cartaz que dizia “Não 
à guerra, não acreditem na pro-
paganda. Aqui estão mentindo 
para vocês”. As imagens de seu 
gesto deram a volta ao mundo 
e, nas redes sociais, muitas pes-
soas elogiaram sua “extraordi-
nária coragem”, em um contexto 
de dura repressão a qualquer voz 
crítica na Rússia.

O presidente francês, Emma-
nuel Macron, propôs, inclusive, 
uma “proteção consular”, tanto na 
embaixada quanto concedendo-
lhe asilo. Ontem, um tribunal de 
Moscou a declarou culpada de co-
meter uma “infração administrati-
va” e a condenou a pagar uma mul-
ta de 30 mil rublos. 

Um dos principais adversá-
rios políticos do Kremlin e al-
vo frequente da repressão de 
vozes críticas a Vladimir Pu-
tin, o opositor Alexei Navalny 
pode pegar 13 anos de prisão 
por acusações de “fraude” e 
“ofensas ao tribunal”. A pena 
foi pedida, ontem, pela pro-
motora Nadejda Tikhonova, 
que também solicitou a apli-
cação de uma sanção adicio-
nal de “limitação de liberda-
de de dois anos” e uma mul-
ta equivalente a 9,5 mil eu-
ros (em torno de R$ 53,7 mil).

“Você não vai colocar todo 
mundo na cadeia! Vá em fren-
te, peça 113 anos. Você não me 
assusta ou a pessoas como 
eu”, reagiu Navalny, crítico 
da guerra contra a Ucrânia, 
durante a audiência. Há um 
mês, o ativista, de 45 anos, 
vem sendo julgado na colônia 
penitenciária onde se encon-
tra detido, a 100km de Moscou. 
O opositor cumpre uma pena 
de dois anos e meio de prisão 
por outro caso de “fraude”, que 
data de 2014, desde  fevereiro 
do ano passado.

Um dos aliados no exílio do 
opositor, Leonid Volkov, afir-
mou que  o pedido da promo-
tora é uma demonstração de 
que Navalny permanecerá na 
prisão “até que morra, ou até 
que Putin morra”. “É um ho-
mem absolutamente inocen-
te, que é julgado porque dis-
se a verdade sobre o regime 
criminoso de Putin”, afirmou, 
no Twitter, Liubov Sobol, ou-
tro aliado de Navalny no exílio.

Investigadores acusam o 

Acusação pede 13 anos

Voz ativa contra Putin, 
Alexei Navalny já cumpre 
pena por fraude  

Photo by Kirill KUDRYAVTSEV / AFP

opositor de desviar milhões 
de rublos de doações fei-
tas a suas organizações an-
ticorrupção. Em 2020, Na-
valny passou vários meses 
em convalescênça na Ale-
manha após ter sobrevivido 
a um envenenamento por 
um agente químico. Ele acu-
sa o Kremlin pelo atentado. 

Em seu retorno à Rússia, em 
janeiro do ano passado, o ati-
vista foi imediatamente pre-
so, julgado e condenado por 
fraudes que que teriam sido 
praticadas sete anos antes. A 
sentença gerou uma onda de 
críticas e de sanções dos paí-
ses ocidentais contra Moscou. 
Navalny foi incluído em uma lis-
ta oficial de “terroristas e extre-
mistas”, em um arcabouço jurí-
dico de repressão a vozes dissi-
dentes que também afetou os 
seus principais colaboradores, 
que estão exilados. 
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G
overno e Congresso concentram es-
forços para minimizar os impactos 
do aumento dos combustíveis sobre 
o bolso dos motoristas e sobre a in-

flação, o pesado imposto que recai sobre a 
sociedade em momentos de crise como o 
atual. Combustíveis geram reajustes em cas-
cata em itens que dependem de óleo diesel, 
gasolina e gás de cozinha para serem fabrica-
dos ou transportados, no caso de produtos, 
ou prestados, no caso dos serviços. A pressão 
contra o aumento ontem se inverteu com as 
cotações do barril do petróleo recuando pa-
ra baixo do patamar de US$ 100, a estatal, 
agora, será pressionada a reduzir o valor dos 
combustíveis. Mas, na tempestade, o retrato 
de um dia não garante um mês e, diante das 
incertezas em relação ao conflito na Ucrânia, 
não é possível prever o comportamento do 
valor das commodities.

É preciso medidas para que exatamen-
te essas oscilações não sejam motivo pa-
ra problemas internos de preços. Auxílios 
são necessários, mas representam sempre 
uma parte da sociedade pagando para que 
outra não sofra uma consequência inde-
sejada, assim como reduções de impostos 
são bem-vindas, mas representam perda 
de arrecadação para municípios, estados 
e União. Para uma parcela significativa da 
sociedade, é o Estado quem garante educa-
ção e saúde, ainda que de forma que deixe 
a desejar. Sem recursos, nem isso será ofe-
recido aos cidadãos menos favorecidos. A 
economia de um país não se sustenta com 
múltiplos auxílios ou sem arrecadar impos-
tos. Pelo contrário, caminha para se tornar 
ainda mais enfraquecida.

O aumento dos combustíveis é apenas 
um dos problemas oriundos da invasão da 
Ucrânia pela Rússia e a série de sanções eco-
nômicas impostas. A falta de fertilizantes e 
a redução na oferta de alimentos no mun-
do vão agravar o problema da fome no país, 
onde cerca de 20 milhões vivem hoje sem ter 
como se alimentar com regularidade. A pers-
pectiva com os problemas na Ucrânia e na 
Rússia, grandes produtores de trigo, milho e 
girassol que devem ter o plantio e a comer-
cialização reduzidos pela guerra, é de quebra 
na produção de alimento mundial, com forte 
impacto sobre os preços. A região é também 

grande produtora de fertilizantes.
Esse quadro e a perspectiva de que a Or-

ganização Mundial do Comércio (OMC) re-
tire os direitos comerciais da Rússia levaram 
a ONU a alertar para o aumento da fome no 
mundo e para uma elevação de 20% no va-
lor dos alimentos, levando junto a inflação 
em todo o mundo e agravando problemas 
sociais. O Brasil é um dos maiores produto-
res de alimentos do mundo, com uma safra 
de grãos estimada este ano em 271,9 milhões 
de toneladas, mas é também o maior impor-
tador do mundo de fertilizantes, com 85% 
do volume usado no campo sendo compra-
do fora do país. Ou seja, sem adubo, o país 
não atingirá a previsão de safra, com impacto 
sobre o abastecimento do mercado interno 
e perda de vendas no exterior no momento 
em que a redução da oferta na Europa abre 
possibilidade de negócios.

A ministra da Agricultura, Tereza Cristi-
na, tem viajado em busca de fornecedores 
que supram a ausência dos fertilizantes da 
Rússia. Foi ao Irã no fim de 2021 e agora es-
tá no Canadá. Esse parece ser o único gesto 
do governo diante de uma crise maior do 
que a dos combustíveis que pode atingir o 
Brasil em pouco tempo. Sem planejamento 
e uma orientação econômica para enfren-
tar problemas de oferta de produtos, o go-
verno brasileiro age de forma desordena-
da e por impulso, como ao decidir, depois 
de anos importando, dar início à produção 
de fertilizante em terras indígenas no Nor-
te do país. Até as mineradoras se posicio-
naram contra a medida.

O Brasil pode conseguir os fertilizantes 
necessários, mas a que preço? Para o pro-
blema da inflação, que o mercado financei-
ro já vê caminhar para 7% este ano, o Ban-
co Central elevará os juros hoje, medida que 
encarece o crédito, desestimula investimen-
tos produtivos e sufoca os endividados. Juros 
altos travam o avanço econômico e, sem ex-
pansão da atividade, o desemprego cresce e 
a renda do trabalho cai. Para preços em alta, 
os juros sobem, mas e para a fome? É bom o 
Palácio do Planalto se preparar para enfren-
tar a escassez de alimentos que pode atingir 
o mundo e, consequentemente, o Brasil nos 
próximos meses, impactando um número 
muito maior de brasileiros.

Combustíveis e
falta de alimentos 

A guerra da insensatez

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

“Parem o tempo. Coloquem flores nos 
canhões dos tanques. Toquem o coração 
do soldado, um dia, menino doce e atrevi-
do forçado a se tornar assassino. Vejam a 
pomba branca fazer revoada sobre a alvo-
rada de uma nova humanidade. Limpem o 
sangue das ruas, das estradas e calçadas... 
Deixem a brisa mansa da manhã acariciar 
o que antes foi treva. Decretem primavera 
a cada por-do-sol. Sede de paz...”

Com esse sentimento, começo a escre-
ver e tropeço em uma foto publicada por 
Halina Birenbaum, uma judia polonesa 
de 92 anos, em sua página no Facebook. 
Uma estação de trem, em Kiev, que mais 
se parece com um rio de gente. A imagem 
remete às lembranças mais dolorosas de 
Halina. Dos 13 aos 15 anos, entre 1943 e 
1945, ela esteve no campo de extermínio 
de Auschwitz. “Eu me recordo dos trens 
lotados de gente caminhando pela ram-
pa de Auschwitz, do grande fogo, da fu-
maça negra e do cheiro de carne queima-
da, das montanhas de roupas”, contou ao 
Correio, em reportagem especial publica-
da em 25 de janeiro de 2015. 

Quase oito décadas depois do fim da Se-
gunda Guerra Mundial e do hediondo Ho-
locausto judeu, a Europa volta a reviver os 
horrores de um conflito. São dilacerantes as 

fotos de multidões desesperadas para aban-
donar sua pátria, seus familiares e suas vidas. 
Forçadas a recomeçar em um país estranho 
e sem a certeza de, um dia, regressarem pa-
ra o aconchego de seus lares. 

Quantas crianças ficarão órfãs por causa 
da sanha bélica de um líder que mais se posi-
ciona como um czar ou um autocrata? Quan-
tas pessoas mais morrerão por simplesmente 
defenderem de invasores a terra que amam? 
Em pleno século 21, vivemos tempos em que 
a força das armas se sobrepõe à razão do diá-
logo. Vladimir Putin declarou guerra aos vizi-
nhos, ao seu próprio povo e ao mundo racio-
nal. Invadiu a Ucrânia, ordenou a prisão de 
manifestantes pacifistas, desafiou a comuni-
dade internacional como se estivesse acima 
de tudo e de todos. 

Não existe justificativa para a guerra. Pu-
tin precisa ser parado. Nunca antes o plane-
ta esteve sob ameaça de novo conflito mun-
dial. A simples menção a armas nucleares é 
de “arrepiar os ossos”, como afirmou o se-
cretário-geral da ONU, António Guterres. 
Passa da hora de a sensatez prevalecer so-
bre ímpetos primitivos de um déspota. Pa-
rem o tempo. Troquem as artilharias de ca-
nhões pelas flores. E deixem a pomba da paz 
fazer vento sobre o nosso tempo. Antes que 
seja tarde demais. 

» Sr. Redator
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A origem

O governo jura de pés juntos 
que não gastou um centavo com a 
viagem à Rússia do vereador Car-
los Bolsonaro, na comitiva do pai 
dele.  Brasileiros quebraram a ca-
beça e queimaram pestanas para 
saber o nome do bondoso mece-
nas e padrinho forte e endinhei-
rado que levou o filho 02 para des-
frutar bons momentos tão lon-
ge da Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro. A solução foi recorrer 
à Interpol e ao FBI. Fim do mis-
tério. Descobriu-se que os filhos 
01, 03, Eduardo e Flávio, abriram 
uma vaquinha on-line para o doce 
irmão. Família unida é isso. Com 
permissão da Receita Federal, on-
de o 01 é figura querida. As doa-
ções só podiam ser em euros ou 
rublos, moeda da Rússia. Por sua 
vez, Fabrício Queiroz, amigão do 
clã Bolsonaro, ex-coordenador das 
rachadinhas, quando era o man-
dachuva no gabinete do então de-
putado estadual Flávio Bolsona-
ro, passou comovente rifa, com 
atraentes produtos: uma prancha 
de surf, cinco tênis usados, uma 
vara de pescar do papai Bolsona-
ro, 10 frangos assados e um celu-
lar usado do advogado da família 
do presidente, Frederick Wassef. 

 »Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Algo estranho

Há um fato estranho: aonde 
Bolsonaro vai, arrasta multidões 
e fazem motociatas. Nas redes so-
ciais Bolsonaro tem cinco vezes mais seguidores do que qual-
quer outro candidato, entretanto, o líder nas pesquisas de 
intenção de voto, praticamente eleito no primeiro turno, é 
aquele candidato que não sai às ruas, não se mistura como 
povo, não passa por aeroportos, viaja sempre em jato parti-
cular e só frequenta conchavos em gabinetes políticos. A ca-
da pesquisa sobe sua preferência sem ele fazer absolutamen-
te nada, sem se expor, sem ser recebido por seguidores em 
grande número. Sobe por inércia. Apesar de estar com a elei-
ção garantida pelos institutos de pesquisas e pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), cujos integrantes tornaram pública 
sua preferência por ele e que tudo farão para recolocá-lo na 
Presidência, ele se esforça para congregar todos as outras for-
ças políticas em torno de si; e para quê seria, se o adversário 
já está derrotado? Algo não está coerente aí, os números não 
jogam com os fatos.

 »Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Conflito mundial

Há tempos, escrevi cartas para alguns líderes mundiais, 
inclusive o presidente da Rússia, Vladimir Putin. Todos, me-
nos esse último, responderam. Sei que a carta chegou ao 

Kremlin, porque enviei sob regis-
tro. Não fiz elogios, tratei das ca-
racterísticas e idiossincrasias de 
cada povo de per si, ante o con-
texto mundial. Agora, estamos 
vendo como os acontecimentos 
evoluíram. A minha impressão é 
de que o terceiro conflito mun-
dial foi decidido há muito tem-
po, e só uma intervenção divina 
pode postergá-lo ou impedi-lo. 
Quem viver, verá.

 »Humberto Pellizzaro,

Asa Norte

Invasão

Segunda-feira (14/3), um te-
lejornal matinal local mostrou o 
aumento da invasão Cobra Co-
ral, localizada na 613/14 da Asa 
Sul. Eu uso aquela área para pe-
dalar. Confesso que, quando a 
gente passa próximo à invasão, 
dá medo. Tem cachorro solto, que 
pode atacar algum frequentador, 
muito lixo e obras sendo realiza-
das de qualquer jeito e invadindo 
área de proteção ambiental. A Po-
lícia Civil do DF fez várias opera-
ções e prendeu traficante de dro-
gas. E por que essa invasão au-
menta? Porque o ineficiente GDF 
faz vista grossa em relação ao au-
mento da ocupação e à constru-
ção irregular em todo o DF. Sau-
dade do tempo da Agefis, quando 
a senhora Bruna, então presiden-
te, combatia muito bem essas ir-
regularidades. Governador, a no-
ve meses do fim do seu mandato, 
ponha o bloco na rua e faça algu-
ma coisa boa pela nossa capital. 

A cidade está suja, muito buraco, violência aumentando, fal-
ta remédio,  médico, hospital.

 »Sebastião Machado Aragão, Asa Sul

Eleições

Analistas da cena política cotidiana acreditam que a dispu-
ta pelo Palácio do Planalto, polarizada entre Bolsonaro e Lula, 
tornará as eleições deste ano modorrentas. Na perspectiva dos 
discursos dos candidatos, suspeito que haverá uma repetição 
do que ocorreu em 2018, com trocas acusações entre ambos. O 
governo Bolsonaro, incompetente, insensível, tem um portfólio 
invejável com mais 655 mil mortos por covid-19 no colo, atra-
so na vacinação, negação da letalidade do vírus (“gripezinha”), 
destruição das florestas, matança de povos indígenas, liberação 
de armas, inflação, desemprego, fome e muito mais. Lula, por 
sua vez, tem uma mala com episódios cabulosos, com mensa-
lão, petrolão, estadia de mais 500 dias em uma penitenciária, 
acusado de corrupção. Mas o embate não será duro na telinha. 
O problema será aguentar os pelotões bolsonarianos, que in-
corporam misóginos, homofóbicos, racistas, neonazistas, fací-
noras, milicianos e outras espécies desumanas... Será um tem-
po de violência, tal como nas batalhas campais.

 »Giovanna Gouveia, Águas Claras

Congresso do Peru aprovou 
abertura de impeachment 

do presidente Castillo. 
Cadeira catapulta. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

O preço do barril de petróleo 
caiu. A Petrobras não vai reduzir 

o valor do litro da gasolina ou 
continuará enriquecendo os donos 

de postos de combustíveis?
Joaquim Honório — Asa Sul

Ausente da realidade, Guedes diz 
que o Brasil está pronto para a 2ª 

Guerra Mundial”. Prontíssimo, 
com tanques lata-velha.

Maurício Lima — Asa Norte

Governadores suspendem 
a obrigatoriedade do uso 
de máscaras, desafiam a 

covid-19, pois 655 mil mortos 
ainda é muito pouco.

Maria Eduarda Santos — Taguatinga
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Dá nesses vexames, as promessas que os candidatos fazem 
em nome da Prefeitura. A ligação da luz na Asa Norte não 
pode ser garantida por ninguém. É um problema técnico, e 
tem seu tempo. (Publicada em 20/2/1962)

A 
paz é a maior fon-
te de saúde das pes-
soas porque contri-
bui para a harmoni-

zação equilibrada das fun-
ções de seu organismo. Por 
isso, o conceito  de saúde 
é o bem-estar físico, men-
tal e social do indivíduo. Es-
sas considerações precisam 
ser ressaltadas para que se-
ja preservado o modelo cor-
reto da sociedade humana. 
Uma das evidências incon-
testáveis é o que ocorre no 
campo da saúde. A preven-
ção das doenças perdeu a re-
levância com a qual deve ser 
praticada. Assim, prosperam 
a medicalização das doenças 
e o intervencionismo cirúr-
gico, que se tornam indis-
pensáveis quando a preven-
ção das doenças não é devi-
damente valorizada.

Torna-se claro que, sem a 
paz, não há convivência sau-
dável, capaz de manter uma 
interação humana educada, 
respeitosa e altruística. Ao 
contrário, expande-se a guer-
ra, um horroroso marco da 
história da humanidade, que 
impede a globalização igua-
litária do bem-estar físico, 
mental e social das popula-
ções. Prevalece, então, o segre-
gacionismo que se expande 
mundo afora. A agressivida-
de potencial impera nos am-
bientes ditos sociais; a escra-
vidão é mantida na sua ver-
são moderna e ilusória; as ta-
xas de homicídio e feminicí-
dio não param de crescer; a 
violência sexual não poupa 
nem a criança; a fome e a des-
nutrição são prova da pobreza 
que acomete grande parte da 
população mundial; o estres-
se torna-se crônico, causan-
do enfermidade. Esses são os 
efeitos da lamentável educa-
ção bélica de vários governan-
tes dos países atuais, assim 
como do passado. É o cenário 
que resulta de suas ações de-
sumanas, destrutivas, massa-
crantes, esmagadoras e coe-
rentes com o nefasto perfil de donos do mundo.

A guerra nasceu da espécie Homo sa-
piens, que surgiu no planeta há milênios. 
Como consequência, o belicismo tornou-se 
rotina ao longo da história da humanidade. 
A espécie evoluiu, sem dúvida, mas a prová-
vel mutação genética que gerou a violência 
guerreira deve ter sido incorporada em vá-
rias de suas gerações. O progresso da ciên-
cia, em vez de gerar a paz, cria ampla tecno-
logia voltada para a guerra. A ação destrutiva 

das armas empodera os governos das nações 
com a base científica que assegura enorme 
letalidade dos ataques contra populações 
que são alvo de violência guerreira. 

Nessa rota do chamado progresso cientí-
fico, o poder bélico de um país pode avançar 
rapidamente graças à agressividade que ex-
termina multidões de pessoas, destrói centros 
urbanos, habitações, escolas e indústrias dos 
países atacados como inimigos. É uma prova 
de que a ciência despreza princípios morais e 
valores éticos que deveriam ser a base de seu 

compromisso com a huma-
nidade. Por esse motivo, a 
guerra passou a tomar con-
ta da Terra. As espadas evo-
luíram para armas de fo-
go de ampla diversidade e 
potência letal, como fuzis 
e metralhadoras; as armas 
nucleares surgiram durante 
a Segunda Guerra Mundial, 
tais como mísseis e bombas 
atômicas, cuja capacidade 
letal é muito superior à das 
enfermidades tratadas pela 
ciência da saúde.

O historiador e pensador 
americano Will Durant abor-
dou o tema de maneira in-
questionável. Sua reflexão foi 
bem lógica. As armas em ge-
ral e as nucleares em parti-
cular matam muito mais do 
que as doenças tratadas pela 
assistência médica. E o fazem 
de forma arrasadora, sem 
chance de sobrevivência.

É o poder bélico destrutivo 
que tomou conta do planeta 
Terra. Por isso, no momento 
atual, é correto afirmar que a 
espécie Homo sapiens já vi-
ve no planeta Guerra. Caso 
não haja reversão desta era 
de violência, a espécie des-
parecerá do planeta Guerra.

Para recuperarmos o pla-
neta Terra, em nome da hu-
manidade verdadeira, há 
medidas improteláveis a se-
rem tomadas na atmosfera 
dos princípios humanistas 
universais. A primeira é re-
ver e renovar os fundamen-
tos da Organização das Na-
ções Unidas (ONU, incluin-
do-se a paz como objetivo 
maior. Assim, o nome da 
instituição deverá ser Orga-
nização das Nações Unidas 
na Paz (Onup). Da mesma 
forma, a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) há de 
se comprometer com o bem
-estar físico, mental e social 
das populações, com o ob-
jetivo maior de promover 
a saúde fundamentada em 
convergências conceituais 
bem pacifistas. Seu nome 

poderá ser Organização Mundial de Saúde 
Pacifista (OMSP). Ademais, as novas gerações 
merecem ser educadas no horizonte da paz, 
pois a educação é a alma do altruísmo. Há de 
ser criada a Organização Mundial da Educa-
ção Global (Omeg), encarregada de construir 
e aplicar o currículo universal e pacifista em 
todas as nações que integrarem a Onup. En-
fim, o futuro da humanidade requer a rever-
são do planeta Guerra e a reconstrução de um 
planeta Terra pacífico. 

 » DIOCLÉCIO CAMPOS JÚNIOR
Médico, professor emérito da UnB, ex-presidente da Sociedade Brasileira de Pediatria, membro titular da Academia Brasileira de  

Pediatria, ex-presidente do Global Pediatric Education Consortium (Gpec) – Email: dicamposjr@gmail.com

A humanidade 
sobrevive no 

planeta Guerra

E
m 9 de março, o poeta soprou uma lufada 
de ar fresco para varrer o bolor que reco-
bre a Esplanada. Caetano Velloso, um dos 
nomes mais marcantes de nossa cultura 

pelo cuidado amoroso com que retrata, em sua 
obra, a natureza e os povos tradicionais do Bra-
sil, liderou dezenas de artistas e uma multidão 
de populares no vigoroso Ato pela Terra Contra 
o Pacote da Destruição.

O movimento responsável pelo ato, que 
esteve presente no Congresso e no Supremo 
levando suas demandas, denuncia uma série 
de projetos de lei que, caso sejam aprovados, 
representarão um dos maiores retrocessos 
de nossa história legislativa: afrouxamento 
do licenciamento ambiental, facilitação da 
grilagem de terras públicas, dificultação da 
demarcação de terras indígenas e liberação 
massiva de agrotóxicos.

Enquanto presenciávamos o clamor feito 
de preocupação e empatia por esta que o Pa-
pa Francisco chama de Nossa Casa Comum, 
a Terra, na Câmara dos Deputados (que foi 
a minha Casa de atuação política por tantas 

décadas e, supostamente, é a Casa que repre-
senta, de maneira democrática, a vontade do 
povo — que ironia!) era aprovada a urgência 
da proposta que libera a exploração mineral 
em terra indígena.

Esse dia de emoções tão fortes e díspares 
mostra bem duas visões de mundo radical-
mente distintas: o individualismo, ambicioso, 
violento e excludente e, com os pés firmes no 
chão, a solidariedade, cantando e proclaman-
do sobre a grama o amor pela vida. Esse em-
bate tudo tem a ver com o momento carregado 
de dramas e tragédias que vivemos.

Estamos completando dois anos de pan-
demia e, mesmo que a angústia pelas mais 
de 650 mil mortes e milhões de sequelados 
do Brasil e tantos mais ao redor do planeta, 
às vezes já nos pareça parte do passado, ain-
da continuamos a perder mais de 500 brasi-
leiros por dia para a covid-19.

A guerra fria, que parecia ter ficado enter-
rada no século 20, ressurgiu com toda a força 
e esquentou a ponto de tornar-se uma guer-
ra quente e sangrenta, que ameaça escalar e 

ganhar proporção mundial, reacendendo o 
pavor de um holocausto nuclear. Em meio a 
tudo isso, coroando um verão de águas abun-
dantes, contamos centenas de mortos e milha-
res de desabrigados em desabamentos e inun-
dações por vários estados do país.

Lembro do processo da Constituinte que 
levou à elaboração da Carta de 1988. A par-
ticipação da sociedade foi intensa e vibran-
te, a democracia se abria diante de nós como 
uma flor cheia de boas premissas e promes-
sas. Como socioambientalistas, lutávamos 
pelo direito ao meio ambiente equilibrado 
e saudável, pelos direitos das mulheres, dos 
negros e dos índios, contra a energia atômi-
ca e pela paz. Precisamos reencontrar essa vi-
bração que nos fez afirmar, como sociedade, 
que queremos a justiça e a igualdade — uma 
igualdade não simplesmente retórica, mas 
também material —, o respeito às diferenças 
e, na diversidade, a integridade moral (mas 
não moralista), social, ambiental, política e 
cultural. O sopro do poeta trouxe o perfume 
dessa integridade.

 » JOSÉ SARNEY FILHO
Duas vezes ministro do Meio Ambiente, foi deputado federal por 10 mandatos. Participou da Assembleia Constituinte de 1988,  

criou e presidiu a Comissão do Meio Ambiente da Câmara dos Deputados e criou e coordenou a Frente Parlamentar Ambientalista

Ar fresco sobre o bolor

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Duas podem ser as hipóteses que explicariam o fa-
voritismo do ex-presidente Lula em muitos institutos 
de pesquisa de opinião. Há, nesse caso, um fato curio-
so a ser observado quando se verifica que o petista, por 
todos os acontecimentos que redundaram em sua pri-
são e também na de seus mais próximos colaboradores,  
foi transformado numa espécie de candidato invisível, 
que só é visto por iniciados da sua seita, em ambientes 
especiais e fechados e pelas redes virtuais da internet. 

Tem-se aqui um autêntico candidato fantasma à bra-
sileira, fabricado, sob medida, pelos ministros do Su-
premo Tribunal Federal, por meio de um polêmico pro-
cesso antijurídico, que trouxe consigo até um neologis-
mo estranho: “descondenação”, ainda não tratado nos 
dicionários tradicionais. Não por outra, as eleições de 
2022 vão se configurando num pleito inusitado, digno 
das ficções tipo surrealistas. As duas hipóteses capazes 
de explicar o favoritismo do ex-presidente são os desa-
creditados institutos de pesquisa, por suas metodolo-
gias acrobáticas, e um caráter que considera a corrup-
ção e o roubo dos recursos públicos atos sem grandes 
importâncias para a vida política e para o próprio sen-
tido de cidadania. 

A acreditar nessa hipótese, estamos num caminho sem 
volta rumo ao brejo. A outra explicação para a vantagem 
nas pesquisas do ex-presidente é a de que o esquecimen-
to dos fatos pretéritos, numa espécie de Alzheimer polí-
tico severo e coletivo, afeta a maioria dos eleitores nesse 
país. Vale lembrar que não é o que se vê nas ruas. Mas, 
em qualquer uma das duas hipótese, estamos no sal, de-
sidratados de saúde e de caráter.

O simples fato de os brasileiros, como também ates-
tam pesquisas recentes, classificarem o tema “combate 
à corrupção” como um projeto para o país menos im-
portante do que fatores como a inflação e o desempre-
go demonstra que a má formação, ou a ausência total 
desta, faz de nossos cidadãos presas fáceis para a enga-
belação desses profissionais da política. 

O que se poderia esperar de um cidadão minimamen-
te atento é que negasse perdão a gestor público ladrão. 
A explicação para o favoritismo nas próximas eleições 
de pessoas que dilapidaram os cofres públicos e empur-
raram o Brasil para a mais profunda crise de todos os 
tempos não pode ser debitada a sentenças do tipo que 
nos classificam como um país sem seriedade. Tampou-
co pode ter sua explicação no conluio estabelecido, de 
forma sorrateira, entre os eleitores e os eleitos. 

Há uma explicação que parece fugir aos alfarrábios de 
psicologia ou mesmo à hipótese do inconsciente coleti-
vo, tudo isso com pitadas e propensões à autoflagelação 
e até à parafilia. Há, caso se confirmem as previsões dos 
institutos de pesquisa, um fenômeno de ordem psíqui-
ca, a ser estudado no comportamento dos eleitores ou 
dos que publicam as pesquisas. Basta coletar as previ-
sões das eleições passadas para compreender os índices 
bizarros de preferência e os votos recebidos.

Caso não exista mesmo essa doença mental, as pro-
babilidades mais aceitas para explicar o comportamento 
do tipo esquizofrênico dos eleitores, só poderá ser bus-
cado em tratados sociológicos como o de Sérgio Buar-
que de Holanda em Raízes do Brasil, 1936, ou de Casa 
Grande e Senzala, de Giberto Freyre, 1933. O mais certo, 
e talvez mais popular, seria buscar explicações do tipo 
antropológicas e sociais para essas preferências do elei-
torado em obras como Pedro Malasartes ou Macunaí-
ma, de Mário de Andrade, publicada em 1928. Até que 
o eleitor possa entender, definitivamente, que a cor-
rupção antecede a males como inflação e desemprego 
e está na raiz de todos os nossos problemas como na-
ção, muitas eleições terão passado, mantendo o Brasil 
onde sempre esteve: no passado.

Brasil em constante 
luta para sair  
do passado

“Os institutos de pesquisa estão 
percebendo que as pessoas 
mentem.”
Luiz Felipe Pondé

Exposição

 » A partir do próximo dia 22, Lidia Daze e Ricardo Frade 
participam da mostra Expressões Contemporâneas. 
Veja a programação no Blog do Ari Cunha. 

Abuso  
 » Tão inocente um kinder ovo. Geralmente comprado 

para satisfazer a criança gastando pouco. Mais do 
que a gasolina, mais do que o feijão, mais do que a 
carne. Um kinder ovo chegou a R$ 50. 

Como se tornar pior
 » Por falar em abuso, dessa vez sexual e livre, a Netflix 

está provocando a ira de quem não tem preguiça de 
educar os filhos. São pais que acompanham os 
menores e monitoram a forma de entrada de 
eletrônicos em casa. Só que, desta vez, a Netflix 
apostou em um filme, produzido por Danilo Gentili, 
com atuação de Fábio Porchat, criticando 
adolescentes que não se prestam à lascívia. Veja no 
Blog do Ari Cunha.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Covid moderada pode 
aumentar risco de AVC

Combinação de complicações é mais comum em pacientes com menos idade e sem fatores de risco para o derrame, como a hipertensão

P
acientes jovens e saudá-
veis infectados pelo no-
vo coronavírus têm riscos 
maiores de serem acome-

tidos por acidente vascular cere-
bral (AVC), mostra estudo divul-
gado na última edição da revista 
especializada Neurosurgery. A re-
lação foi observada por cientistas 
dos Estados Unidos ao investiga-
rem pacientes que sofreram for-
mas mais graves de derrame ce-
rebral. A equipe constatou, ain-
da, que a maioria dos casos se 
deu em indivíduos que desen-
volveram também quadros mo-
derados da covid-19.

No artigo, os autores explicam 
que, ao longo da crise sanitária, 
vários estudos avaliaram se in-
fectados pelo coronavírus po-
deriam apresentar um risco au-
mentado para AVC. Os resulta-
dos obtidos, porém, não foram 
consistentes. Isso provavel-
mente ocorreu porque a maio-
ria das investigações avaliou 
todos os casos de AVC, em vez 
de separá-los por nível de gra-
vidade, afirma Pascal Jabbour, 
um dos autores do estudo. 

“No início da pandemia, mui-
tos neurocirurgiões observaram 
uma tendência alarmante em pa-
cientes com AVC grave (…) Es-
ses indivíduos eram, geralmente, 
mais jovens, tinham vários vasos 
grandes bloqueados e, muitas 
vezes, apresentaram resultados 
piores do que nossos pacientes 
habituais, o que nos motivou a 
olhar esses casos mais de perto”, 
relata, em comunicado, o tam-
bém pesquisador da Universida-
de Thomas Jefferson. 

Para a análise, os cientistas se 
basearam em um número amplo 
de pacientes, contando com a par-
ceria de 50 centros de saúde espe-
cializados no tratamento de derra-
me cerebral. Os pesquisadores 
reuniram dados coletados en-
tre 25 de fevereiro e 30 de de-
zembro de 2020, de um total de 
575 pacientes com casos mais 
graves de AVC — aqueles com 
oclusões ou bloqueios de grandes 
vasos que, geralmente, desenca-
deiam sequelas mais severas. Des-
se total de pacientes, 194 testaram 
positivo para a covid-19.

Os pesquisadores examina-
ram os dados para comparar as 
características dos dois grupos 
e descobriram que os pacientes 

 » » VILHENA SOARES

Paciente chega para atendimento: em muitos casos, o derrame foi o primeiro sinal da infecção

Brandon Bell

com covid-19 e casos graves de 
AVC eram quase 10 anos mais 
jovens (idade média de 62,5 
anos), em comparação com o 
grupo sem covid (71,2 anos). 
As análises comparativas tam-
bém revelaram que o grupo 
com covid era composto pe-
lo dobro de pessoas com me-
nos de 50 anos, além de os in-
tegrantes serem mais saudá-
veis. “Nossa avaliação revela 
que esses pacientes tinham 
muito menos fatores de risco 
cardiovascular usuais para o 
derrame, como hipertensão e 
doenças cardíacas”, frisa Adam 
Dmytriw, um dos autores do es-
tudo e pesquisador do Massa-
chusetts General Hospital.

Primeiro sintoma

Dmytriw conta, ainda, que, 
para muitos pacientes — até 
34% com base em pesquisas 
anteriormente comandada 
pelo grupo —, o derrame 
foi o primeiro sintoma da co-
vid-19. “Eles não sabiam que 
tinham a infecção até que es-
tavam no hospital por causa do 
AVC”, diz. Outro ponto que cha-
mou a atenção dos cientistas 

foi a taxa de pacientes que so-
freram AVC e a forma modera-
da da covid-19: 75,5%. “Não foi 
preciso uma doença grave pa-
ra causar esses derrames maci-
ços”, diz Jabbour. 

Segundo a equipe, a infecção 
complicou o tratamento do der-
rame, que, geralmente, envolve a 
remoção do coágu-
lo dos grandes vasos 
sanguíneos do cére-
bro. Nesses pacien-
tes, também com co-
vid-19, os cirurgiões 
tinham, em média, 
60% mais risco de 
encontrarem difi-
culdades para lim-
par completamente 
o bloqueio. Isso po-
de ter ocorrido por-
que os próprios va-
sos sanguíneos estavam infla-
mados devido à infecção pelo 
novo coronavírus ou porque os 
pacientes com a infecção tam-
bém tinham maior probabili-
dade de desenvolver coágu-
los em diferentes territórios 
vasculares no corpo em geral 
e nos vasos cerebrais em parti-
cular. “A maioria dos derrames 
mais graves envolve bloqueio 

em um único vaso. Por isso, era 
incomum ver vários vasos en-
volvidos nos pacientes com co-
vid-19”, explica Jabbour.

Morte

No geral, os pacientes com co-
vid-19 e derrame grave tiveram 

40% de probabilida-
de de óbito, uma ta-
xa de risco maior do 
que a geralmente re-
latada para derrames 
cerebrais. “Essas ten-
dências são muito 
preocupantes e vali-
dam a experiência de 
muitos cirurgiões es-
pecializados em AVC 
em todo o mundo”, 
enfatiza Dmytriw. É o 
que também obser-

va Luciano Lourenço, clínico geral 
e chefe da Emergência do Hospi-
tal Santa Lúcia, em Brasília. “Esse 
é mais um resultado que corrobo-
ra um entendimento que foi cons-
truído ao longo da pandemia, ele 
reforça o que já havia sido perce-
bido dentro dos hospitais. Tivemos 
também taxas maiores de pacien-
tes que precisaram de suporte res-
piratório, independentemente da 

idade. E essas complicações em jo-
vens acontecem devido à alta infla-
mação e à coagulabilidade desen-
cadeadas pela enfermidade. Esse 
segundo fator é o que pesa nos ca-
sos de AVC mais graves”, detalha.

 Para o médico brasileiro, os 
dados podem contribuir para 
melhorar o enfrentamento à 
covid-19. “Novas informações 
como essas, sem sombra de dú-
vidas, vão nos auxiliar duran-
te o tratamento de pacientes, 
que podem ter um atendimen-
to melhor direcionado, um su-
porte que surge graças aos da-
dos vistos nesse tipo de ava-
liação científica”, justifica. A 
equipe americana pretende dar 
continuidade ao trabalho para 
entender melhor a relação en-
tre as duas enfermidades. “As va-
cinas contra covid-19 estão re-
duzindo a gravidade da doença 
em pacientes vacinados. Resta 
saber se isso pode gerar sinto-
mas menos graves de AVC nes-
sas pessoas. Os dados para esse 
estudo foram coletados durante 
o auge da pandemia, antes que as 
vacinas estivessem disponíveis. 
É uma área que gostaríamos de 
explorar em pesquisas futuras”, 
adianta Jabbour.

A razão de algumas pessoas 
dormirem poucas horas e, ain-
da assim, se sentirem descan-
sadas parece estar nos genes, e 
essas partes do DNA também 
podem proteger indivíduos de 
danos cognitivos, segundo pes-
quisadores dos Estados Unidos. 
Em um estudo com ratos, os es-
pecialistas constataram que a 
presença de mutações gené-
ticas já relacionadas ao “sono 
curto” foram associadas a um 
menor risco de Alzheimer. Os 
dados, apresentados na última 
edição da revista especializada 
Iscience, podem revelar novos 
caminhos para combater doen-
ças neurológicas em humanos, 
apostam os autores do estudo. 

“Existe um dogma de que to-
do mundo precisa de oito ho-
ras de sono diárias, mas o traba-
lho que fizemos, até o momen-
to, confirma que a quantidade 
de sono que as pessoas necessi-
tam difere com base na genética 
delas”, explica, em comunicado, 

Louis Ptacek, um dos principais 
autores do estudo e pesquisador 
da Universidade da Califórnia. 
“Pense nisso como um análogo 
à altura. Não existe uma quan-
tidade perfeita de estatura, ca-
da pessoa é diferente. Mostra-
mos que essa relação é seme-
lhante ao sono”, ilustra.

Ptacek e sua equipe de pes-
quisa estudam, há anos, pessoas 
com “sono curto natural fami-
liar” (FNSS, em inglês), termo 
que define os indivíduos que vi-
vem bem ao dormir poucas ho-
ras por noite. Em estudos ante-
riores, os especialistas observa-
ram que esse fenômeno ocorre 
em famílias e, até agora, iden-
tificaram cinco genes que de-
sempenham um papel na ati-
vação desse descanso mais cur-
to e eficiente. “Ainda há muito 
mais genes FNSS para encon-
trar”, afirma o grupo.

No estudo atual, os espe-
cialistas observaram que esses 
genes podem servir como um 

“escudo” contra doenças neuro-
degenerativas. Eles chegaram a 
essa conclusão após avaliar ca-
mundongos alterados em labo-
ratório para ter os genes ligados 
ao sono curto e os que aumen-
tam a predisposição à doença 
de Alzheimer. As análises mos-
tram que o cérebro das cobaias 
desenvolveu uma quantidade 
muito menor de agregados — 
substâncias indicadas com um 
dos fatores que leva à doença 
neurodegenerativa —, em com-
paração aos camundongos mo-
dificados para ter apenas os ge-
nes do Alzheimer.

As conclusões se diferenciam 
do pensamento atual da neuro-
logia, que indica a falta de so-
no como um fator de acelera-
ção de neurodegenerações. Se-
gundo a equipe americana, es-
sas peças genéticas podem jus-
tamente evitar que esse prejuízo 
ocorra. “A diferença é que, com 
o FNSS, o cérebro realiza as ta-
refas de sono em menos tempo. 

Em outras palavras, menos tem-
po gasto dormindo de forma efi-
ciente pode não equivaler a falta 
de sono”, enfatiza Ptacek.

Prevenção

Os autores ressaltam, ainda, 
que, ao ajudar na compreensão 
dos fundamentos biológicos da 
regulação do sono, o estudo tam-
bém pode ajudar no desenvolvi-
mento de abordagens preventi-
vas. “Cada mutação que encon-
tramos é uma peça importante. 
Neste momento, estamos traba-
lhando nas bordas, para chegar 
ao lugar em que é mais fácil jun-
tar as peças e onde a imagem 
realmente começará a emergir”, 
afirma o pesquisador. 

A expectativa é de que ao me-
nos um dos genes identificados 
até o momento possa ser explo-
rado pela área farmacêutica. “Es-
se trabalho abre as portas pa-
ra uma nova compreensão de 
como retardar e, possivelmente, 

prevenir muitas doenças, já que 
alterações no sono estão relacio-
nadas a uma série de enfermida-
des”, diz Ying-Hui Fu, também 
autor do estudo e pesquisador da 

universidade americana. “Nos-
so objetivo realmente é ajudar 
todos a viverem de forma mais 
saudável, por mais tempo e ten-
do um sono ideal.”

Genes levam a sono mais curto e protegem contra o Alzheimer
NEUROLOGIA 

Mutações fazem com que pessoas durmam menos e descansem

Brandon Bell

Comum em bebês e crianças 
pequenas e responsável por uma 
tosse ladrante (popularmente cha-
mada de “tosse de cachorro”), a 
síndrome do crupe é mais uma 
complicação da covid-19 no pú-
blico infantil. Cientistas chegaram 
à conclusão ao observarem dados 
médicos de 75 pacientes atendidos 
na ala emergencial de um hospital 
dos EUA, entre 1º de março de 2020 
e 15 de janeiro de 202.

A maioria das crianças com 
covid-19 e a síndrome tinha 
menos de 2 anos e era do 
sexo masculino. Nove casos 
foram “surpreendentemen-
te graves”, exigindo hospita-
lização e mais doses de me-
dicamentos, em comparação 
com situações em que a sín-
drome do crupe é desenca-
deada por outros vírus. Qua-
tro deles demandaram cuida-
dos de terapia intensiva, e ne-
nhuma criança morreu. “A ta-
xa de hospitalização relativa-
mente alta e o grande núme-
ro de doses de medicamentos 
que nossos pacientes com co-
vid-19 necessitaram sugerem 
que o novo coronavírus pode 
causar uma crupe mais gra-
ve em comparação com outros 
vírus, mas mais pesquisas são 
necessárias para determinar as 
melhores opções de tratamento 
para esse grupo’, afirma, em co-
municado, Ryan Brewster, pri-
meiro autor do estudo, publi-
cado na revista Pediatrics. 

Pouco mais de 80% dos casos se 
deram quanto a variante ômicron 
já era dominante no país.”Estudos 
de covid-19 em animais descobri-
ram que essa cepa tem mais ‘pre-
ferência’ pelas vias aéreas supe-
riores do que as variantes ante-
riores, que visam principalmente 
o trato respiratório inferior. Isso 
pode explicar o aparecimento sú-
bito de crupe durante o surto de 
ômicron”, cogita Brewster.

A síndrome, conhecida clinica-
mente como laringotraqueíte vi-
ral, surge quando resfriados e ou-
tras infecções virais causam infla-
mação e inchaço ao redor da cai-
xa de voz, da traqueia e dos brôn-
quios. Além da tosse característica, 
causa rouquidão, febre e, em casos 
graves, prejuízos à respiração.

Crupe grave 
em crianças As vacinas 

contra covid-19 
estão reduzindo 
a gravidade 
da doença 
em pacientes 
vacinados. Resta 
saber se isso pode 
gerar sintomas 
menos graves 
de AVC nessas 
pessoas”

Pascal Jabbour, 

pesquisador da Universidade 

Thomas Jefferson
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Deltacron reacende 
atenção sobre 
covid-19 no DF  

Não há casos da nova variante na capital, mas o governador Ibaneis demonstra preocupação, apesar de acreditar que cenário não é grave

 » ANA ISABEL MANSUR
 » ARTHUR DE SOUZA
 » RENATA NAGASHIMA

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press                          

A
o programa CB.Po-
der — uma parceria 
do Correio com a TV 
Brasília —, o procura-

dor dos direitos do cidadão do 
Ministério Público do Distrito 
Federal (MPDFT) e coordena-
dor da força-tarefa de comba-
te à pandemia de covid-19, Jo-
sé Eduardo Sabo, avaliou que 
a decisão do governador Iba-
neis Rocha de liberar o uso de 
máscara foi precoce.
 Sabo observou que, mes-
mo com a medida do GDF, a 

população continua usando 
o equipamento de proteção 
individual. Ele ressaltou que 
o momento exige um olhar 
atento e cauteloso, pois novas 
cepas estão surgindo (como é 
o caso da variante deltacron). 
“Ainda temos que refletir se é 
necessário ou não que conti-
nuemos usando a máscara. 
Acredito que, pelo que estou 
presenciando, essa responsa-
bilidade (de usar o equipa-
mento está se fazendo presen-
te”, afirmou o procurador, on-
tem, em entrevista à jornalis-
ta Adriana Bernardes.

 »Entrevista | JOSÉ EDUARDO SABO | PROCURADOR DO MPDFT

Cedo para tirar a máscara
 » EDUARDO FERNANDES*

Em relação à decisão do GDF de 
desobrigar o uso de máscaras, 
como o Ministério Público está 
acompanhando essa questão?

Acompanhamos a pandemia 
há dois anos. É um esforço mui-
to grande de uma força-tarefa 
que se dedica para integrar di-
versas ações do governo, tan-
to local quanto federal. Nós so-
mos os primeiros a querer que 
essa pandemia acabe o quan-
to antes, temos acompanhado 
e agido prontamente. Mas, na 
verdade, foi uma surpresa a edi-
ção de um decreto permitindo o 
não uso de máscaras de prote-
ção (em locais fechados), dias 

depois da abertura feita para es-
paços públicos.

A decisão do governo foi 
precoce?

Acredito que alguns dias deve-
riam ser aguardados, para acom-
panharmos a evolução da conta-
minação e do índice de transmissi-
bilidade. Felizmente, o que estamos 
observando é um decréscimo nessa 
taxa de transmissão e também uma 
pequena redução na ocupação dos 
leitos de UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva). O que tenho observado 
é que, mesmo com a edição do de-
creto, grande parte da população 
continua se protegendo.

O empresário pode cobrar dos 
clientes e funcionários que 
usem a máscara? Nos espaços 
públicos, as pessoas têm que 
entrar de máscara ou não? Os 
servidores públicos precisam 
trabalhar de máscara? O que 
pode ou não pode?

Difícil resposta. O Decreto nº 
43.072, editado no dia 10, foi mais 
simplista em apenas revogar dis-
positivos de um decreto anterior, 

sem sequer citar a situação. E 
complicando um pouco, está em 
vigor a lei nº 6.559, de março de 
2020, que, peremptoriamente, co-
mo lei, obriga o uso de máscaras 
em determinados estabelecimen-
tos. Hoje, estamos apresentando 
uma mensagem de bom senso. As 
organizações e estabelecimentos 
estão se manifestando interna-
mente. Por exemplo, nos hospi-
tais, tanto as pessoas que atuam 

na área de saúde, como aqueles 
que frequentam os hospitais, es-
tão sendo informados por norma 
interna a usar a máscara. A nossa 
posição é que assim deveria acon-
tecer em hospitais, no transporte 
público e nas escolas.

Essa medida de desobrigar o uso 
da máscara deveria ter ocorrido 
com a revogação por um outro 
projeto de lei, é isso mesmo?

Exatamente. Hoje, vivemos 
um momento de muita vontade 
por parte da população para vol-
tar à normalidade. Retomada das 
atividades econômicas, sociais, 
religiosas, mas, de toda forma, o 
momento também é de cautela, 
em razão do surgimento de no-
vas cepas ou novos casos. Ainda 
temos que refletir se é necessário 
ou não que continuemos usan-
do a máscara. Acredito que, pe-
lo que estou presenciando, essa 
responsabilidade está se fazendo 
presente. As pessoas estão com 
mais cuidado, em relação a esse 
comportamento, independente-
mente de uma ação do governo.

Em relação à iniciativa privada, 
as empresas podem exigir do 
funcionário que use máscara? 
Há algum amparo legal para 
empresa?

Dentro da empresa, temos 

uma relação trabalhista e con-
tratual, com determinadas 
obrigações, parte a parte. Pe-
la natureza do trabalho pres-
tado, elas podem entender que 
dentro das atribuições ocorra 
o uso de máscaras. Com isso, 
nessa relação, o empregado é 
obrigado a atender.

De acordo com o que estamos 
vendo na Europa, China, e 
com dois casos confirmados 
no Brasil da variante 
deltacron, corremos riscos de 
agravamentos na pandemia?

Nós não temos, hoje, ele-
mentos para aferir que a mes-
ma situação que está ocorren-
do na Europa ocorra no Bra-
sil. São tempos e estações di-
ferentes, mas isso faz com que 
tenhamos de acompanhar o 
que está ocorrendo lá fora. Po-
rém não podemos dizer que a 
mesma situação vai acontecer 
aqui. Precisamos ter a visão 
de que há uma necessidade 
do primeiro ponto: completar 
o ciclo vacinal. Estamos nos 
aproximando de 90% da po-
pulação imunizada, como é o 
caso de Brasília, e isso é mui-
to positivo. 

*Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

A
pesar de não ter regis-
tros no DF, a nova ce-
pa da covid-19 está sob 
o radar do Distrito Fe-

deral. A deltacron, considera-
da uma combinação das va-
riantes delta e ômicron, surgiu 
na França e chegou ao Brasil, 
com a confirmação, ontem, de 
dois casos, no Amapá e no Pa-
rá. O anúncio, feito pelo minis-
tro da Saúde, Marcelo Queiro-
ga, reacendeu o alerta sobre o 
desenrolar da pandemia na ca-
pital federal. “Tudo que diz res-
peito às variantes e à covid-19 
nos preocupa”, afirmou o go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB), 
em evento no Palácio do Bu-
riti. O governador assegurou 
que a nova variante será mo-
nitorada. “Se houver qualquer 
risco em relação à população, 
nós temos todas as condições 
de tomar atitudes que ajudem 
a bloquear a entrada desse ví-
rus”, apontou o chefe do Exe-
cutivo local.

No entanto, Ibaneis acredita 
que medidas de enfrentamen-
to à disseminação da covid-19 
— como o uso de máscaras 

— não precisarão ser retoma-
das. “A gente espera que isso 
(retorno das máscaras) não ve-
nha a acontecer”, comentou. O 
governador também ressaltou a 
situação do local de origem da 
variante. “Lá (na França), não 
houve um avanço muito for-
te. É acompanhar, estamos de 
olho”, concluiu. Procurada pe-
lo Correio ontem, a Secretaria 
de Saúde do DF (SES-DF) infor-
mou, em nota, “que, até o mo-
mento, não há registro de casos 
ou investigação no DF.”

Os dados da pandemia no 
Distrito Federal seguem em 
queda. A taxa de transmissão 
chegou, ontem, ao menor va-
lor desde o início da pandemia 
— 0,55. O resultado mostra que 
cada grupo de 100 pessoas po-
de infectar, em média, outros 55 
indivíduos. O ideal é que o nú-
mero permaneça abaixo de 1.

Perdas

A capital federal chegou a 
11.525 mortes em decorrência 
da covid-19 (confira quadro), 
com a inclusão de oito óbitos, 
ocorridos entre janeiro e a sema-
na passada. Com mais 514 ca-
sos, o Distrito Federal registrou 
688.882 infecções pela doença, 
das quais 674.751 (98%) estão 
recuperadas. As vidas perdidas 
durante a pandemia, segundo a 
SES-DF, incluem moradores do 
DF e de outras unidades da Fe-
deração que faleceram na capi-
tal federal. Os brasilienses ví-
timas da doença são 9.788, de 
acordo com a pasta.

Desde o início da pandemia, 

em março de 2020, 41.948 ci-
dadãos morreram no DF — 
incluindo causas além da co-
vid-19. O número refere-se aos 
indivíduos que vieram a óbito 
entre 2020 e ontem. A doença 
teve grande impacto nesse to-
tal: 27,5% das pessoas que fa-
leceram no período tiveram a 
infecção pelo coronavírus co-
mo causa do óbito.

Em 2019, antes da emergên-
cia sanitária, morreram no DF 
14.182 pessoas, número que su-
biu para 17.715 no ano seguin-
te e fechou 2021 em 20.602. 
Até ontem, 3.631 indivíduos ha-
viam perdido a vida em 2022. 
Os resultados são do Portal da 
Transparência do Registro Civil 
e correspondem à comunica-
ção de registros de óbitos feitos 
nos cartórios do DF. Em 2020, a 
capital do país teve 3.987 víti-
mas da covid-19, 6.018 no ano 
passado e 475, até ontem.

Entre os 9.788 brasilienses 
que faleceram em decorrên-
cia do coronavírus, 84,9% so-
friam de alguma comorbida-
de, de acordo com a SES-DF. 
Entre as doenças crônicas, es-
tão problemas cardíacos, dis-
túrbios metabólicos, doenças 
hematológicas, imunossupres-
são, nefropatia, obesidade e 
pneumopatias.

Doenças crônicas

“Sempre me pergunto: se 
não fosse a covid-19, ele ain-
da estaria aqui?”, questiona o 
técnico de TI João Pedro Lo-
pes de Vasconcelos, 27 anos, 
que perdeu o pai, o professor 

aposentado João Vicente Lopes. 
Diabético, ele teve complica-
ções quando contraiu covid-19 
e acabou morrendo em feve-
reiro de 2021, aos 51 anos. João 
Pedro conta que o pai era ativo 
e, apesar da doença, saudável. 
“Ele lidava com a diabetes des-
de a adolescência. Cuidava-se, 
fazia caminhada todos os dias e 
se alimentava bem. Se não fosse 
a covid-19, poderia muito bem 
ter vivido uma vida plena e lon-
ga”, acredita o jovem.

As comorbidades crônicas 
deixam a pessoa em um estado 
inflamatório crônico, tornan-
do-a mais vulnerável a outros 
quadros inflamatórios e infec-
ciosos causados pela covid-19. 
É o que explica o médico infec-
tologista André Bon, do Hospi-
tal Brasília. “A existência de al-
gumas comorbidades é um fa-
to agravante para a covid-19 e 
para a forma grave da doença. 
Os pacientes com doenças crô-
nicas são até hoje o grupo mais 
vulnerável”, ressalta o médico.

Mesmo com a ômicron, que 
não tem apresentado sintoma 
na maioria das pessoas, e com 
as três doses da vacina, esse 
grupo ainda sofre um maior 
risco. “Quando se compara as 
mortes dessa população, antes 
e depois da vacina, o número de 
óbitos é muito menor, mas, in-
felizmente, ainda são a popula-
ção de maior risco”, completa o 
médico. Até ontem, 80,76% pes-
soas estavam com as duas doses 
da vacina no DF e 89,4% havia 
recebido ao menos uma aplica-
ção, de acordo com a Secretaria 
de Saúde do DF.
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Justiça anula condenação do empresário
Nenê Constantino por assassinato em 2001
A Quinta Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) anulou, 
por três votos a um, o julgamento que resultou na condenação 
de Nenê Constantino, 90, a 12 anos de prisão. O fundador 
da Gol Linhas Aéreas é acusado pelo homicídio do líder 
comunitário Márcio Leonardo da Sousa Brito, 26, em outubro 
de 2001, em Taguatinga Norte. A sentença do Tribunal do 
Júri saiu em 2017. O crime ocorreu após a ocupação de uma 
área da Viação Planeta — empresa de transportes terrestres 
que também pertencia ao acusado — por integrantes de 
movimento sem-teto. Ontem, os ministros entenderam que, 
durante o júri popular, um dos itens referentes à autoria 
“apresentou redação complexa e com carga valorativa sobre 
o réu”, o que violou a “previsão legal de que a quesitação seja 
simples, isenta e de fácil entendimento para os jurados”.

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

P
reso desde fevereiro, Je-
ferson Barbosa dos San-
tos, 26 anos, apontado 
como o principal sus-

peito de assassinar mãe e filha 
em um córrego do Setor Habi-
tacional Sol Nascente, apresen-
tou versões contraditórias nos 
depoimentos prestados aos in-
vestigadores da 19ª Delegacia 

de Polícia (P Norte). Em uma 
delas, ele atribuiu a autoria do 
duplo homicídio a um amigo 
chamado Kayo. As declarações 
mentirosas evidenciaram à po-
lícia a personalidade fria, cruel 
e calculista de Jeferson, amigo 
do serial killer Lázaro Barbo-
sa. Ontem, o inquérito do caso 
foi concluído e teve como des-
fecho a prisão de um segundo 
homem, de 40 anos, que estaria 

 » DARCIANNE DIOGO

Teia de mentiras em assassinato

Mãe a filha foram encontradas mortas em 20 de dezembro, 11 dias depois de saírem de casa para tomar banho no 

ameaçando testemunhas.
Shirlene e a filha foram encon-

tradas mortas e com os corpos par-
cialmente enterrados 11 dias depois 
de saírem de casa para tomar banho 
no Córrego das Corujas, em 9 de de-
zembro do ano passado. Ao longo 
das buscas, a Polícia Civil (PCDF) 
trabalhou com hipóteses de fuga, 
latrocínio e sequestro. Em 20 de de-
zembro, as equipes encontraram os 
dois corpos cobertos por folhas se-
cas. As investigações revelaram que, 
na verdade, no mesmo dia em que 
as vítimas sumiram, Jeferson esta-
va no local e teria tentado “investir” 
em Tauane. Ao ver a situação, Shirle-
ne tentou defender a filha e acabou 
sendo esfaqueada 37 vezes.

Foragido, Jeferson teve identi-
dade e foto reveladas pela polícia e 
foi capturado em 8 de fevereiro na 
Bahia. Segundo o delegado-adjun-
to da 19ª DP, Thiago Peralva, no pri-
meiro depoimento, o acusado deu 
uma versão completamente con-
traditória dos fatos colhidos ao lon-
go da investigação. “Ele contou que 
estava no córrego e viu as vítimas 
com um homem que portava ar-
ma de fogo caseira e uma faca. Se-
gundo ele, as duas estariam supos-
tamente rendidas por esse rapaz e 
ele também foi rendido”, afirmou.

Jeferson contou que teria sido 
obrigado a caminhar com as víti-
mas no matagal e colocou a cul-
pa dos assassinatos em um amigo. 
De acordo com a apuração policial, 

esse tal colega teria adquirido uma 
motocicleta de Jeferson e estaria 
com uma dívida de R$ 400.

Desfecho e prisão

Em um segundo interrogató-
rio, o acusado contou que o su-
posto assassino colocou todos de 
joelhos, incluindo ele, e, depois, 
teria começado a esfaquear Shir-
lene. “Nesse falso depoimento, o 
autor contou que ficou assustado 
e até partiu para cima do suposto 
assassino”, detalhou o delegado. 
Em continuidade a versão, Jefer-
son disse que conseguiu correr, foi 
perseguido e, depois de se desven-
cilhar, ouviu um barulho de tiros. 
“Não consta nenhum ferimento 
de arma de fogo no laudo pericial. 

Ele (Jeferson) ainda contou que 
fez duas denúncias pelo 197 após 
o episódio, mas não há qualquer 
denúncia feita nos dias citados 
por ele”, acrescentou Peralva.

Depois de matar mãe e filha, 
Jeferson fugiu com a mulher para 
a Bahia. Aos familiares do DF, ele 
disse que passaria apenas o Natal 
na terra baiana e em seguida vol-
taria. No depoimento, o acusado 
alegou que foi ameaçado por esse 
indivíduo. Entretanto, não soube 
explicar por que ficou com medo, 
uma vez que os dois não se conhe-
ciam. Então, a partir daí, tivemos a 
certeza de que ele estava mentin-
do”, disse o delegado. Jeferson foi 
indiciado por homicídio dupla-
mente qualificado, aborto e ocul-
tação de cadáver.

Córrego das Corujas, em Ceilândia. Ao longo das investigações, o acusado Jeferson Barbosa foi preso e apresentou versões contraditórias

Lazer de mãe e filha terminou em investida brutal e morte

Ed Alves/CB/D.A Press
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Banho no 
córrego

Ao longo da apuração, os in-
vestigadores ouviram uma teste-
munha crucial. No relato, a pes-
soa afirmou que Jeferson desceu 
para o mesmo local, no mesmo 
horário. “Toda vez que desce uma 
pessoa para o córrego, os cachorros 
latem. Essas testemunhas só repa-
raram que o autor tinha descido 
porque os cachorros latiram. Ele 
desceu e não mais retornou. De-
pois disso, ninguém mais passou 
ali”, afirmou o delegado Thiago.

Na região, Jeferson se auto in-
titulava como o “cara que se dava 
bem com as mulheres do córrego”, 
fato também determinante para a 
autoria do crime.  Segundo o dele-
gado, Jeferson teria tentado “inves-
tir” contra a adolescente e Shirlene 
teria defendido a filha. Tauane foi 
encontrada somente de calcinha. 
O short dela estava a poucos me-
tros do local dos corpos. Apesar dis-
so, não foi possível coletar o mate-
rial biológico das cavidades sexuais 
para fazer qualquer confronto, se 
houve ou não violência sexual con-
tra as vítimas.
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Juntos e misturados 1

Enquanto partidos de esquerda e centro-
esquerda do DF tentam traçar planos comuns 
para estas eleições, representantes das siglas do 
centro à direita mantêm conversas cada vez mais 
próximas entre si. Esta semana, um encontro no 
restaurante Oscar, no Brasília Palace Hotel, contou 
com dirigentes de sete siglas. O grupo ocupou 
a tradicional mesa onde o arquiteto cujo nome 
batiza o estabelecimento costumava ficar. Na 
pauta, arranjos sobre as eleições, claro.

Arquivo pessoal

Lideranças 
partidárias

Do almoço, participaram 
o jornalista João Zisman, 
que atua na executiva do 
PRTB; a chefe da Secretaria 
de Governo da Presidência 
da República e presidente 
do PL-DF, Flávia Arruda; 
bem como os seguintes 
dirigentes regionais: Celina 
Leão (PP-DF), deputada 
federal; Rafael Prudente 
(MDB-DF), deputado 
distrital; o empresário 
Paulo Octávio (PSD-DF); o 
político Wanderley Tavares 
(Republicanos-DF); e o 
vice-governador Paco Britto 
(Avante-DF).

Juntos e misturados 2
A cerimônia de filiação da secretária de Justiça e Cidadania, Marcela 

Passamani, ao PL reuniu caciques da política, além de nomes do 
Legislativo e do Executivo. O evento no Minas Hall, ontem, recebeu 
centenas de convidados, que apareceram para cumprimentar a nova 
integrante da sigla ou oficializar a entrada na legenda — como fez 
o distrital Roosevelt 
Vilela. A lista de quem 
apareceu para prestigiar 
a solenidade demonstra 
a amplitude das alianças 
que se desenham 
pela direita: Ibaneis 
Rocha (MDB); Michel 
Temer (MDB); Michelle 
Bolsonaro; o secretário da 
Casa Civil do DF, Gustavo 
Rocha; Valdemar Costa 
Neto, presidente do PL; 
Flávia Arruda, Rafael 
Prudente; entre outros. D
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Manoel Arruda na 
presidência do 
União Brasil-DF

Na disputa entre Alberto Fraga 
(DEM) e Manoel Arruda (PSL) para 
a direção do União Brasil no Distrito 
Federal, o advogado levou a melhor 
sobre o coronel da reserva da Polícia 
Militar. Com apoio e indicação de 
Antônio Rueda — vice-presidente 
da sigla resultante da fusão dos dois 
partidos —, Manoel Arruda foi nomeado 
para a função ontem, após encontro 
de definição dos representantes nos 
diretórios regionais. A cerimônia de 
posse dos escolhidos será nesta semana.

Divulgação

Apenas novos nomes 

Uma orientação da direção nacional do Podemos que visa “oxigenar” 
a Câmara Legislativa repercutirá na provável candidatura do único 
distrital eleito pela sigla na Casa. A legenda informou, ontem, que 
não lançará candidatos com mandato. Por isso, o deputado Jorge 
Vianna precisará mudar de agremiação para concorrer no pleito. “O 
caminho passa por uma nominata competitiva, com nomes aderentes 
aos fundamentos do partido e compromissados com a formação de 
um grupo político onde os eleitos, seus suplentes e direção partidária 
atuem de forma coesa”, diz a nota divulgada pelo Podemos.

Não “radical”

Apesar de ciente da 
decisão antes do anúncio, 
Jorge Vianna (foto) afirma 
que aguarda para definir o 
destino da pré-candidatura. 
O parlamentar recebeu 
convites de representantes de 
diferentes siglas, mas só dará 
o veredito após a desfiliação 
oficial. O que ele adianta 
é que não optará por “partidos radicais”, sejam de direita, sejam de 
esquerda. “Tenho dificuldade com esses, pois sempre tive parcimônia 
em minhas decisões”, comenta o deputado — que pretende se manter 
próximo ao centro, independentemente do lado no espectro político.

Vinicius Cardoso/Esp. CB/D.A Press

Imortal da ABL será 
curador de prêmio

A primeira edição do Prêmio Candango de 
Literatura em Língua Portuguesa terá curadoria 
do escritor e jornalista Ignácio de Loyola 
Brandão. Integrante da Academia Brasileira 
de Letras (ABL), ele ficará responsável pela 
seleção dos autores na iniciativa que será 
lançada no mês que vem pela Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa. O chefe da pasta, 
Bartolomeu Rodrigues, enviou ao Palácio do 
Buriti uma proposta de decreto que mantém 
esse reconhecimento como política pública 
permanente no DF.

ENQUANTO ISSO, NA SALA DE JUSTIÇA…

Apesar de constar na agenda de julgamentos marcados para ontem no STJ, a Corte deixou para depois 
a análise do caso da compra de ingressos para a Copa das Confederações de 2013 pela Agência de 
Desenvolvimento do Distrito Federal (Terracap). Um agravo tramita na Segunda Turma, mas o ministro 
Og Fernandes — que pediu vistas no processo — indicou o adiamento da avaliação do recurso.

ABL/Divulgação

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br
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Crônica da Cidade

Freio na 
boiada

Na última semana, quando sai da reda-
ção, senti a alegria de ver uma legião ur-
bana de jovens saindo da Esplanada dos 
Ministérios. Eles vinham da manifestação 
contra o pacote da destruição, concebido 
pelas excelências da Câmara dos Deputa-
dos, que pretende passar a boiada, apro-
veitando que as atenções estão concentra-
das na guerra da Rússia contra a Ucrânia.

A boiada da destruição inclui a libe-
ração do uso de mais veneno na comida 
que comemos, a anistia para a grilagem 
de terras, a legalização da mineração e da 

agropecuária em terras indígenas, a extin-
ção do licenciamento ambiental e a flexibi-
lização de outras leis de fiscalização.

Artur Lira, o líder da vanguarda do 
atraso, afirmou que o aumento dos pre-
ços de combustíveis é “um tapa na cara 
dos brasileiros”. Sim, embora demagó-
gica, pois ele nada fez, de efetivo, para 
que os preços baixassem, existem outras 
questões mais graves.

Tapa na cara dos brasileiros é o orça-
mento secreto, o fundão eleitoral, o silên-
cio em torno das campanhas negacionis-
tas durante a pandemia e a decisão de tra-
mitar, em caráter de urgência, um projeto 
de lei para permitir o garimpo em terras 
indígenas, em meio a uma manifestação 
de mais de 50 mil brasileiros em frente 
ao Congresso Nacional, sob a liderança 
de Caetano Veloso.

Lira quis mostrar força, mas revelou 
apenas fraqueza, ignorância e subserviên-
cia. Posa de Primeiro Ministro arrogante, 
mas é dócil ao governo federal e reduziu a 
Câmara dos Deputados a um puxadinho 
do Palácio do Planalto. Nunca, durante a 
democracia, aquela Casa foi tão servil, apá-
tica e submissa. Age não como se fosse de-
tentora de um mandato do povo, mas, sim, 
como se fosse a dona do Brasil.

Mas não é; representa apenas a parte 
atrasada do país. A resposta veio rápida. 
A Coalizão Brasil Clima, Florestas e Agri-
cultura, constituída por grandes empresas 
do agronegócio, instituições financeiras, 
empresas de biotecnologia e de alimen-
tos publicou uma carta em que se posi-
ciona, claramente, contra o PL da mine-
ração nas terras indígenas.

A nota cita estudo da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG) para 
contestar a argumentação falaciosa de 
que seria imperioso explorar o território 
indígena para extrair o potássio necessá-
rio para a produção de fertilizantes em 
tempos de guerra. Na verdade, segundo 
o estudo, somente 11% do potássio se en-
contra em terras indígenas.

“A guerra entre Rússia e Ucrânia não de-
ve ser um pretexto para a aprovação de um 
PL que ainda não foi adequadamente de-
batido pela sociedade e, sobretudo, não foi 
consultado com as organizações represen-
tativas dos povos indígenas, os maiores in-
teressados no assunto”, diz a nota.

Ontem, foi a vez do Ibram (Instituto 
Brasileiro de Mineração), constituído por 
mais de 120 associados, responsáveis pe-
la produção de 85% da produção mine-
ral do Brasil, se manifestar em nota, no 

mesmo tom de repúdio à mineração em 
terras indígenas. “É importante destacar 
que o Ibram condena qualquer atividade 
de garimpo ilegal em terras indígenas, na 
Amazônia ou em qualquer parte do ter-
ritório nacional, e acredita que esta ati-
vidade deve ser rigorosamente combati-
da e seus promotores responsabilizados 
penalmente. A preservação da Amazônia 
é condição necessária para as discussões 
de todos os temas relativos à mineração 
no Brasil.”

Como se vê, as excelências da Câmara 
dos Deputados estão encerradas na bolha 
do orçamento secreto e legislam, em cau-
sa própria, de costas para a nação. Elas 
são o anti-Brasil. Guarde, com muito ca-
rinho, para as próximas eleições, os no-
mes dos parlamentares que votam con-
tra o futuro do Brasil.

SERVIDOR/ 

Reajuste 
salarial 
de 10% 

Governador Ibaneis Rocha (MDB) encaminhou, ontem, ao Palácio do Planalto a proposta de reajuste para 

O 
anúncio da recomposição 
salarial para as forças de se-
gurança, feito ontem pe-
lo Governo do Distrito Fe-

deral (GDF), encerrou  meses de 
negociações e reuniões para defi-
nir o percentual. Como antecipa-
do pelo Correio, o índice foi fixado 
em 10%. O reajuste linear inclui as 
categorias do Corpo de Bombeiros 
Militar do DF (CBMDF), da Polícia 
Militar do DF (PMDF) e da Polícia 
Civil do DF (PCDF). Em solenidade 
com a participação de servidores 
da segurança da capital no Palácio 
do Buriti, o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) assinou a proposta, que 
será encaminhada ao governo fe-
deral. A iniciativa da proposta legis-
lativa para a a concessão do reajus-
te deverá partir do governo federal. 
Mas, há previsão de que ele já pos-
sa ser pago a partir de 1º de julho.

“Esse percentual foi negociado 
com as categorias. Estamos traba-
lhando nisso desde o ano passado. 
Nós estamos levando essa propos-
ta para o presidente da República”, 
destacou o governador. Além da 
recomposição, também foi apro-
vado o plano de assistência inte-
gral à saúde para os policiais civis 
da ativa, aposentados e dependen-
tes legais.(ver matéria abaixo)

Ibaneis ressaltou que o valor 
não pressionará orçamento do 
GDF. “É dinheiro do Fundo Cons-
titucional e nós temos condições 
de pagar esse reajuste”, afirmou o 
chefe do Executivo local. “A ques-
tão orçamentária foi equaciona-
da pela Secretaria de Economia. 

Então, o reajuste que está sendo 
proposto ao presidente da Repú-
blica cabe dentro do nosso orça-
mento deste e do próximo ano. 
Trabalho feito com toda a res-
ponsabilidade, para que a gen-
te não frustre a necessidade dos 
servidores por falta de pagamen-
tos”, pontuou. O impacto da re-
composição salarial das forças 
de segurança do DF será de R$ 
447,3 milhões em 2022, R$ 823, 9 
milhões em 2023 e R$ 823,9 mi-
lhões em 2024.

Reivindicação antiga dos policiais 
civis, a inclusão do plano de saú-
de, também com recursos do Fun-
do Constitucional, foi destacada por 
Ibaneis. “Nós conseguimos estabele-
cer parâmetros que atendem às fa-
mílias dos policiais civis também”, 
comentou.

O último reajuste de policiais e 
bombeiros do DF foi em 2020. Eles, 
agora, aguardam a assinatura da 
Medida Provisória (MP) até o dia 1º 
de abril, seis meses antes das elei-
ções, prazo limite para a concessão 
de reajuste a servidores, segundo a 
legislação eleitoral. Apesar de ter 
validade imediata, a MP precisa ser 
referendada pelo Congresso Nacio-
nal para a mudança continuar ati-
va. O prazo para isso é de 60 dias. A 
definição do percentual do reajus-
te ocorreu após inúmeras reuniões 
mediadas pela Secretaria de Segu-
rança Pública, com representan-
tes das categorias, chefes das for-
ças, integrantes das áreas técnicas 
das corporações e da Secretaria de 
Economia.

O secretário de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal, Delega-
do Júlio Danilo, confirmou que 

Anúncio do índice encerra negociação de meses; assinatura da proposta foi presenciada por representantes das forças de segurança

Ed Alves/CB/D.A Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » PEDRO MARRA

policiais civis, militares e bombeiros do DF. A recomposição prevista terá impacto de R$ 800 milhões na folha de pagamento

a proposta é linear e, em caso de 
aprovação no Congresso Nacional, 
será aplicada a partir de julho deste 
ano. “Foram feitas diversas negocia-
ções com os comandos. Ou seja, foi 
algo pensado, acompanhado pelo 
governador Ibaneis Rocha e apro-
vado por ele. Um índice que, como 
eu disse, cabe dentro do nosso or-
çamento, tanto neste ano quanto 
para o ano que vem”, destacou Júlio.

Diesel

Na solenidade, governador vol-
tou a comentar a proposta de zerar 
a alíquota do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) do combustível para as em-
presas de ônibus da capital federal. 
“A gente tem que ter um olhar pa-
ra as pessoas que utilizam o trans-
porte público do DF, que, em um 
momento de inflação e de dificul-
dade, como esse, não suportariam 
mais um reajuste na tarifa de ôni-
bus”, destacou Ibaneis.

A medida tem como objetivo re-
duzir os impactos do aumento do 
preço do diesel e evitar que a tarifa 
paga pelos usuários do transporte 
público sofra reajuste. O preço dos 
combustíveis sofreu um aumento 
na última sexta-feira. O litro do Die-
sel passou de R$ 3,61 para R$ 4,51. 

A inclusão dos policiais civis 
no plano de saúde do funciona-
lismo público, o GDF Saúde — 
Plano de Assistência Suplemen-
tar à Saúde dos servidores é um 
dos pontos mais comemorados 
da proposta anunciada ontem, 
pelo Governo do Distrito Federal 
. “É nesse cenário da saúde (pan-
demia) que o DF acolhe, na data 
de hoje, em seu plano de assis-
tência suplementar à saúde, os 
integrantes da carreira da polí-
cia civil do DF”, comentou Ney 
Ferraz Júnior, presidente do Ins-
tituto de Previdência dos Servi-
dores do DF (Iprev-DF).

Além dos próprios servido-
res da Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), os dependen-
tes também terão direito de 
usufruir do plano como bene-
ficiários. “A saúde é direito de 
todos e dever do Estado. Es-
tamos ampliando os nossos 

horizontes e salvando vidas. 
Muitos duvidaram que o GDF 
Saúde se sustentasse, e hoje to-
dos, sem exceção, reconhecem 
seu valor e a sua importância”, 
completou Ney Ferraz.

Desde sua inauguração, o GDF 
Saúde realizou cerca de 200 mil 
consultas, mais de 3 mil cirurgias 
e mais de 1 milhão de exames. A 
partir de abril, o programa passa-
rá a ter a categoria distrital, para 
servidores que ganham até cinco 
salários mínimos. A abrangência 
nacional será implementada em 
junho, mas apenas para funcioná-
rios que recebem acima de cinco 
salários mínimos.

Memória

A primeira reunião entre  re-
presentantes da força de segu-
rança e o secretário de Segu-
rança Pública do DF, Júlio Dani-
lo, para discutir a reposição re-
muneratória da categoria para 

2022 aconteceu em 7 de dezem-
bro do ano passado. Mas as ne-
gociações já haviam começado 
semanas antes. A expectativa 
era corrigir o salário dos pro-
fissionais, que receberam o úl-
timo reajuste em 2020. Na reu-
nião, os militares queriam as-
sinar um pedido de audiência 
com o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) para o mesmo mês.

Em janeiro, o GDF voltou a 
ouvir o Sindicato dos Delegados 
de Polícia do Distrito (Sindepo-
DF) e sinalizou que faria uma 
proposta. Na época, o presiden-
te do sindicato, Rafael Sampaio, 
disse que “o cronograma de ne-
gociações se estende mais do 
que gostaríamos”. 

O representante da categoria 
sustentou que nenhuma car-
reira estava com o salário tão 
defasado, na União ou no DF, 
e argumentou que as perdas, 
tomando por base o ano de 
2010, estariam em 79%.

Plano de saúde para a Polícia Civil
 » RENATA NAGASHIMA
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atualizado. Mas você sabia que é possível ficar por dentro de ainda
mais oportunidades através do cadastro no CIEE One?

Brasília
Ano IV - nº 555

CIEEONEProcessosEspeciais

Algumas dessas empresas têm processos seletivos abertos durante
todo o ano! Para se cadastrar, basta baixar o aplicativo do CIEE One
– disponível na Apple Store e também na PlayStore. Que saber mais?

O CIEE One é uma plataforma
100% gratuita, a primeira no Brasil
a empregar um aplicativo exclusivo,
com uso de Inteligência Artificial e
metodologia gamificada. Oferece
aos candidatos uma experiência
dinâmica e inovadora que conta
com vagas e processos seletivos
exclusivos de empresas que buscam
novos talentos para seus quadros de
maneira personalizada.

Acesse o QR Code abaixo:

https://portal.ciee.org.br/estudantes/voce-ja-se-cadastrou-no-ciee-one/

Informe Publicitário



16  •  Cidades  •  Brasília, quarta-feira, 16 de março de 2022  •  Correio Braziliense
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samantasallum.df@cbnet.com.br

A beleza não está nem na luz da manhã 
nem na sombra da noite, está no 

crepúsculo, nesse meio tom, nessa incerteza

Lygia Fagundes Telles

Maior reajuste da década
nos medicamentos

Seguindo a alta acumulada da 
inflação no último ano, o segmento 
pode sofrer reajuste numa média de até 
12%. O anúncio vai ocorrer no final de 
março. E os novos preços dos remédios 
passarão a valer a partir de 1 de abril. 

Essa definição é de responsabilidade 
da Câmara de Regulação de Mercado 
de Medicamentos (CMED), órgão 
interministerial que tem participação 
da Anvisa. Se confirmado, será o 
maior reajuste da década no país.

TEMPO /

Recomeço difícil após temporais
Chuvas de verão continuam a prejudicar a rotina dos moradores de Vicente Pires, que ainda calculam prejuízos

O 
Distrito Federal deve 
enfrentar fortes chu-
vas hoje, como os tem-
porais que castigaram 

Vicente Pires no fim de sema-
na. A previsão é de precipita-
ções, a qualquer hora do dia, 
em todo o DF, com maior chan-
ce na parte da tarde. 

Ontem, ainda debaixo de 
chuva, porém mais branda, di-
versas vias de Vicente Pires con-
tinuavam interditadas como 
consequência dos temporais. 
A Rua 3 foi uma das mais atin-
gidas da cidade, o que dificul-
tou a vida dos motoristas, devi-
do aos buracos que surgiram no 

asfalto em razão do temporal e 
isolamentos de pistas, como em 
frente à Chácara 44 — isolada 
pelo Detran após o asfalto ceder.

Proprietária de uma flo-
ricultura próxima ao local, 
Viviane Fernandes, 39 anos, 
relata o atraso na volta para 
casa. “Esses transtornos me 
atrapalham no fim da tarde, 
quando fecho, por volta das 
18h. Isso atrasa a minha vol-
ta para casa em aproximada-
mente meia hora”, afirma.

Usuária de transporte pú-
blico, a atendente da mesma 
floricultura Larissa Gomes, 17 
anos, atrasou 40 minutos pa-
ra chegar ao trabalho ontem. 
“A rota é rápida, mas o ônibus 

precisa ir pela calçada, por cau-
sa dessa chuva. Mesmo o traje-
to a pé, da parada até aqui, fica 
difícil: tem que desviar de po-
ça de água, buracos e calçadas 
inacabadas. O que eu normal-
mente percorro em cinco mi-
nutos, fiz hoje em 15, por cau-
sa dos estragos”, detalha.

Dona de casa, Daniela Nunes 
Correa, 38 anos, afirma que os 
alagamentos ainda são proble-
ma para quem tem que buscar 
e levar os filhos à escola. “Es-
sas chuvas derrubaram muitas 
coisas: tem uma árvore caída 
em frente à escola onde minha 
filha estuda”, relata. A Escola 
Classe Colônia Agrícola Vicen-
te Pires, onde estuda a garota, 

fica a menos de 100m de dis-
tância da administração regio-
nal da cidade.

Para os próximos dias, a situa-
ção tende a se manter,  informa 
o meteorologista Olívio Bahia, 
do Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet). “O alerta laranja 
pode seguir com essa atmosfera 
instável: chuvas podem ir e vol-
tar no Entorno e Plano Piloto a 
todo tempo. Essa situação deve 
se normalizar em maio”, explica.

A temperatura mínima é de 
19°C, com máximas previstas pa-
ra 28°C. A umidade relativa do ar 
pode variar entre 50% e 95%.

*Estagiário sob a supervisão 
de Layrce de Lima. Terra recolhida e lixo acumulado nos fundos da AR

Paulo Martins/Correio Braziliense

 » PAULO MARTINS*

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Adalmira Boaventura de Oliveira, 

93 anos

Antonio Carlos Arcanjo da Silva, 

72 anos

Edna Maria Dutra, 84 anos

Geralda de Oliveira Barbosa, 

83 anos

Heldo Vitor Mulatinho, 77 anos

Hilda Maria da Cunha de Souza, 

83 anos
Hugo Luciano Vieira dos Santos, 
29 anos
Izabel Cristina Araújo Vitalino, 
55 anos
Janderson Croner da Silva, 40 anos
Joselino Dias, 78 anos
Luiz Carlos Correa, 85 anos
Odeir Silva Negrine, 69 anos
Raquel Sousa Lima, 84 anos
Wanderliro Bárbara, 87 anos

 » GAMA

Maria Aparecida Borges Pegorin, 

83 anos

 » SOBRADINHO

José Francisco Santana, 67 anos

Maria Irineia Cabral da Silva, 86 anos

 » TAGUATINGA

Benjamin Antonio Ribeiro da Costa 

Silva, menos de 1 anos
Evilasio Lima de Freitas, 43 anos
Francisco Flávio Passos dos 
Santos, 56 anos
Gilberto Fernandes de Lima, 
79 anos
Gislene Santana Moreira da Silva, 
71 anos
João Batista de Assis, 78 anos
José Filismino Neres, 47 anos
Josefa Pinheiro Pimenta, 66 anos

Maria Tomaza de Jesus, 83 anos
Odilon Rodrigues de Oliveira, 
83 anos
Raimunda de Souza Cruz, 80 anos
Rita das Neves Nogueira, 73 anos
Wanderley Ferreira, 64 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Antonio de Sousa Brito, 
86 anos
Avelino delci Dezingrini, 70 anos

Edson Alves Nascimento, 
51 anos
Francisca Gomes de Paula, 86 anos
Oswaldo Massao Akiyoshi, 74 anos
Roberto Carlos Souza da Silva, 45 anos
Gleber da Silva Maduro, 72 anos 
(cremação)
Ivanilde Pereira Siade, 
86 anos (cremação)
Sônia Maria Ferreira Gino, 
63anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 15 de março de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) investiga o caso 
do personal trainer acusado de 
espancar um homem em situa-
ção de rua em Planaltina, no 

Distrito Federal, após flagrar 
a esposa e ele juntos, suposta-
mente em ato sexual, no carro 
dela. A situação aconteceu na 
semana passada e foi registra-
da por câmeras de segurança do 
local e foram compartilhadas 

nas redes sociais. As investiga-
ções estão com a 16ª Delegacia 
de Polícia e correm em sigilo.

No vídeo, é possível ver que, en-
quanto o marido se posiciona pa-
ra a janela do passageiro, provavel-
mente conversando com a esposa, 

o homem em situação de rua sai 
do carro pela porta do motorista, 
nu, com a roupa na mão e descal-
ço. Em seguida, ele é derrubado 
com um soco pelo marido dela.

Com a agressão, ele se le-
vanta e tenta se aproximar do 

veículo, mas é derrubado mais 
uma vez pelo agressor, que 
desfere socos e pontapés con-
tra ele, que cai e permane-
ce no chão. Por fim, o perso-
nal se afasta, agacha e respi-
ra fundo algumas vezes com 

 » DARCIANNE DIOGO

Personal trainer investigado por agressão
INVESTIGAÇÃO

ar desolado. No fim do regis-
tro, a esposa do personal sai 
do veículo, enquanto ele faz 
uma ligação.

Fontes ligadas ao casal infor-
maram que a mulher estava em 
surto psicótico e foi internada em 
um hospital. O Correio tentou 
contato com a defesa do perso-
nal, mas não obteve resposta até 
o fechamento desta edição.

Jhonatan Vieira/Esp. CB/D.A Press

Aumentos diferenciados
Cerca de 10 mil medicamentos estão 

na lista oficial. Mas o aumento não será 
linear. Ele poderá variar de um item 
para o outro. Os de baixa concorrência 
tendem a ter menor reajuste, pois a 
CMED atua para coibir abuso de preço. 
E os de alta concorrência, como os 
genéricos, podem sofrer maior alteração, 
por terem mais liberdade de regulação 
no mercado. Então, de maneira geral, 
a variação poderá ser de 2 % a 20% .

Ucranianas sofrem 
impacto econômico

A desigualdade de gênero 
piora em momentos como o do 
atual choque causado pela guerra 
no Leste Europeu. “O impacto 
será maior para as mulheres. Por 
exemplo, nos setores agrícolas 
ucranianos com uso intensivo 
de mão de obra feminina com 
baixa remuneração”. Esse foi o 
alerta da secretária executiva 
da Câmara de Comércio 
Exterior, Ana Repezza, uma das 
palestrantes do 2º Encontro 
Nacional de Mulheres no 
Comércio Exterior (Emex).

Luos é adiada por
excesso de emendas

A votação do projeto da nova Lei de Uso e 
Ocupação do Solo (Luos), prevista para ontem 
na Câmara Legislativa, foi adiada para a próxima 
terça-feira. O motivo foi a grande quantidade 
de emendas apresentadas, de última hora, 
pelos deputados distritais em plenário. O que 
surpreendeu alguns setores, já que o projeto está 
há um ano e meio na Casa. Para que as comissões 
tenham mais tempo de analisar as propostas de 
alteração no texto, o presidente da Câmara, Rafael 
Prudente (MDB), decidiu transferir a votação.

Ana Rayssa/CB/D.A Press

 Arquivo Pessoal

 Feira do Livro de Brasília/Divulgação

Prazo até sexta
Prudente estabeleceu prazo de até sexta-
feira para apresentação de emendas. E que 
as comissões trabalhem até terça-feira, 
antes de votação, para agilizar o trabalho.

Mais segurança ao processo
O secretário de Desenvolvimento Urbano do 

DF, Mateus Oliveira, estava na Câmara ontem 
acompanhando as discussões e concordou com 
a decisão de adiamento. “Isso garante mais 
tranquilidade e segurança ao processo “, disse.

Rede de apoio
Segundo Repezza, 

empresas dos países 
que estão integradas 
ao comércio 
internacional formam 
uma rede de apoio às 
mulheres. “Contratam 
e pagam melhor, 
além de oferecer mais 
cargos de lideranças.” 
O evento on-line 
foi realizado ontem 
pela Associação de 
Comércio Exterior 
do Brasil (AEB) em 
parceria com o Hub 
Mulheres no Comex.

Feira do Livro no 
Complexo Cultural

A Feira do Livro de Brasília, 
um dos maiores eventos 
literários do país, está de 
volta em novo formato. 
A apresentação oficial 
do projeto acontece em 
solenidade dia 21 de março 
na Câmara Legislativa. A 
Feira comemora 40 anos e 
será realizada de 27 de maio 
a 5 de junho em formato 
presencial e on-line. Será 
montada uma estrutura de 
2 mil metros no Complexo 
Cultural da República.

O Quadradinho
O tema deste ano 

será “O Quadradinho, 
o Quadrinho e a 
Leitura… Sempre em 
Frente”, que propõe um 
olhar amoroso sobre 
“o ser brasiliense”, ao 
mesmo tempo em que 
despertará o sentimento 
esperançoso em meio 
ao enfrentamento da 
pandemia. As Histórias 
em Quadrinho terão 
espaço especial 
na FeLiB, assim 
como a expressão 
artística local.

Arquitetos e advogados 
versus moradores

Um dos pontos polêmicos da 
nova versão da Luos é a ampliação 
de atividades profissionais na área 
residencial dos Lagos Sul e Norte, 
como a permitida aos escritórios de 
advocacia. Estes asseguraram o direito 
de permanência. Os arquitetos pleiteam 
o mesmo benefício. Os conselhos 
comunitários não concordam com 
receio de gerar maior movimento de 
carros e pessoas nas ruas residenciais.
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Um amigo me chamou para cuidar da dor 
dele. Guardei a minha no bolso.... e fui!"

Clarice Lispector

>>PINCELADAS

>>PAINEL

 » Quando só se ouve 
falar de guerra, 
mortes entre irmãos 
e uma distancia 
abissal da paz entre 
os povos, eis que 
a gente encontra 
uma foto dessas, onde três amigas se misturam 
cheias de saudade daquela que viajou para 
bem longe e o abraço ficou adiado por um 
bom tempo. Foi o caso de Kátia Piva, Valdete 
Drummond e a embaixatriz do Gabão, Julie-
Pascale Moudouté-Bell (foto). A linda africana 
mais abrasileirada do planeta. 

 » Mulher de um 
dinamismo ímpar, 
que circula entre as 
principais entidades 
sociais de Brasília, 
como o Clube 
Internacional e o 
Soroptimista, Maria 
José Santana (foto) sabe se dividir muito bem 
entre a família e as campanhas de cunho social. 
Na segunda-feira (7), ela sorveu atentamente os 
ensinamentos sobre Saúde Emocional - Desafio 
Diário, que a dra. Luciana Avelar transmitiu durante 
evento organizado pelo Grupo Mulheres de Brasília. 

 » A professora Rita Márcia Machado é uma 
excelente “caçadora” de coisas bonitas e 
deliciosas. Descobre, aqui e ali, tudo o que 
poderá transformar qualquer evento em algo 
diferenciado, gostoso e bonito. Foi o caso da cake 
designer Márcia Montenegro, como os bombons 
que desenvolveu com a marca Mulheres de 
Brasília, que Rita mostra para Maria José Miotto e 
a filha Janaína, que ficaram encantadas. 

 » Quem consegue 
resistir ao sorriso de 
um bebê, que não 
regateia mostrar as 
suas covinhas, em 
gargalhada cujo som 
a gente não esquece 
jamais? Foi o que o pequeno e sedutor Gustavo 
fez com a vovó Mônica Cortopassi Cruz. (Foto)

BOA MÚSICA PARA UM DIA IMPORTANTE / Desde que o Teatro Nacional Claudio Santoro ficou 
interditado, deixando uma lacuna cultural sem precedentes no Distrito Federal, os brasilienses 
têm a possibilidade de continuar cultivando o seu gosto pela música clássica graças à paixão 
e ao esforço do maestro Claudio Cohen, no comando da Orquestra Sinfônica. Ela precisa estar 
sempre em atividade, ensaiando e aprimorando seu repertório. Por isso, há anos, todas as 
terças-feiras, o Cine Brasília “adotou” a orquestra e acolhe um público seleto e interessado em 
ouvir e aplaudir o trabalho dos músicos. O Dia Internacional da Mulher foi comemorado em 
grande estilo, com a Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional Claudio Santoro apresentando um 
belíssimo concerto no Cine Brasília, com Leonora, da Ópera Fidelio, de Beethoven; Carmen, 
da Ópera de Bizet, com regência do Maestro Cláudio Cohen. Depois foi exibido o documentário 
Dulcina de Morais, de Glória Teixeira. Como sempre, os Concertos da Temporada 2022 da 
OSTNCS estão suprindo essa carência cultural que se arrasta há anos...

Cândido Portinari na Embaixada da Itália
Uma noite memorável, 

plena de beleza e muita arte, 
foi o que o embaixador da 
Itália, Francesco Azzarello, 
proporcionou a um grupo de 
convidados, que se reuniu no 
imponente Salão Nervi, para 
ouvir o filho do artista, João 
Cândido Portinari.

Através dos anos, ele fez um 
trabalho primoroso de resgate 
da memória artística do pai 
e também da vida do artista, 
dando a essa obra o nome 
que ficará para as próximas 
gerações: Portinari Ilustrador.

Com emoção visível e 
sentida por toda a plateia, 
João Cândido sensibilizou a 
todos com uma história que, 
para muitos dos presentes, fez 
parte do dia a dia. Foi na Igreja 
da Pampulha que aprendeu 
a apreciar o trabalho de 
Portinari.

Encerrada a palestra, todos 
puderam visitar a exposição 
das gravuras expostas por todo 
o grande salão e receber de 
presente um livro que retrata 
todo o trabalho do pai de João 
Cândido Portinari.

GASOLINA /

Bike e moto no 
lugar do carro

Empresários relatam aumento na procura 

C
om a gasolina se aproxi-
mando dos R$ 8 na capital 
federal, quem depende do 
combustível busca meios 

para fugir de mais esse rombo no 
orçamento. Deixar o carro na ga-
ragem ou mesmo buscar outros 
modais de transporte são alter-
nativas consideradas pelos bra-
silienses. Comportamento que 
começa a ser percebido em al-
guns comércios. 

Proprietário da Bike Tech, na 
208 Sul, João Paulo Ribeiro relata 
o aumento no movimento da lo-
ja. “Tem muita gente procurando 
por bicicletas para trabalhar. An-
tes, quem iria ao trabalho de bici-
cleta era discriminado por ser al-
go de pobre”, afirma. Apenas na 
semana passada, ele conta que 
vendeu três bicicletas elétricas, 
artigos com valor médio de R$ 8 
mil, mas que valem a pena, con-
siderando o preço da gasolina. “É 
um investimento em que com o 
tempo ele se paga como um meio 
de transporte, pois a manuten-
ção da bicicleta é pequena, cer-
ca de R$ 170 a cada três meses”, 
conta. “A tendência, agora, é de 
o mercado de bicicleta elétrica 
ir se consolidando, porque es-
sa tecnologia é mais leve e tem a 
relação de durabilidade”, avalia.

O vice-presidente do ramo 
de bicicletas da Abraciclo, Cyro 
Gazola, crê na força da indústria 
nacional para o segmento e ga-
rante que o setor está prepara-
do para o aumento da deman-
da. “Estamos retomando o ritmo 
de crescimento do período pré
-pandemia”, assegura. De acor-
do com Gazola, apesar de ainda 
serem impactadas com a falta 
de componentes, as fabrican-
tes estão conseguindo manter 

Comerciante João Paulo de Luca fala de aumento nas vendas

Minervino J?nior/CB/D.A Press » PEDRO MARRA

por meios de transporte alternativos ao automóvel

o ritmo de produção. “Estuda-
mos bem toda a cadeia logísti-
ca para minimizarmos a falta de 
insumos”, explica.

Substituição

Para quem não pretende ex-
tinguir o consumo de gasolina, 
mas amenizar as despesas, as 
motocicletas se apresentam co-
mo alternativa. Há cerca de um 
mês, o empresário Maurílio Fer-
reira Matos Filho, 32, dono da lo-
ja 299 Motors, com unidades na 
Cidade do Automóvel e no Su-
doeste, contabiliza o aumento 
na preferência por duas rodas. 
Ele afirma que, atualmente, as 
scooters lideram as vendas. “Al-
gumas pessoas falam que preci-
saram deixar o carro por econo-
mia”, relata o lojista.

Diante do aumento no pre-
ço dos combustíveis, Maurílio 

diz que o mercado tem atendido 
clientes que optam por motos de 
baixa ou média cilindrada. “As de 
média fazem em torno de 25km 
por litro, e as de baixas cilin-
dradas chegam a 40km por litro, 
diante desse cenário da gasolina 
a R$ 8”, explica o dono da loja. 

O abastecimento elétrico tam-
bém tem despertado interesse. “A 
gente percebe a busca do merca-
do por veículos como motos elé-
tricas e bicicletas elétricas, ainda 
mais neste momento de preços 
altos de combustíveis”, conclui o 
dono do estabelecimento.

O corretor de seguros Alex 
Moura, 38, esteve na 299 Motors 
para comprar uma motocicleta de 
750 cilindradas para a esposa. Na 
avaliação dele, o veículo vai gerar 
uma economia grande no tanque. 
“O que gasto no carro em uma se-
mana vou usar em duas semanas 
e meia na moto”, projeta.

O anfitrião e João Cândido, com Sandra Costa e Janete Vaz

Aureliza Corrêa/Divulgação
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Embaixador Francesco Azzarello

Fotos: Fernando Ouriques

João Cãndido Portinari 

O vice-ministro das Relações 
Exteriores da Itália, Manlio 
Di Stefano e a artista plástica 
Irany Poubel  
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TRAÇOS 
MONUMENTAIS 

Há 65 anos, os projetos de Lucio Costa entraram 
para a história ao vencerem o concurso para a 

construção da nova capital do Brasil 
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 » AILIM CABRAL 

Fotografia do livro Registro de uma 
vivência, de Lucio Costa. Desenho do 
Plano Piloto 10 de março de 1957

Foto da Exposição Do céu, 
Brasilia, de Bento Viana

O cruzamento dos Eixos e Rodoviária, 
clicado por Mário Fontenelle

Contribuição arquitetônica de 
Oscar Niemeyer para a praça 
projetada por Lucio Costa As primeiras obras na Praça dos Três Poderes

Juscelino Kubitschek com 
Lucio Costa: a cidade nascia
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As escalas 
de Brasília

Segundo definições do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) e a Cartilha de 
Preservação Brasília

Escala Monumental

Configura-se ao longo do eixo homônimo 
e é onde se concentram as principais 
atividades administrativas federais e 
locais, confere à cidade o caráter de 
capital. Reservada para os prédios 
públicos mais importantes da República, 
os Ministérios, o Congresso Nacional, o 
Poder Judiciário e a sede do governo.

Escala Residencial

Tem como espinha dorsal o Eixo 
Rodoviário, ao longo do qual estão 
localizadas as unidades de vizinhança, 
com superquadras que reinventam a 
forma de morar, já que além dos blocos 
de pilotis, há áreas destinadas a escolas, 
clubes, bibliotecas, igrejas e outros 
equipamentos urbanos. Os blocos de 
moradia se assentam sobre pilotis e 
amplos espaços gramados e cujo objetivo 
dessa disposição é dar ao morador e 
àqueles que ali transitam, uma sensação 
de liberdade de movimentos entremeada 
pela visão de áreas ajardinadas cheias de 
árvores e de folhagens de menor porte 
para amenizar o clima seco do cerrado.

Escala Gregária

Localizada no cruzamento dos dois eixos, 
confunde-se com o centro da cidade, 
onde se situam os setores bancário, 
hoteleiro, comercial e de diversões. Além 
da própria Rodoviária, a qual congrega 
grande quantidade de pessoas para 
trabalho e lazer.

Escala Bucólica

Se faz sentir na passagem, sem 
transição, do ocupado para o não-
ocupado. Em lugar de muralhas, a 
cidade se propôs delimitada por áreas 
livres arborizadas. Permeando as outras 
três e se tornando mais presente na 
orla do Lago Paranoá, é formada pelas 
áreas livres e arborizadas, conferindo a 
Brasília o caráter de cidade-parque.

“Acho as superquadras fascinantes, 
o espaço comum das quadras. Adoro 
que a mãe pode chamar a criança dan-
do um berro lá embaixo e ser atendi-
da. Do que ele criou, é uma das coisas 
que mais gosto”.

Julieta acrescenta o quanto ações que 
ferem as escalas prejudicam a cidade e a 
importância da preservação desses qua-
tro aspectos para o legado de Brasília. Pa-
ra ela, cercas e grades fechando os pilotis 
são terríveis e desvirtuam a origem da ci-
dade, por exemplo.

O arquiteto e urbanista Andrey Rosen-
thal ressalta que uma das vantagens da Es-
cala Residencial e do limite de altura dos 
prédios é que a baixa densidade permite 
outras relações. Entre elas, a proximida-
de, o controle, a melhoria dos padrões am-
bientais e mais áreas verdes.

Porém, faz uma grande ressalva ao 
mencionar que essa qualidade de vida 
não é privilégio de todos e que é impor-
tante sempre lembrar que Brasília não 
se resume ao Plano Piloto e é necessá-
rio olhar além.

Andrey aponta, também, os desafios 
que surgem em virtude do desenho da 
capital, como a baixa ocupação do solo, a 
descontinuidade entre as edificações e o 
rodoviarismo, que, em virtude de seu ca-
ráter diferenciado, pedem também solu-
ções próprias.

A cultura dos Eixos

Os desenhos da cidade inspiram cria-
ções de arte em praticamente todas as 
áreas da cultura. Além de Djavan, Rena-
to Russo também canta sobre a beleza da 

capital. João de Santo Cristo desembarca 
na Rodoviária e fica bestificado, assim co-
mo os brasilienses que se deparam com as 
imagens aéreas de tirar o fôlego feitas por 
Bento Viana ou com os poemos simbóli-
cos de Nicolas Behr.

Tornando-se motivo de inspiração 
para tantos artistas, é de vital importân-
cia preservar o primeiro conjunto urba-
no do século 20 a ser reconhecido como 
Patrimônio Mundial pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação a 
Ciência e a Cultura (Unesco).

O secretário de Cultura e Economia 
Criativa, Bartolomeu Rodrigues, o Bar-
tô, acredita que o traçado de Lucio Cos-
ta modificou a nossa forma de “viver ci-
dades” e que Brasilia se tornou uma ci-
dade bastante acolhedora

Rodrigues acredita que os eixos e tesou-
rinhas de Lucio Costa são grandes respon-
sáveis por alguns dos regionalismos da ca-
pital, fazendo parte de um dialeto e uma 
forma de se locomover e se orientar mui-
to características.

“Até nosso GPS natural é diferente. Mo-
ro aqui há 47 anos, quando saímos de ca-
sa somos guiados pela memória da cidade. 
Tanto que quem sai daqui costuma ficar 
confuso em outras capitais. Nos habitua-
mos às linhas retas, e o desenho de Lucio 
está sempre em nossa cabeça”.

O secretário ressalta ainda que a 
produção cultural, como o rock brasi-
liense, é um reflexo da forma de viver 
em Brasília. “A geografia foi fundamen-
tal para o nascimento de bandas como 
a Legião Urbana, era possível fazer ba-
rulho de noite no meio da rua e não in-
comodar ninguém”.

Atualmente, o processo se repete e a ati-
vidade cultural é altamente voltada para 
os espaços abertos e para a ocupação da 
cidade, com apresentações de dança, de 
bandas, feiras e manifestações artísticas.

À frente da pasta cultural do GDF, Bar-
tô acredita que as novas gerações estão 
marcando território e é necessário in-
vestir na preservação e revitalização pa-
ra que esses espaços continuem sendo 
celeiros artísticos.

Andrey, como urbanista, ressalta a 
importância de dialogar com a comu-
nidade e de construir, de forma parti-
cipativa, regras de convívio social mais 
justas. Ele chama atenção para o fato de 
que nem todos são contemplados pelas 
“indiscutíveis qualidades de Brasília” e 
que, uma vez isso se torne realidade, 
mais vozes falaram pela preservação.

“Aqui entre nós, numa cidade em 
que não existe transporte coletivo de 
qualidade, quem vai se importar com 
um puxadinho da comercial elegante? 
Só nós mesmos. É preciso ampliar es-
se debate”, defende.

Áreas como a Concha Acústica e a 
Praça do Museu da República, são al-
guns dos locais muito usados pelos jo-
vens e que foram revitalizados pela se-
cretaria. Um ponto de preocupação e 
alvo de promessas é o Teatro Nacional 
e as passagens subterrâneas do Eixão.

“Isso é a nossa grande preocupação, e 
existe um desejo grande de voltar a usar es-
ses espaços tão ricos para nossa história e 
cultura. Brasília está bem preservada, mas 
precisa de cuidado permanente, que ultra-
passe governos”, completa.

65 anos

Datas como a de hoje são lembretes de 
esperança para Julieta Sobral. “É uma lem-
brança de que o Brasil pode dar certo. No 
governo Juscelino existia a esperança de 
uma nação mais justa e atualmente nos 
afastamos muito disso”.

Lucio, segundo a neta, não era mui-
to ligado em datas e efemérides. Era um 
homem de ação, que acreditava no poder 
das atitudes no dia a dia, o que para Ju-
lieta é mais um exemplo da confiança de 
que o Brasil pode voltar a ser a promessa 
que foi um dia.

“É uma honra ser neta de Lucio Costa. 
Sou grata ao universo por ter me coloca-
do neste planeta em uma família com um 
legado tão importante”, completa.

“C
éu de Brasília, traço do arqui-
teto. Gosto tanto dela assim”, 
com o perdão pelo clichê, é 
difícil descrever a capital sem 

lembrar dos versos de Djavan. E hoje, 16 
de março, comemoramos os 65 anos da 
data em que os traços de Lucio Costa fo-
ram escolhidos para contrastar com o ho-
rizonte vasto do Planalto Central.

Nesse mesmo dia, em 1957, a Comissão 
de Planejamento da Construção e da Mu-
dança da Capital Federal escolheu o proje-
to urbanístico do Plano Piloto, criado pelo 
arquiteto e urbanista Lucio Costa.

Entre arquitetos e empresas do ramo 
da época, o concurso teve inicialmente 62 
inscritos, dos quais apenas 26 apresenta-
ram suas propostas ao júri, que tinha em 
sua banca nomes como Oscar Niemeyer 
e Israel Pinheiro.

Reza a lenda que Lucio não tinha a in-
tenção de participar da disputa, como ele 
mesmo admite na apresentação de seu 
projeto, onde é possível ler: “Não preten-
dia competir e, na verdade, não concorro 
— apenas me desvencilho de uma solução 
possível, que não foi procurada, mas sur-
giu, por assim dizer, já pronta”.

Com cerca de 20 páginas datilografadas 
e desenhos e rascunhos feitos em folhas 
A4, a ousadia e o texto poético do arquiteto 
surpreenderam e acabaram por vencer as 
demais propostas, apesar dos outros pro-
jetos contarem com maquetes e apresen-
tações bem mais elaboradas.

A Carta de Atenas

No Congresso Internacional de Arqui-
tetura Moderna de 1933, surgiu a Carta de 
Atenas. O documento, escrito pelo arquite-
to, urbanista, escultor e pintor Le Corbusier, 
determinava que uma cidade deve ser con-
cebida de modo funcional, considerando 
de forma clara as necessidades do homem.

Com base nesse conceito, que preco-
niza a divisão entre as áreas residenciais, 
de trabalho e de lazer, nasceram as quatro 
escalas do Plano Piloto e Brasília se tor-
nou um dos maiores exemplos concretos 
da Carta de Atenas.

As escalas são, inclusive, o que a desig-
ner e fotógrafa Julieta Sobral mais gosta na 
cidade projetada pelo avô. A filha da arqui-
teta e ex-presidente do Iphan Maria Elisa 
Costa, que seguiu os passos do pai, reve-
la que a Escala Gregária é a sua preferida.

Breno Fortes/CB/D.A Press - 15/4/19
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Eixo Monumental hoje: 
cartão-postal de Brasília

O traço 
de Lucio 
Costa para 
Brasília
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V
elho como um bom vi-
nho francês, o Clássico 
dos Milhões caminha 
rumo ao centenário, em 

2023, ostentando rótulos testa-
dos e aprovados em três das me-
lhores vinícolas do país europeu. 
Aos 40 anos, o meia Nenê conti-
nua dando bons frutos no Vasco 
após mudar de patamar nas pas-
sagens pelo Monaco e o Paris 
Saint-Germain na carreira. 
O cinquentão Paulo Sou-
sa pendurou o par de chu-
teiras em 2002 e escolheu 
uma vida cigana no pro-
cesso de transição para a 
carreira de técnico. A pe-
núltima parada do por-
tuguês antes de assumir 
a prancheta do Flamen-
go foi no Bordeaux. 

A possibilidade de o 
Vasco desbancar o ar-
quirrival nas semifi-
nais do Campeonato 
Carioca, a partir de 
hoje, às 20h, no pri-
meiro dos dois jogos 
da série que decidi-
rá o adversário de 
Botafogo ou Flumi-
nense, passa pelos pés 
do camisa 10 Nenê. 

Parte da carreira do ído-
lo cruzmaltino, talvez a mais 
bela, foi construída no futebol 
francês. Vinte e dois gols em 72 
jogos com a camisa do Mona-
co fizeram o paulista de Jundiaí 
conquistar seguidores. Depois 
de uma rápida passagem pelo 
Espanyol, desembarcou na Ci-
dade Luz para vestir a camisa 
do Paris Saint-Germain e levá-lo 
ao título da Ligue 1 na tempora-
da 2012/2013. Os 48 gols em 112 
jogos pelo time da capital rende-
ram até movimentos, em 2011, a 
fim de que ele se naturalizasse e 
vestisse a camisa da seleção. 

Preterido pelo técnico Mano 
Menezes à época, Nenê não des-
cartou a possibilidade de acei-
tar o convite se fosse convo-
cado, mas permaneceu fiel ao 
país de nascimento. “Não me 
ofereci para atuar pela França. 
Tenho esperança de defender 
o Brasil e vou fazer de tudo pa-
ra isso acontecer. Se não vier, aí 
seria algo a se pensar. Meu fo-
co é chegar à Seleção, sei que a 
concorrência é grande. Mas se 

mostrar potencial e mantiver o 
meu bom nível da última tem-
porada e desta, acho que pos-
so estar lá”, comentou em 2011. 

Nenê estava tão em alta à épo-
ca que havia sido eleito o melhor 
jogador do Campeonato Francês. 
Houve burburinho de que Ma-
no o convocaria justamente pa-
ra um amistoso contra a França, 
em Saint-Denis, mas não passou 
de boato. “Todos se surpreende-
ram, porque eu tinha sido eleito 
o melhor estrangeiro do campeo-
nato e o time estava entre os pri-
meiros. Tinha a expectativa e is-
so até me atrapalhou um pouco”, 
explicou à época. Respeitado em 

Paris, o craque do Vasco foi ho-
menageado pelo PSG e ova-

cionado pela torcida, em 
dezembro, no Parque 

dos Príncipes, antes 
do jogo contra o 
Brugge pela Liga 
dos Campeões. 

O técnico do 
Flamengo, Pau-

lo Sousa, não jogou 
na França, mas apri-

morou-se como técni-
co em uma temporada à 

frente do Bordeaux. Traba-
lhou com Pablo, zagueiro re-

cém-chegado ao elenco rubro-
negro. Não foi uma jornada de 
sucesso. O time terminou em 12º 
lugar na Ligue 1, foi eliminado 
na fase 16 avos da Copa da Fran-
ça e nas oitavas de final da Copa 
da Liga. O português não foi bri-
lhante, mas usou a experiência 
como mais um aprendizado na 
vida cigana pelo mundo da bola.

Antes de desembarcar no Bra-
sil, ele trabalhou na Inglaterra, 
Suíça, Israel, Itália, China e Po-
lônia. Embora tivesse um time 
limitado, conseguiu algumas vi-
tórias imponentes contra os tra-
dicionais Olympique de Marse-
lha, de Rudi Garcia, e Monaco, do 
compatriota Leonardo Jardim, 
ambas no Campeonato Francês.  

A bagagem acumulada no Mo-
naco e no PSG é o trunfo de Nenê 
para implodir a vantagem de jo-
gar por dois resultados iguais nas 
semifinais contra o Flamengo. O 
arquirrival terminou em segun-
do lugar na Taça Guanabara. Fa-
vorito ao quarto título consecu-
tivo, o Flamengo usará um pou-
quinho do aprendizado de Pau-
lo Sousa no Bordeaux para não 
ser surprendido pelo arquirrival. 

CARIOCA Como a passagem pelo país europeu mudou o patamar do ídolo vascaíno Nenê e contribuiu na formação de 
Paulo Sousa como técnico. Clássico dos Milhões abre, hoje, a maratona de seis jogões em 19 dias até a decisão do título

Evolução francesa
MARCOS PAULO LIMA

BARCELONA
O Barcelona anunciou seu novo patrocinador principal para as 
próximas quatro temporadas. O Spotify, serviço de streaming de 
músicas e podcasts, estampará sua marca na camisa do clube 
e, nos próximos três anos, também nos uniformes de treino. O 
acordo também prevê a venda dos naming rights do Camp Nou, 
que passará a se chamar Spotify Camp Nou. O negócio gira em 
torno de 65 milhões de euros (R$ 367 milhões) por cada acordo, 
R$ 130 milhões (R$ 734 milhões no total).

CRUZEIRO

SANTOS

SÃO PAULO

RESULTADOS

Maior campeão da Copa 
do Brasil, com seis 
títulos, o Cruzeiro busca 
a classificação à terceira 
fase do torneio hoje, contra 
o modesto Tuntum-MA. 
A partida está marcada 
para começar às 20h30, 
no estádio Rafael Seabra, 
em Tuntum, no interior do 
Maranhão, e os mineiros 
cobiçam a vaga e o prêmio 
de R$ 1,9 milhão. 

O Santos revive o risco de 
rebaixamento no Paulistão. 
O susto poderá ficar 
para trás hoje, às 19h, no 
confronto atrasado com 
a Ferroviária. Uma vitória 
eliminará o fantasma da 
queda e manterá a equipe 
com chances de alcançar as 
quartas de final. Do outro 
lado estará o técnico Elano. 
O ídolo do Santos pode 
complicar a vida do Peixe na 
Arena Fonte Luminosa.  

Enquanto roda o elenco 
pensando no melhor 
condicionamento físico dos 
jogadores para o restante do 
ano, o técnico Rogério Ceni 
tem uma missão importante 
pela segunda fase da Copa 
do Brasil. A equipe tricolor 
recebe o Manaus, às 21h30, 
no Morumbi, pela segunda 
fase, após avançar na estreia 
com um empate por 0 x 0 no 
duelo com o Campinense.

Ontem, mais quatro times 
confirmaram vaga na 
terceira fase da Copa do 
Brasil. No Rio de Janeiro, a 
Portuguesa-RJ eliminou o 
São Raimundo-MA com 
vitória, por 2 x 1. O 
Atlético-GO despachou o 
Nova Venécia-ES pelo 
mesmo placar. Já o Ceará 
avançou com triunfo sobre 
a Tuna Luso-PA, por 2 x 0. 
Nos pênaltis, o Guarani 
eliminou o Vila Nova.

20h

Maracanã

Rio de Janeiro (RJ)

Carioca

Semifi nal (primeiro jogo)

Transmissão  

Cariocão Play, FlaTV, YouTube (One Football)

Árbitro  

Felipe da Silva Gonçalves Paludo (RJ)
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A passagem pelo 
Bordeaux exigiu 
bastante do 
técnico lusitano 
Paulo Sousa

Nenê foi ídolo 
do Monaco e 
do PSG no auge 
da carreira 
na Europa
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COPA DO BRASIL

A Copa do Brasil propor-
ciona momentos nostálgicos. 
Hoje, o duelo entre Globo e 
Brasiliense, às 20h30, em Cea-
rá-Mirim (RN), pela segunda 
fase, promove o retorno de 
um personagem conhecido do 
futebol potiguar — conside-
rado o rei do estado há quase 
nove anos. Técnico do Jacaré, 
Celso Texeira foi campeão no 
Rio Grande do Norte.

O professor do Jacaré coman-
dou mais de 40 equipes. Um 
dos capítulos mais vitoriosos 
do senhor de 60 anos foi Está-
dio Barretão, palco da partida 
decisiva entre os dois times. Em 
2013, ele conduziu o modesto 
Potiguar de Mossoró às finais 
do estadual e faturou o título ao 

superar o tradicional América 
nos pênaltis, por 5 x 4.

Foi apenas a segunda con-
quista estadual da modesta 
equipe de Mossoró, porém uma 
das mais desejadas, pois que-
brou um tabu de nove anos sem 
levantar o troféu.

Como todo bom mestre, Celso 
Teixeira fez escola. A caminhada 
vitoriosa em terras potiguares 
inspirou profissionais que podem 
ser considerados pupilos do trei-
nador. Um deles é o adversário de 
logo mais, o técnico Jaelson Mar-
celino. Ambos trabalharam jun-
tos por cinco temporadas, quan-
do Marcelino ainda era atacante.

Na décima temporada como 
treinador, o aluno de Celso Tei-
xeira não esconde a admiração 
pelo ex-professor, mas espera 
dar-lhe o mesmo fim do Inter-

nacional. Na primeira fase da 
Copa do Brasil, os potiguares 
eliminaram o colorado por 2 x 0.

Para afastar a máxima aristo-
télica de que o discípulo é supe-
ra o mestre, o Brasiliense, de 
Celso Teixeira, precisará ir além 
do empate com o Humaitá-AC 
na primeira fase. Para aboca-
nhar a vaga ao terceiro round 

da Copa do Brasil — estágio em 
que entram as equipes classifi-
cadas para a Libertadores — e 
embolsar mais R$ 1,9 milhão em 
prêmio, o Jacaré tem de vencer. 
No caso de empate, a decisão 
será nas cobranças de pênalti.  

*  Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Ex-rei potiguar é trunfo 
do Jacaré contra Globo
VICTOR PARRINI*

Celso Teixeira (C) celebra título do Potiguar de Mossoró em 2013

Augusto Gomes/GE/Reprodução
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Reforço ao produto nacional
LIBERTADORES Abel Braga tenta classificar o Flu para fazer companhia a outros três técnicos brasileiros na fase de grupos

O 
Brasil terá um sotaque dife-
rente emanando das áreas 
técnicas durante a Liberta-
dores. Dos oito represen-

tantes do país na fase de grupos, 
com início previsto para 6 de abril, 
seis contam com técnicos de ou-
tras nacionalidades. Treinadores 
do Bragantino, América-MG e do 
Athletico-PR, Maurício Barbieri, 
Marquinho Santos e Alberto Va-
lentim são as vozes da resistên-
cia nacional no cargo. Hoje, Abel 
Braga pode se tornar mais um se 
confirmar a vaga do Fluminense. 
Às 21h30, o tricolor visita o Olim-
pia, no Defensores del Chaco, em 
Assunção, carregando vantagem.

A exportação de treinadores 
para o torneio ganha força pela 
consagração protagonizada pelo 
Brasil nas últimas temporadas. 
Em 2019, o português Jorge Jesus 
levou o Flamengo ao título. Em 
2020 e 2021, foi a vez do compa-
triota Abel Ferreira chegar à Gló-
ria Eterna com o Palmeiras. Antes 
disso, o croata Mirko Jozic, com o 
Colo-Colo, em 1991, era o único 
europeu a conseguir o feito. Além 
deles, apenas o uruguaio Luis 
Cubilla (Olímpia em 1979 e 1990), 
os argentinos Edgardo Bauza 
(LDU em 2008) e Nery Pumpido 
(Olimpia em 2002) conseguiram 
ser campeões com times de fora 
dos seus países de origem.

Para 2022, o Palmeiras mante-
ve o seu comandante para brigar 
pelo tri consecutivo. O Flamen-
go mira repetir o sucesso de três 
anos atrás com um novo Mister: 
Paulo Sousa. O Corinthians tam-
bém terá sotaque do país europeu 
com Vitor Pereira. O Atlético-MG 
será comandando pelo argentino 
Antonio Mohamed, mesma nacio-
nalidade de Juan Pablo Vojvoda, 

do Fortaleza. Com a predileção 
recorde por treinadores de fora 
do país, o experiente Abel Braga, 
campeão com o Internacional, 
em 2006, pode fortalecer o talento 
nacional ao lado de Barbieri, Mar-
quinhos e Valentim.

Em entrevista ao jornalista 
Luiz Carlos Reche, em 2021, Abel 
avaliou o fenômeno e defendeu 
o produto nacional. “A compara-
ção é um pouco exagerada, por-
que você não pode ficar fazendo 
comparações com países que não 

chegam perto do nosso ao nível 
de resultados. Estou falando de 
campeonato mundial, que nun-
ca foi conquistado com treinador 
estrangeiro. Eu acho que o inter-
câmbio é importante porque te dá 
outra visão de algumas coisas que 
são feitas, de algumas coisas que 
eles trazem que obviamente você 
pode aproveitar”, disse o atual trei-
nador do Fluminense.

Para seguir firme na luta pelo 
bi pessoal e o primeiro título do 
tricolor na Libertadores, Abel 

Braga terá apenas o desfalque 
do atacante Fred, em fase final 
de recuperação de lesão na coxa. 
O time titular deve ser o mesmo 
que venceu o Olimpia, por 3 x 1, 
no Nilton Santos. Podendo perder 
por um gol de diferença para se 
classificar, os cariocas viajaram 
para Assunção, no Paraguai, na 
tarde de ontem. Se o time brasilei-
ro for derrotado pelos paraguaios 
por dois gols, a definição da vaga 
na fase de grupos da competição 
continental será nos pênaltis.

DANILO QUEIROZ

Campeão da competição continental em 2006 pode aumentar força nacional em meio aos cinco estrangeiros de outros times do Brasil

Mailson Santana/Fluminense FC

 »Jailson coloca o América nos grupos

O América-MG segue fazendo história na Libertadores. Ontem, o 
Coelho empatou, por 0 x 0, com o Barcelona de Guayaquil, no Estádio 
Banco Pichincha, no Equador, e venceu, por 5 x 4, nos pênaltis. 
Com o resultado, o time mineiro avançou pela primeira vez à fase 
de grupos do torneio continental. A noite foi heroica por parte do 
goleiro Jailson. Após excelente atuação nos 90 minutos de partida, 
com grandes e importantes intervenções para segurar a igualdade 
no tempo normal, o arqueiro defendeu a cobrança de Quiñónez na 
disputa da marca da cal. Juninho Valoura converteu a cobrança 
decisiva e classificou a equipe verde.

LIGA DOS CAMPEÕES

As oitavas da Liga dos Cam-
peões deram mais uma mostra 
de que uma das maiores eras do 
futebol está se encaminhando 
para o fim. Principais protago-
nistas do esporte na última déca-
da, Cristiano Ronaldo e Lionel 
Messi ficaram de fora das quartas 
de final pela segunda vez segui-
da, igualando um feito ocorrido 
apenas no início da carreira dos 
astros. Ontem, com gol do brasi-
leiro Renan Lodi, o Manchester 
United do português foi elimina-
do pelo Atletico de Madrid, com 
derrota por 1 x 0.

Foram 15 anos seguidos com 
Messi e CR7 avançando nas fases 
mais agudas. No período, apenas 
em 2006, 2010 e 2020 um deles 
esteve sozinho nas quartas de 
finais. O português, por exemplo, 
não supera as oitavas desde 2019. 
Nas duas últimas temporadas, 

ele também não marcou no mata
-mata. Nesse ano, Messi chegou 
a perder um pênalti e também 
passou em branco no momento 
decisivo que culminou na queda 
para o Real Madrid.

Principal destaque do United 
na temporada em que pode ficar 
sem título pela primeira vez em 
16 anos, o português não conse-
guiu ser efetivo. Precisando de 
uma vitória simples, o Atlético 
de Madrid marcou com o bra-
sileiro Renan Lodi e se livrou do 
fantasma de quedas diante de 
Cristiano Ronaldo.

Na outra partida do dia, o 
Benfica surpreendeu o Ajax fora 
de casa. Com um gol do ata-
cante uruguaio Darwin Núñez, 
os portugueses derrotaram os 
holandeses, em Amsterdã, por 
1 x 0 e também garantiram lugar 
nas quartas.

Quartas não terá CR7 
e Messi mais uma vez

Cristiano Ronaldo não conseguiu evitar queda do United para o Atletico

Paul Ellis/AFP

BRASILEIRÃO

Grupo com LaLiga formaliza 
proposta para liga brasileira

Os clubes das Séries A e B do 
Campeonato Brasileiro deram 
mais um passo para a criação da 
liga nacional. Ontem, os dirigentes 
das principais equipes do país se 
reuniram em São Paulo, junto ao 
presidente da LaLiga (Liga Espa-
nhola de Futebol), Javier Tebas, e 
representantes da XP Investimen-
tos e da Alvarez & Marsal. 

O evento na capital paulista 
contou com a representação de 
cerca de 35 times das duas primei-
ras divisões nacionais. Entre os 
gigantes, o Palmeiras foi o único 
desfalque. A LaLiga surge como 
um modelo de gestão para o 
arranjo que poderá ser concluído 
no Brasil. Com o apoio da Alvarez 

& Marsal, a organização espanhola 
prestaria consultoria à liga brasi-
leira, enquanto a XP Investimentos 
atua na captação de investidores. 

“Apresentamos aos clubes uma 
proposta que inclui as melhores 
práticas da LaLiga e a forma como 
conseguimos ser uma das compe-
tições desportivas mais eficazes 
em termos de desenvolvimento de 
negócios e de estabilidade finan-
ceira”, disse o executivo.

Durante a fala, Tebas apontou 
como funciona o modelo de ges-
tão da LaLiga e sugeriu como as 
receitas podem ser distribuídas 
nos moldes brasileiros do negó-
cio: 50% de forma igualitária, 25% 
baseados no desempenho e outros 

25% conforme audiências. Essa 
divisão é apenas sugestão, pois a 
proposta não é para concretiza-
ção do negócio. Os clubes terão 

de analisar. “Com a proposta, que-
remos oferecer, no Brasil, todo o 
conhecimento que adquirimos ao 
longo dos anos”, ressaltou Tebas.

Presidente do torneio espanhol compartilhou expertise com brasileiros

Sajjad Hussain/AFP

Destaque do dia

Formiga eternizada
Uma das principais jogadoras 
da história da Seleção Brasileira 
Feminina, Formiga foi eternizada 
na Calçada da Fama do Mineirão. 
Ontem, a meio-campista de 44 anos 
gravou as pegadas e a assinatura 
no hall do Gigante da Pampulha e 
recebeu homenagens pelos feitos 
expressivos feitos na carreira. 
Formiga foi a primeira mulher a 
ganhar a honraria no estádio de 
Belo Horizonte. A atleta tem sete 
participações em Copas do Mundo 
e outras sete em Jogos Olímpicos e 
conquistou medalhas de prata em 
Atenas (2004) e Pequim (2008) e o 
vice-campeonato mundial, em 2007.

Divulgação/Mineirão

O Tribunal Arbitral do Espor-
te ( TAS) rejeitou, ontem, o 
pedido da Federação Russa de 
Futebol (FUR) para suspender 
as sanções impostas pela Uefa 
contra clubes e seleções da Rús-
sia devido à invasão na Ucrânia.

Com isso, as equipes russas 
continuam excluídas das com-
petições europeias até que haja 
uma decisão definitiva sobre 
o recurso da FUR, enquanto o 
TAS prometeu dar uma resposta 
até o fim da semana sobre uma 
eventual suspensão das sanções 
impostas pela Fifa.

As equipes afetadas são o 
Spartak Moscou, que permane-
ce excluído da Liga Europa, e a 
seleção feminina da Rússia, fora 
da Eurocopa 2022, a não ser que 
a decisão final saia antes do tor-
neio, que começa em junho.

“O processo de arbitragem 
do TAS continua. As partes 
não entraram em acordo sobre 
um processo acelerado e uma 
audiência ainda não foi marca-
da”, informou o tribunal.

Em 28 de fevereiro, em 
comunicado conjunto, Fifa e 

Uefa decidiram excluir as equi-
pes russas das competições 
internacionais devido à invasão 
na Ucrânia, acatando as reco-
mendações do Comitê Olímpico 
Internacional (COI).

Para o futebol russo, a san-
ção mais dura foi a exclusão da 
seleção masculina da Copa do 
Mundo de 2022, antes mesmo 
da disputa da repescagem das 
eliminatórias europeias.

GUERRA NA UCRÂNIA

TAS rejeita pedido da seleção 
russa contra sanções da Uefa

Entidade fez vetos ao país 
pela invasão à Ucrânia

Fabrice Coffrini/AFP

OLIMPIA

FLUMINENSE

Oliveira; Otalvaro, Salcedo, Alcaraz e 

Gamarra; Ortiz, Alejandro Silva, 

Marcos Gómez e Fernando Cardozo; 

Derlis González e Paiva

Técnico: Júlio Cáceres

Fábio; Nino, Felipe Melo e David Braz; 

Calegari, André, Yago Felipe e 

Cristiano; Luiz Henrique (Arias), 

Germán Cano e Willian

Técnico: Abel Braga

21h30
Libertadores - terceira fase
Estádio: Defensores Del Chaco

Transmissão: SBT e ESPN 

Árbitro: Roberto Tobar (CHI)

Jogos do dia

Hoje, as 17h, dois jogos 
encerram a fase de oitavas de 
final da Liga dos Campeões. Na 
França, o Chelsea tenta confir-
mar a vantagem construída no 
jogo de ida — vitória por 2 x 0 
— diante do Lille.

Na Itália, a Juventus tem 

uma missão mais complicada 
diante do Villarreal. No jogo 
de ida, italianos e espanhóis 
empataram, por 1 x 1. Com 
isso, o jogo está em aberto e 
qualquer nova igualdade leva-
rá a definição da vaga para os 
pênaltis. O sorteio dos con-
frontos das quartas de final 
será na sexta-feira.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em Virgem. teu sexto 
sentido, a mente, pressente 
potencialidades e riquezas 
acenando e se oferecendo 
a ti. tu não precisas te 
precipitar, arrancando da 
terra, dos relacionamentos 
ou negócios aquilo que se 
oferece graciosamente. 
respeita a tudo e a todos, 
trata a realidade com 
carinho, porque ela é 
generosa e te oferece 
todas suas riquezas, 
e de nada adianta te 
afobares imaginando que 
devas competir com teus 
semelhantes. a competição 
é uma construção brutal 
da realidade, uma herança 
arcaica que não é mais 
pertinente ao estado 
atual de entendimento de 
nossa humanidade. tudo 
nos prova e comprova 
que precisamos atuar em 
conjunto, solidariamente, 
nos apoiando mutuamente, 
porque juntos somos mais 
que quando separados 
e voltados uns contra os 
outros. tu precisas escolher 
se continuas na brutalidade 
ou se evoluirás.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o ambiente está um pouco 
denso e difícil de decifrar, mas 
seria melhor sua alma não tirar 
conclusões precipitadas a 
respeito, porque é uma 
condição passageira, ainda que 
emocionalmente pareça ter 
vindo da eternidade.

Faça o necessário para sua 
alma se sentir um pouco mais 
segura, porém, não cometa o 
erro de investir todos seus 
recursos na busca dessa 
segurança, porque esse é um 
caminho que não tem fim. 
adapte suas necessidades.

o que puder ser finalizado, 
finalize você, e o que não estiver 
ao seu alcance, procrastine sem 
piedade, ciente de que, neste 
momento, é suficiente fazer o 
possível, sem determinar 
exigências impossíveis de 
cumprir.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quando bate a urgência do 
desejo é, também, quando a 
mente parece parar de pensar, 
e se esquece de que, sempre, há 
um preço a pagar pela 
realização de desejos que, com 
o tempo, se mostram imaturos, 
caprichosos. melhor não.

medir forças, competir, tudo 
isso tem lugar e hora certa 
para acontecer e produzir 
resultados positivos. Fora de 
hora e lugar certos, essas 
atitudes são contraproducentes, 
criam tensões inúteis, que 
desgastam.

comunicar seus projetos e 
decisões é, também, um sinal 
de respeito para com as 
pessoas que são representativas 
deste momento de sua vida. 
Você não precisa transformar 
isso num confessionário, 
apenas conversar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Passo a passo, de pouco em 
pouco, é assim que um grande 
caminho vai sendo construído 
sem, no entanto, haver enorme 
desgaste por isso. tenha isso 
em mente, valorizando os 
pequenos detalhes, se 
dedicando a eles com empenho.

as tensões elevam o tom, mas 
isso não é negativo em si 
mesmo, porque essa 
intensidade toda servirá, 
também, para colocar um 
pouco de lenha na fogueira e 
motivar sua alma a fazer mais 
do que normalmente faria.

algumas conquistas 
importantes estão em 
andamento, e servirão para sua 
alma se sentir mais confortável 
e segura diante dos 
acontecimentos. Porém, não se 
esqueça de que todo avanço 
resulta de aventura.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

certas discórdias acontecem 
mesmo por estreiteza mental, 
resultado de pontos de vista 
muito pequenos, mas tidos como 
definitivos. agora é quando sua 
alma encontra a oportunidade 
de ampliar o ponto de vista.

os bons momentos 
compartilhados são, com certeza, 
muito melhores, não apenas pela 
companhia, mas principalmente 
por participar de uma experiência 
de regozijo que, na solidão, não 
teria como acontecer. É isso.

Emoções à flor da pele, 
pensamento crítico afiado, muita 
intensidade; espere, por isso, se 
envolver em situações fora do 
comum, ou, pelo menos, fazer 
de uma forma bastante diferente 
o que repete todos os dias.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Agosto de 2010 (trecho)

perdão, se não te ofereço

uma fotografia do tempo

e se venta pouco por aqui

mas o que tenho hoje

é este poema torto

esta maneira de dizer amor

  Alexandre de Paula

a
nualmente, o YouTube Brasil 
lança uma lista recheada de 
artistas com potencial para 
alcançarem um público mais 

amplo. Este ano, em uma seleção re-
cheada de cantores de diversos gê-
neros, um nome conhecido do DF se 
fez presente. Ele é Felipe Grilo, cantor 
sertanejo que, apesar de se apresentar 
como natural do Rio Grande do Nor-
te, é nascido em Ceilândia. O músico 
está preparando um álbum para 2022 
e acumula algumas milhões de repro-
duções nas plataformas de streaming.

O cantor de 25 anos emplacou 
dois grandes hits na carreira até o 
momento. O principal single, Que-
bra a minha promessa, passou de 2,5 
milhões de reproduções no YouTube 
e no Spotify. “Para mim, está sendo 
uma coisa muito louca, porque, até 
então, estávamos chegando a mar-
cas de números no YouTube e nas 
plataformas que eu nunca esperei”, 
afirma Grilo. “Estou muito feliz com 
o trabalho que a gente tem feito com 
resultado do álbum Quebra minha 
promessa”, complementa.

A música, que também dá o nome 
do álbum que será lançado em 2022, 
alavancou a indicação do artista para 
a seleta lista de 10 nomes. “Eu fiquei 
muito surpreso quando eu fui consi-
derado uma artista para ficar de olho 
no ano de 2022”, conta. “Para muitos 
pode ser pouco, mas para mim é muita 
coisa. Estou realizando um sonho que 
sempre tive de ser cantor e de levar 
minha música para milhões de pes-
soas. É uma coisa que agora está co-
meçando a acontecer e eu só consigo 
agradecer”, completa.

“Para quem vive de música no Bra-
sil, a gente sabe que nada é fácil. Tu-
do na música é complicado, mas é 
uma coisa que a gente faz por amor. 
A gente vive de música”, comenta Fe-
lipe, que está animado com a proje-
ção que vai ter. “O prazer de ver is-
so tudo não tem nada a ver com nú-
meros, mesmo a gente trabalhando 
com números. O que empolga é ver 
a galera cantando, ver a música chegar 
a lugares distantes”, afirma.

“Muita gente ainda vai ouvir as 
músicas do Felipe Grilo, esse ano a 
gente ainda tem muita moda boa pa-
ra lançar. Deus abençoe e bora para 
frente porque se é para ficar de olho 
na gente então vamos fazer baru-
lho”, adianta o cantor.

Relação com Brasília

Felipe passou o início da infância 
em Brasília até muito novo se mu-
dar para a cidade Doutor Severia-
no, no Rio Grande do Norte. Apesar 
do pouco tempo na capital, ele guar-
da memórias intensas. “Lembro de 
muita coisa quando eu era peque-
nininho em Brasília, mas acho que 
fui entender o mundo quando che-
guei no Nordeste”, comenta o artista 
que ainda tem famíliares em Tagua-
tinga e na Ceilândia e já foi morador 
de Santa Maria. “Eu fiz show em dia 
1º de janeiro meu primeiro show do 
ano na capital. Minha família esta-
va toda lá e meus amigos também. 
Voltar para lá é sempre maravilho-
so”, acrescenta.

Felipe está animado para o futuro 
na cidade também. “Brasília é uma das 
cidades em que a nossa música está vi-
va no rádio”, conta.

 » PEdro iBarra

Voz do coração de Brasília

MÚSICA
instagram/reprodução

Felipe Grilo 
estourou 
com Quebra 
a minha 
promessa
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Determinação da 
retirada do filme 
Como ser o pior 

aluno da escola dos 
serviços de streaming 

gera polêmica e é 
apontada como 

censura, na visão de 
artistas, empresas e 

juristas

O 
longa-metragem Como se tor-
nar o pior aluno da escola, lan-
çado nos cinemas há quase 
cinco anos, tem promovido 

uma escalada de debates, (sob acusa-
ção de censura governamental), e re-
cuperou os holofotes, depois de dis-
ponibilizado em plataformas de strea-
ming da Netflix, YouTube (no Goo-
gle), Globoplay, Telecine, Amazon e 
Apple. Tudo se deve à cena em que, 
para muitos, pairam acusações de in-
dícios de apologia à pedofilia. Uma 
solicitação do ministro da Justiça, An-
derson Torres, levou a Secretaria Na-
cional do Consumidor (Senacon), via 
publicação no Diário Oficial da União, 
a definir uma multa de R$ 50 mil (diá-
ria) para as plataformas que seguirem 
disponibilizando o filme cômico en-
tre opções de streaming. A “medida 
cabível” (como imposto em fala do 
ministro Torres) estipula que mul-
tas sejam cobradas a partir do pró-
ximo domingo (para as empresas 
que mantiverem a obra na cartela).

A polêmica a respeito do filme traz 
uma visibilidade e endossa denúncias 
de censura, por parte da classe artísti-
ca. Pelo Twitter, Danilo Gentilli, que as-
sina o roteiro ao lado de Fabrício Bittar 
e André Catarinacho, tem comparti-
lhado muitas publicações contra a de-
cisão do Ministério da Justiça de retirar 
a produção do catálogo das platafor-
mas. Em uma das publicações, o co-
mediante diz que desagradar, na mes-
ma intensidade, tanto a bolsonaristas 
quanto a petistas é o maior orgulho da 
carreira dele. “Os chiliques, o falso mo-
ralismo e o patrulhamento: veio forte 
contra mim dos dois lados. Nenhum 
comediante desagradou tanto quanto 
eu. Sigo rindo”, escreveu no post. On-
tem, Gentilli publicou uma imagem 
mostrando que Como se tornar o pior 
aluno da escola ocupou a quarto lugar 
entre os Top 10 em Filmes no Brasil na 
plataforma. Na legenda, o comediante 
posta uma extensa risada.

A intenção de suspender a veicula-
ção do filme esbarra em fatos extrava-
gantes. Em 2017, o filme obteve clas-
sificação indicativa (via Ministério da 
Justiça) como obra apropriada para 

O vilão é 
interpretado 
pelo ator Fábio 
Porchat      
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Um duro 
aprendizado 
na vida dos 
personagens da 
comédia exibida 
desde 2017

adultos e adolescentes, a partir de 14 
anos. O mesmo ministério da Justi-
ça, como aponta nota de represen-
tantes das plataformas de streaming 
envolvidas, “hoje manda suspender 
a disponibilização da obra”.

Sob a circunstância de se posicio-
narem “atentos às críticas de indiví-
duos e famílias que consideraram ina-
dequados ou de mau gosto trechos do 
filme”, em nota de esclarecimento, tan-
to as plataformas do Telecine quanto 
da Globoplay externaram a preocu-
pação com o precedente de censu-
ra. As redes entendem que a decisão 
administrativa do Ministério da Justi-
ça de mandar suspender a veiculação 
da comédia “é censura”. Descumprir a 
determinação (inconstitucional) é exi-
mir as empresas de compactuar com 
“uma decisão que ofende o princípio 
da liberdade de expressão”. Mesmo 
que respeitem a diversidade dos pon-
tos de vista, como destacam no mate-
rial encaminhado à imprensa, as pla-
taformas “destacam que o consumo de 
conteúdo em um serviço de streaming 
é, sobretudo, uma decisão do assinan-
te”. “Cabe a cada família decidir o que 
deve ou não assistir”, encerra a nota.

Diretor do Instituto Luiz Gama — 
integrado por juristas detidos especial-
mente em questões sobre direitos hu-
manos —, Camilo Onoda Caldas sub-
linha que a medida extrapola compe-
tências do Ministério da Justiça, “nun-
ca autorizado a atuar como censor”. “A 
censura feita pelo governo é ilegal e 
não se justifica diante do que está de-
terminado pela nossa legislação. Não 
há que se falar em medida cautelar em 
relação a um filme que está em cartaz 
há cinco anos”, explica. Na análise ju-
rídica, “independe a qualidade ou não 
do filme”, pontua o jurista.

O caso, como opina Camilo Caldas, 
içou o governo ao posto de maior di-
vulgador do filme, tornado nacional-
mente conhecido, por meio das po-
lêmicas geradas em torno dele. Ca-
milo Caldas completa: “Do ponto de 

vista político, ironicamente, não po-
demos deixar de notar que apoiado-
res do presidente eram entusiastas do 
filme e só mudaram de posição depois 
que o apresentador Danilo Gentili se 
tornou opositor do governo”. O Mi-
nistério da Justiça, pelo que nota Cal-
das, tem ciência de que a medida seja 
abusiva. “Trata-se de uma velha estra-
tégia que se repetiu ao longo do anos: 
cria-se uma cortina de fumaça sobre 
uma pauta relacionada a costumes pa-
ra distrair as pessoas no momento em 
que a inflação e o preço dos combustí-
veis dispara”, observa o jurista.

Numa corrente que mobiliza ao 
menos um deputado que, defenden-
do o teor do Estatuto da Criança e do 
Adolescente, adotou providências jun-
to à Polícia Federal e ao Ministério Pú-
blico do DF e Territórios. A reportagem 
tentou contato, inúmeras vezes, com a 
produtora Clube Filmes, mas não ob-
teve resposta. Já o Ministério da Justi-
ça, por meio de assessoria, disse que 
os desdobramentos da decisão do mi-
nistério estavam “sob apuração”, até o 
fechamento desta edição do Correio.

Repercussão

Adriana Nunes, integrante da 
companhia Os Melhores do Mun-
do, que recentemente lançou a co-
média Hermanoteu na terra de Go-
dah nas plataformas de streaming, 
engrossa o coro dos que zelam pela 
liberdade nas artes. Ela espera que 
a ação de proibição seja retirada. “É 
uma obra de ficção. O Fábio Porchat 
está interpretando um vilão, no ca-
so. Uma pessoa ruim. Assim como 
inúmeros vilões de cinema, novela, 
livros. Apologia defende algo como 
certo. O que claramente não aconte-
ce ali. Não há uma defesa a pedofi-
lia. O que o Ministério da Justiça es-
tá fazendo chama-se censura!”, co-
menta. Com mais de 30 anos de es-
trada na carreira, a atriz observa que 
o humor mostra o erro, retrata a so-
ciedade. “Infelizmente, esse assunto 
(pedofilia) está presente nela. É in-
clusive importante conversar sobre 
pedofilia! A discussão sobre o tema é 
válida. Mas censura, nunca! Censura 
é retrocesso! É encobrir justamente 
o que precisa ser mostrado. Se está 
ali, se incomoda, é porque existe”, 
analisa a comediante.

Autora de filmes como a comédia 
Um assalto de fé (2011) e a comédia 
Por que você não chora (2020), a atriz, 
diretora e roteirista Cibele Amaral é in-
cisiva: “É censura, sim. O governo es-
tá interferindo no mercado do audio-
visual. Isso é algo que não víamos há 
muito tempo. O cenário é de uma in-
tervenção que, na prática, é censura”. 
Cibele defende que roteiristas, produ-
tores e distribuidores devam se pautar 
pelo bom senso. “Não é papel do go-
verno exercer censura. Cabe aos pais 
explicar situações para os filhos, espe-
cialmente, por se tratar de um grupo 
de espectadores vulneráveis”, comen-
ta a diretora, que também é psicóloga.

Na condição de mãe e vítima de 
abuso, Cibele Amaral expressa o ab-
soluto repúdio à pedofilia: “Vejo esse 

tema como algo que deve ser, sem-
pre, criminalizado e combatido”. 
Ainda que não tenha sido especta-
dora de Como se tornar o pior alu-
no da escola, Cibele observa que, 
efetivada a censura, “o governo te-
ria que regular o YouTube, e todo o 
conteúdo de informação da inter-
net”. “Acho que, com liberdade para 
se falar, temos sempre que contar 
com o bom senso e há, sim, limites. 
Muitas vezes, em roteiros, levo em 
conta, nos diálogos, por exemplo, 
o fato de que possam trazer situa-
ções de gordofobia e afins. Descar-
to piadas que não sejam legais ou 
que não valham a pena”, pontua.

 “Isso (a retirada do longa) é o ab-
surdo dos absurdos. Cristaliza-se uma 
forma de tutelar a arte e a cultura. Is-
so é um traço característico de regimes 
totalitários. Vivi casos semelhantes, 
num período em que não havia aber-
tura no regime da ditadura”, avaliou o 
cineasta André Luiz Oliveira. Autor do 
cultuado longa Meteorango Kid — O 
herói intergalático (1969), que trazia 
conteúdo anárquico e de combate à 
ditadura, André Luiz — que enfatiza 
não ter assistido ao filme estrelado por 
Fábio Porchat —, no passado, bem sa-
be o que configura a censura.

“Hoje, vivemos sob a existência de 
uma ditadura híbrida com um clima 
de cerceamento de liberdades. Tentam 
travar artistas ou pessoas que carre-
gam metas de vidas progressistas que 
imprimem liberdade e vivência anti-
conservadora. Quem tenta viver ple-
namente a sua época encontra sanção, 
agressão e tem que desviar da violên-
cia, neste mundo polarizado em que 
há inadmissíveis retrocessos que ca-
racterizariam a estupidez humana”, 
avalia, em torno da censura. Citando 
a instituição de “gabinetes de ódio” 
e “medidas meio nazi”, o diretor per-
cebe, nas medidas de contenção do 
governo, um vetor de travamento da 
“ampliação da consciência e do pleno 
desenvolvimento do amor e da criati-
vidade”. “É o reino de uma ala conser-
vadora e retrógrada que abraça a nos-
talgia da mediocridade”, conclui.

Colaboraram Pedro Almeida, Felipe 
Macedo e Naum Giló, estagiários sob 
a supervisão de Severino Francisco.

 » RICARDO DAEHN
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
RUA 31 NORTE Co-
b e r t u r a L i n e a r ,
4 s u í t e s , 2 65m2 ,
3vagas, desocupada ,
localização excelente,
próximo ao parque.
Ac imóvel demenor va-
lor. R$1.870.000. Tr:
98585-9000 c13429

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quartos
+ DCE, 72m2, desocu-
pado, sobreloja, acei-
ta financiamento, so-
mente um lance de es-
cada (não tem eleva-
dor) R$ 440.000,00.
98585-9000 c13429

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

RARIDADE!!
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
c e n t e . V a l o r
R$1.750.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LUZIÂNIA

3 QUARTOS

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Vd exc cs 3qts 1st,
1banh social, cozinha e
sala, lt 360m2 R$80mil
Ac carro(61)99901-0712

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 prédio frente BR
Shopping Valparaíso
1.500 m2 área construí-
da. Alugado por R$
29.500,00. 98466-1844/
981751911 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 prédio frente BR
Shopping Valparaíso
1.500 m2 área construí-
da. Alugado por R$
29.500,00. 98466-1844/
981751911 c7432

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

AMS VENDE
UNAI - MG fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to,3represas,poçoartesi-
ano, ótima topografia la-
voura e pecuária, 18km
docentro.6199338-2014/
98575-0042 c10881

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

RUA 26 NORTE Apto 3
qts, 1 suíte, closet,
104m2, and alto, vista li-
vre, lazer, 1 vg. R$3mil
61 98127-0376 c26501

RUA 26 NORTE Apto 3
qts, 1 suíte, closet,
104m2, and alto, vista li-
vre, lazer, 1 vg. R$3mil
61 98127-0376 c26501

ASA SUL

1 QUARTO

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
comarcondicionado.Tra-
tar: 98157-9961
516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
comarcondicionado.Tra-
tar: 98157-9961

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo Apto no Cen-
tro de Taguatinga 2qtos.
Banheiro e cozinha c/ ar-
mários, DCE, garagem
no s u bs o l o . R $
1.400,00. Tratar com Au-
reliano ou Rainer 3967-
6068 / 98120-1844

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.500,00. F:
61 99981-9083

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

QD01AmericaOfficeTo-
wer 2 salas juntas + 2 ga-
ragem 4ºandar frente ,
v i s t a l i v r e 68m2 .
Tr:99985-7091 Libaino

ASA SUL

ED BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516
BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

4.1 MATERIAIS

GRANITOS:SOLEIRAS
pretas/verdes R$35, Ni-
chos R$350 982630629

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874
CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços.Oorça-
mento 61 9.9447-0999
CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços.Oorça-
mento 61 9.9447-0999

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

INSTALACAOEMANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854
LADRILHEIROCONTRA-
TO comexperiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530
LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

MÓVEIS
E ESTOFADOS

ELEGANCES MÓVEIS
Fabricação própria e re-
formas 61-996946959

OUTROS

LEILÃODEARTE,Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

TERAPEUTA
HOLÍSTICA EM CONS-
TELAÇÃO Familiar Tra-
balhamos passo a pas-
so para te auxiliar na ra-
iz a causa real de proble-
mas e fatos inexplicá-
veis de qualquer ordem
em sua vida. Faça uma
prévia gratuita e compro-
ve 100% seu retorno.
Atendimento 100% onli-
ne Whats: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para func. público em ge-
ral, sem consuta spc/
serasa. Tel: 4101-6727

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10%aomês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

PROCURO ESCRITÓ-
RIO de Advocacia para
dividr despesas em Cei-
lândia próx. ao Fórum.
Tr. com Hamilton 61
99646-1315 whats

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

02 EDIF ICAÇÕES
coml/res. de 02 pavs.
4 5 0 m 2 e m
Taguatinga/DF, terreno
c/ 300m2, Avenida Sa-
mdú . I n i c i a l R $
490.386,00. (parcelável)
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9772

PLANO PILOTO

ÓTIMA OPORTUNIDADE
DE NEGÓCIO

LOJA DE ARTIGOS reli-
giosos com mais de 44
anos de história no DF.
A primeira loja do ramo
na Asa Norte, nossos cli-
entes são fiéis ao tipo
de comércio. Ligue pa-
r a : 9 8 2 4 1 - 6 1 5 7 /
992699316 Walmir

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063
TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063
VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389
COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98578-5514

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 305N 6198462-9852

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMESTICA
COZINHARBEM tdservi-
ço, dormir. 98344-0040

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99634-8847 só zap
A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777
CHURRASQUE IRO
COM Experiência p/
Rest SIA 99909-9896
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA
PASSADEIRA c/ experi-
ência, para o horário
das 10:50h às 19:10hs.,
Interessados entrar em
contato pelo telefone
(61) 3224-0844 ou entre-
gar currículos no ende-
reço CLS 112, Bloco B,
Loja 15 Asa Sul. Brasí-
lia - DF.

PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ ÁguasClaras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE PEDICURE
p/ salão no Núcleo Ban-
deirante 61-99528-7019

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520
ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br

CUIDADOR(A),ATENDI-
MENTO e Serviços Ge-
rais. para trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. CV p/: inst
contrata@gmail.com

DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar/
digitar áudio para texto.
Requisitos:Excelentepor-
tuguês,conhecimentosin-
termediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: rhrdkselecao2020
@gmail.com

AVISO DE RECEBIMENTO DEAUTORIZAÇÃOAMBIENTAL.
Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF a Autorização Ambiental nº
7/2022 - IBRAM, referente à Implantação da 1ª etapa da expansão do Sistema de Abastecimento de
Água do Paranoá – Eixo Norte, contemplando Estação Elevatória de Água Tratada (EAT.LNT.004) e
sua subestação transformadora, 2 Reservatórios apoiados e adutora de Água tratada (AAT.TAQ.030) ,
localizado na Mi 4 do Setor de Mansões do Lago Norte. Compreende ainda adutora ligando a ETA à
DF-001. Região Administrativa do Lago. Processo SEI/GDF nº 00391-00000494/2022-53.
Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

6.1 NÍVEL MÉDIO

DOMESTICA/ARRUMA-
DEIRAp/ trabalharnoLa-
go Sul, p/ casa de ca-
sal. De 2ª a 6ªfeira
999671737 / 3364-1737
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292
FLORISTA COM EXPE-
RIÊNCIA que tenha dis-
ponibilidade para ir para
os Estados Unidos com
visto. Interessadas envi-
ar CV p/: fatimasouza
usa@hotmail.com
GERENTE DE MONTA-
GEM de Eventos Exter-
nos. Flexib. de horário,
disponib. viagens. hab.
B e D. Cv: r8m5svagas
@gmail.com
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r ro . 61 -
981307920
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
PROJETISTA DE MÓ-
VEIS e estud. de Desig-
nerdeInteriores.Whatsa-
pp 99265-8742 ñ ligar
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
SECRETARIACONTRA-
TA-SE com experiência
em vidraçaria. Trabalhar
n o L a g o S u l .
(61)9.9658-7445
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
te nautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com
TÉCNICODE ARCondi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar c/ experi-
encia. Favor em conser-
to de equip bancada, no-
break. Tr: 99396-5121
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS eColchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com
VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292
EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888
VENDEDORCOM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
TECNICOEMCONTABI-
LIDADE - Vaga para tra-
balhar em escritório de
contabilidade no Lago
Norte, que tenha experi-
enc ia no s is tema
COM21.Interessadosen-
viar Currículo para:
warley@wguerra.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br
BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com
FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115

6.1 NIVEL SUPERIOR

GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Interessados enviar
Cv: professordefrances
2022@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ AsaNorte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com

COLÉGIO NA CEILÂNDIA
CONTRATA

PROFESSOR(A) DE
QUÍMICA. Disponibilida-
de Quarta e Quinta-feira
pela manhã. Enviar currí-
culo para: colegiomapa.
edu@gmail.com

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, PASSADEI-
RA ofereço meus servi-
ços c/ refer 992752826

NÍVEL MÉDIO

FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208
MOTORISTAPARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299
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